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AÑO L . M i é r c o l e » 17 de j u l i o de 1889.—San A]^|o y santas G e n e r o s a y Teodota. 
PERIODICO O F I C I A L D E L APOSTADERO D E L A HABANA. 
Eeal Lotería de la Isla de Cuba. 
Sorteo ordinario número 1,304.—Lista de 
los números premiados en dieho sorteo, 

























































































































































M i l . 
1022 . . 
1077 . . 
1078 . . 
1154 . . 
1320 . . 
1406 . . 
1408 . . 
1452 
1466 . . 
1478 
1511 . . 
1513 
1554 
1606 . . 
1634 . . 
1647 . . 
1727 . . 
1793 . . 
1805 . . 
1830 . . 
1836 . . 
1859 . . 
1864 . . 
1877 . . 
1884 . . 
1926 . . 
1971 . . 
1977 
1979 . . 
Dos mil. 
2024 400 







































































































































































































































































































































































































































































































5032 . . 5000 
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Aproximaciones á los números anterior y posterior 
y centena del premio do 200,000 pesos. 
2057 . . 5 0 0 | 2059 . . 500 
L a contona dol 2001 al 2100 en 200 pesos. 
Aproximaciones á los números anterior y posterior 
y decena <lel premio de 25,000 pesos. 
9056 
9051 . . 
9052 . . 
9053 . . 
9054 . . 

















Aproximaciones á los números anterior y posterior 
del premio de los 5,000 pesos. 
5031 . . 200 I 5033 . . 200 
Desde el jueves 18, do seis & nueve de la mañana, 
•e satisfarán por las administraciones pagadurías do 
esta Renta, los premios de cuatrocientos pesos; los de 
mil, los mayores y sus aproximaciones se pagarán por la 
Caja Central, así como también los premios que ha-
yan sido expendidos por las foráneas, en la intelicencia 
de que durante dos días hábiles anteriores á la cciobra-
ción do loa sorteos, «juedarán suspensos los pagos en 
dichas subalternas, a fin do que puedan practicarse en 
esta Administración las operaciones que lea concierne. 
Del l al 3.ñ00 Obispo 2,". 
1.501 al 8.0 0 San Miguel 70. 
3.001 al 4.000 Muralla 98. 
. . 4.001 al 5.500 Mercaderes 12. 
. . 5.501 al 8.000 Dragones, esquina á Galiano, 
accesoria. 
8.001 al 14.000 Teniente-Roy 16, 
M 14.091 *l 10.000 SVÍA», tsquiwé Á n i M 
Telegramas por el CaUe. 
S E B Y I d O P A R T I C U L A S 
DSL 
D i a r i o d e l a M a r i n a . 
AI> D I A R I O D E L A MARINA, 
Habana. 
T E L E O - R A M A S D E A N O C H E . 
Nueva York, 15 de julio, á las ? 
8 y 35 ms. de la noche. S 
P r o c e d o n f e de l a H a b a n a h a l l e -
gado e l v a p o r C i t y o f A t l a n t a . 
P a r í s , 15 de julio, á las } 
8 d é l a noche, s 
H a o c u r r i d o u n c h o q u e e n G-r o no-
ble , e n t r e dos t r e n e s » d e l f e r r o c a r r i l 
de P a r í s á L y o n , u n o de p a s a j e r o s 
y otro de m e r c a n c í a s , r e s u l t a n d o 
v e i n t e , e n t r e m u e r t o s y h e r i d o s . 
Boma, 15 de julio, á l a s ) 
8 y 20 ms. de la nocJie. S 
S u S a n t i d a d h a t e n i d o u n a r e c e p -
c i ó n , q u e d u r ó c u a t r o h o r a s , a s i s -
t i endo á e l l a u n n ú m e r o c o n s i d e r a -
b l e de c a r d e n a l e s y d i p l o m á t i c o s . 
M a ñ a n a c a m b i a r á s u r e s i d e n c i a , 
t r a s l a d á n d o s e a l C a s i n o , ó v i l l a P i a , 
que s e e n c u e n t r a e n l o s j a r d i n e s d e l 
V a t i c a n o , a l oes te d e l P a l a c i o , y f u á 
f u n d a d a ba jo e l P o n t i f i c a d o de P i ó 
I V . 
L a s a u d i e n c i a s s e s u s p e n d e r á n 
h a s t a n u e v a o r d e n . 
P a r í s , 15 de julio, á las 
d de la noche. 
H a s i d o a p r o b a d o p o r e l S e n a d o 
e l p r o y e c t o de l e y s o b r e l o s c a n d i 
datos m ú l t i p l e s , p o r 2 1 3 v o t o s c o n 
t r a 6 4 . 
S e h a e fec tuado l a a p e r t u r a d e l 
C o n g r e s o i n t e r n a c i o n a l i s t a . 
M r . L i i e b k n e c h t d e c l a r ó l a u n i ó n 
de l a s c l a s e s t r a b a j a d o r a s de A l e 
m a n í a y de F r a n c i a , y d i jo que d i 
c h a a l i a n z a e j e r c e r í a u n a g r a n i n 
f l u e n c i a e n todo e l m u n d o . 
T B I i E a H A M A S D E SS.O'Y. 
Madrid, 16 de jul io, á las 
7 y 30 ms. de la mañana. 
A l a s n u e v e de l a n o c h e de a y e r 
t e r m i n ó e l d e b a t e p o l í t i c o . E n l a 
ú l t i m a p a r t e de l a s e s i ó n s e o c u p ó 
e l S r . C á n o v a s d e l C a s t i l l o d e l s u 
fragio u n i v e r s a l . E l jefe d e l p a r t í 
do c o n s e r v a d o r d e c l a r ó q u e e s t e 
c u a n d o l l e g u e a l poder , lo r e s p e t a 
r á , s í f u e s e l e y . 
C o n m o t i v o de h a b e r s e p r o r r o g a -
do l a s e s i ó n o r d i n a r i a n o h u b o ano-
c h e l a e x t r a o r d i n a r i a p a r a t r a t a r de 
l a s c u e s t i o n e s e c o n ó m i c a s de C u b a 
E n l a s e s i ó n d e l C o n g r e s o de h o y 
c o n t i n u a r á e l d e b a t e a c e r c a de l o s 
p r o b l e m a s u l t r a m a r i n o s . 
S e d e s m í e n t e l a n o t i c i a r e l a t i v a 
á u n s u p u e s t o a c c i d e n t e e n e l s u b -
m a r i n o P e r a l . 
Londres, 16 de julio, á las ? 
8 y 45 ms. de la mañana. S 
S e h a c e l e b r a d o a y e r u n a r e u n i ó n 
de p a r n e l l i s t a s , e n l a c u a l p r o p u s o 
M r . P a m e l l , s e c u n d a d o por M r . T o m 
O ' C o n n e r , l a i m p e r i o s a n e c e s i d a d 
e n que s e h a l l a n l o s a r r e n d a t a r i o s 
y i os l a b r a d o r e s , de u n i r s e p a r a s u 
p r o p i a d e f e n s a c o n t r a l a s i n t e n c i o -
n a s de l o s t e r r a t e n i e n t e s e n s u p e r 
j u i c i o . 
n o m b r ó u n a c o m i s i ó n c o m p u e s 
ta de l o s S r e s . P a m e l l , J u s t í n , M a -
c k a r t h y , " W i l l i a m O ' B r i e n y otros , 
p a r a p r e p a r a r l a s b a s e s de l a n u e v a 
I i i g a . 
Nueva York, 16 de julio, á las ? 
9 de la mañana. $ 
E l H e r a l d h a p u b l i c a d o u n t e l e g r a -
m a de M a d r i d , e n e l q u e s e d i c e que 
s e h a n c e r r a d o l a s s e s i o n e s de C o r -
t e s y q u e l o s p r e s u p u e s t o s y e l pro 
yec to de l e y s o b r e su frag io u n i v e r s a l 
s e d i s c u t i r á n e n e l p r ó x i m o o t o ñ o . 
Par ís , 16 de julio, á las l 
9 y 10 ms. de la mañana. $ 
H a s ido a p r o b a d o por e l C o n g r e s o 
e l p r o y e c t o de l e y s o b r e d i p u t a d o s 
m ú l t i p l e s , e n e l que s e e s t a b l e c e 
que n a d i e p u e d e p r e s e n t a r s e c a n d i 
dato p a r a l a d i p u t a c i ó n m á s que por 
u n s ó l o d i s tr i to . E s t a r e s o l u c i ó n s e 
dir ige c o n t r a e l g e n e r a l B o u l a n g e r . 
Nueva York, 16 de julio, á las } 
9 y 25 ms. de la maña/na. $ 
H a s i d o p u e s t o á flote e l v a p o r L é -
m u r l a , h a b i e n d o s a l i d o p a r a Que-
bec . 
P a r í s , 16 de julio, á l a s } 
9 ?/ 50 ms. de la mañana. $ 
E l C o n g r e s o i n t e r n a c i o n a l que s e 
c e l e b r a e n e s t a c i u d a d e s p u r a m e n -
te s o c i a l i s t a . 
L a s C á m a r a s s u s p e n d i e r o n a y e r 
PBANCIA. . 
f 4i á 5 i p ^ P . , oro es-
J paño l , ¿B0 djv. 
' ) 5 i á 5? p § P.. oro es-
( pañol, a 3 dir . 
A r vuf A \ IT A J 2J á 3 J p § P . , o r o 0B-
A L E M A N I A { pañol, 5 G0 dp . 
K S T A D O S - Ü N I D O S . 
OBSCÜKNTO 
T I L . 
MERCAN- 1 
Nominal. 
7 á 8 p g P., oro es-
pañol, a 60 d[v. 
8i á 8 í p § P..oro es-
pañol, á 3 div. 
6 á 8 p.S anual, en 
í oro < 
M e r c a d o n a c i o n a l . 
AZOOA11B3. 
Blanco, trenos de Derosne y 
Rillieux, bajo á regular. . . . 
Idem, idom, iaem, idem, bue-
no &. superior 
Idem, idem, idem, id. , florete. 
Cogucho, inferior á regular, 
número 8 á 9. (T. H.) 
Idem, bueno á superior, n ú -
mero 10 ¡i 11, idem 
Quebrado, inferior á regular, 
número 12 á 14, idem 
Idem, bueno, n? 15 d 16, i d . . 
Idem, superior, n? 17 á 18, id. 
Tdem. florete. n9 19 < 20. H 
M e r c a d o e x t r a n j e r o . 
OKNTRtKDO A.8 t«F. OCTAEAPO.—Polar izac ión 94 ú 96. 
Saoos: Nominal—Bocoyes: Idem. 
AZÜO.VK DE MtKii.—Polarización 87 á 89.—Nominal. 
AZÚCAU MASCABADO.—Común á regalar reñno.— 
Polarizaeión 87 á 89.—Nominal. 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
D E CAMBIOS.—D. BalUsar Qelabert. auxiliar 
de Corredor. 
DE FRUTOS.—D. Carlos M . Jiménez, y D . Josó 
Ruiz y Gómez. 
Es copia.—Habana, 16 do julio do 1889.—El Sindi-
co VrosiKlfinte interino. Jn*f AF* ii.f. Ufonlalván. 
s u s s e s i o n e s . 
Viena, 16 de julio, á las ) 
10 de la mañana. \ 
H a n d'. s c a r g a d o v i o l e n t a s t e m -
p e s t a d e s c o n r e m o l i n o s e n A u s t r i a 
y e n H u n g r í a , c a u s a n d o g r a n d e s 
p é r d i d a s de v i d a s y de p r o p i e d a d e s . 
San Francisco, (California) 16 de ? 
julio, á las 10 y 10 wiS. de la mañana. $ 
S e g ú n n o t i c i a s r e c i b i d a s de C h i -
n a , s i e t e p o b l a c i o n e s s e h a l l a n í-
n u n d a d a s , h a b i e n d o p e r e c i d o cer -
c a de s e i s m i l p e r s o n a s . 
E s t a i n u n d a c i ó n s e debe á h a b e r 
d e s c a r g a d o u n fuerte tornado e n l a 
par be ITorte de K u a n g H h í n g . 
rKLiaOlAMAS C031EB.C1ALE8. 
N u e v a - V o 7 ' k , j u l i o 1 5 , d l a * 
4>i d e l a t a r d e . 
Onzas t'HpuíloliLS, ií . 'pió.92. 
Ceüteuesj A é 4 . 8 7 . 
Dcscm'uiu imi»cl comerí'lal, 60 díY., 4 i á 0J 
por 100. 
Cambia sobro Londres, (JO dir. (bamiueros), 
Idem sobre París , 60 div (banqueros), & 5 
francos 141 cts. 
Idem sobre Uamburgo, GO dir. (banqueros). 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, 4 
por 100, 11 I 2 8 i ex- iuterés . 
Oentrífugas n, 10, pol. 90, & 8. 
Centrífugas, costo y Hete, á 5 i . 
Regular & buen rcíino, dei ít 7 i . 
lirtcar de miel, de Oí d 7 I i l 6 . 
«Lfaími <í 30. 
Continúan siendo nominales los precios, 
diutleca (Wil.-o.v), en tercerolas, d 0.65. 
larlna patent Minnesota, $6.25. 
L o i i d r e s , j u l i o 1 o . 
izúcor do remolacba. á 21i3. A entregar 
en julio. 
Aztícar centrífuga, pol. 90, (í 28i6. 
Idem regular refino, de 20i6 á 21. 
Consolidados, (í 98 9i l6 ex- interés . 
Cuatro por ciento español, 721- ox-inter<5s. 
IKwcuento, Tbmco Inglaterra, 2$ por 100. 
P a r í s , j u l i o 1 5 . 
Ueuta, íí por 100, á 8o francos 90 cts. ex-
interés* 
( Q u e d a p r o l v i b - i ü a l a t y q f t t u l u c c t í h * (t< 
los t f í l c f j r a m o * (faefí7i&¡rj í{¡ í ' t / , c o n a r r e 
Sl o ( d o r t . í c u l o 3 1 l->s t¿*fi d ' - í ' r in»** ' -ad. f t i l f í t e r f u s i L > 
NOTICIAS DE VALOEES. 
O R O 
DEL 
CDÑO E S P A Ñ O L . 
Abrid al 236f por 100 y 
cierra de 236i á 2361 
por KM). 
FONDOS PDBLICOS. 
Billetes Ilipotecarioe de la lela de 
Cuba 
Bonos del Ayuntamiento 
ACCIONES. 
Banco EspaSol do la Isla do Cuba 
Banco Agrícola 
Banco del Comorcio, Perrocarri-
lea unidos de la Habana y A l -
macenes du Regla 
Compañía do CaminoB de Hierro 
de Cárdenas y Júcaro 
Compaflía de Caminos de Hiorro 
de Caibarién 
Compañía de Caminos de Jliorro 
do ¡Hatniiza» A Sahanilla. 
Compañía do Caminos de Hierro 
de Sagua la Grande 
Compañía de Caminos de Hiorro 
de Cienfuegos d Villaclara 
Compañía del Ferrocarril Urbano. 
Compañía del Ferrocarril del Oeste 
Compañía Cubana de Alumbrado 
do Gas 
Compañía Española de Alumbra-
do de Gas 
Compaüía de Gas Hispan o-Ame-
ricana Consolidada 
Compañía Española de Alumbra-
do de Gas do Matanzas 
Belinería de Cárdenas 
Compañía de Almacenes de Ha-
cendados 
Empresa do Fomento y Navega-
ción del Sur 
Compañía do Almacenes do De-





0 i á 4 
70 á 50 
23i á 23 D 
3 í á 6 P 
32 á 2 D 
6i á 4 í D 
7 i á 6 
13} A 
J3i á 
&5Í á 83 
85 á 30 
48J á 48i D 
402 á 45* D 
49 <S 40 
i D á 3 
50 á 28 D 
80 á 60 D 
97 á 93i D 
Habana. 10 de inlio de 1889. 
COMANDANCIA GKNERAI-i DE I iA PROVINCIA 
DE L A H A B A N A 
Y GOBIERNO M I L I T A R DE L A PICAZA. 
E l paisano D . Santiago Mejana Muñoz, vecino que 
fué de la callo de la Habana número 238, y cuyo do-
micilio boy so ignora, so servirá presentarse en la Se-
cretaría del Gobierno Militar de osta Plaza, en dia y 
hora bábil, con el fin de enterarle do un asunto que le 
concierne. 
Habana. '5 de julio de 1889 - -E l Comandante Sc-
oretario. H f n r i o u n i f a r t i . 3 17 
El paisano D . Andrés González Fernández, vecino 
oue fué do la calle de San Rafael número 19, y cuyo 
domicilio boy so ignora, so servirá presentarse en la 
Seeretaría del Gobierno Militar de la Plaza, en dia y 
bora hábil, para entorarle de un asunto que le con-
cierne. 
Habana, 15 de julio de 1889.—El Comandante Se-
oretario, Mariano Mar t í . 3-17 
E l paisano D . Manuel H . Otero, vecino que fué de 
la calle de las Animas número 3, y cuyo domicilio se 
ignora, se servirá presentarse en la Secretaría del Go-
bierno Militar de esta Plaza, en dia y hora hábil, con 
el fin de enterarlo de un asunto que le concierne. 
Habana, 15 de julio de 1889.—El Comandante Se-
cretario, Mariano M a r t i . 3-17 
D. Ignac'o Hidalgo Lastres, vecino que fué de esta 
capital, Teniente-Rey número 73, y cuyo actual do-
milio se ignora, se serrará presentarso en este Gobier-
no Militar, en dia hábil, d» tres á cuatro de la tarde, 
para hacerle entrega de un documento que le interesa. 
Habana, 13 do julio de 1889.—El Comandante Se-
cretario, Mariano Mar t í . 3-10 
SECRETARIA DEI.EXCxMO. A Y U N T A M I E N T O . 
SECCIÓN 2?—HACIENDA. 
El dia veinte v seis del corriente, á las dos en punto 
la tarde, tendrá lugar en la Sala Capitular, biyo la 
videncia del Exorno. Sr. Alcalde Municipal, el acto 
COTIZACIONES 
i>hL 
COLEGUO D B C O R R S D O R S í 
C a m b i o s . 
ESPAÑA 
I N G L A T E R R A , 
1J á 4 p3 P- oro t s-
Íiañol, según plaz:i ?cha y Ranj$«ia«? 
19 á l D i p .8P . . oro 
español, á (JO div, 
de 
proc « i-jxcmo. a i ¡u uí i 
de remate do suministro do medicinas á los pobres 
adscritos al Servicio Sanitario Municipal, en el actual 
año económico, con sujeción al pliego do condiciones 
que se publicará on el l i tletin Ofiñal . 
De orden de 8. E. se hace público por este medio 
para general conocimiento. 
Habana, julio U de 1089.—El Secretario, Agus t ín 
Onaxardo. Cn 1039 3-14 
SECRETARIA D E L EXCMO. A Y U N T A M I E N T O . 
Policía Urbana.—Obras Municipales. 
Simultaiieamente en la Sala Capitular, biyo la Pre-
sidencia do! Excmo. Sr. Alcalde Municipal, y cn la 
Socretaría del Gobierno General, bajo la del funciona-
rio que designe la autoridad superior de la Isla, tendrá 
lugar el dia 20 do agosto próximo, á las dos do la tarde, 
el acto de remate para el suministro de 2,000 metros 
cúbicos de piedra picana que se han de invertir men-
sualmente para la composición de las calles do la ciu-
dad, con arreglo H1 pliego de condiciones que se i n -
serta á continuación. 
Lo que de orden del Excmo. Sr. Alcalde Municipal, 
se hace público por este medio para conocimiento de 
aquellos á q llenes interese. 
Habana, 10 de julio de 1889.—El Secretario, Arjus-
t i n Ouaxardo, 
P L I E G O DE CONDICIONES QUE SE CITA. 
Articulo 1? El Excmo. Aynntamionto taca á su-
basta el Büiainiétro de 2,000 metros cúbicos de piedra 
picada que han de invertirse mensualmente en la com-
posición de las calles, calzadas y paseos de la ciudad, 
sin perjuicio del aumento de esa cantidad á lo quo á 
juicio de la Alcaldía se considere necesario para las 
atenciones del servicio. 
Artículo 2".' E l plazo de la subasta será de un año, 
contar desde el dia en que se vcrillquo. 
Artículo 3? La piedra destinada a iste servicio se-
á dura. Inerte y de estructura compacta para que p'.u -
la resistir á la presión y el rozamiento, lia de presen 
tar aristas vivas y exenta de hoquedades, sus dimen-
iones en todos sentidos será á lo sumo de 5 á 0 centí-
metros, ajustánduse á la muestra que previamente 
d-iberá presen;ar el rematador, cuya muestra quedará 
depositada. 
Aritculo 4'.' E l contratista se compromete á aca-
rrear por su cuenta cn su tren por lo menos 70 metros 
cúbicos diaria S ento por cuenta de Ion 24,000 áauali a, 
pudiendo acmentarso esta cantidad á juicio de la A l -
caldía, quedando obligado el eontralisla á ticar la pie-
dra ondas lugares que previamente de'igue la Alcal-
día, mi-liéndosc en h»s cajones ad-hoc que lleven los 
carretones. 
Artículo 5? La piedra que se presente como mues-
tra en la subasta, qoedará depositada cn las oficinas 
municipales, sin que la quo ««o entregue sea de cali-
dad distinta, á no ser que por mejora acepte otra el 
Excmo. Ayuntamiento. La expresada p.edra que se 
presente como muestra y que se guardará para los de-
bidos efectos de comparación, solución de duda, etc., 
será previamente presentada y lacrada con los sellos 
respectivos dol Municipio y del contratista, á fin de 
alejar toda dificultad cn las relaciones sucesivas en-
trambas partes. 
Articulo 0? La piedra se medirá por los agentes 
del Excmo Ayuntamiento á presencia del coutralista 
ó su representante en cajones de un metro cúbico de 
capacidad ó de otras dimensiones si se estima opor-
tuno. 
Artículo 79 Si llamado el contratista á presenciar 
la medida de la piedra no acude al dia siguiente, pa-
sará por lo que rc&ulto sin ulterior reclamación. 
Artícnlo 8'.' El Excmo. Ayuntamiento paga dos 
pesos oro por cada metro cúbico de piedra picada 
puesta eu loa puntos quo se designen^ El Arquitecto 
Director y el Administrador del Rumo de Obras Mu-
nicipales presenciarán ei recibo y en la Imposibilidad 
de hacerlo ambos funcionarios ó uno de ellos por con-
formidad ú otra cualquiera causa justificada, lo verifi-
cará en uno ú otro caso el Sr. Concejal Inspector ó la 
persona que este designe. E l pago del suministro se 
hará mensualmente. 
Artículo 9'.' Medida la piedra se enf renará al con-
tratista una papeleta ó vale por la cant idad que resulte 
Armada por el Arquitecto Director Administrador del 
Kami) de Obras Municipales el aparejador y el ei Oir-
gado de recibir la piedra, siendo nula toda papeleta á 
la <̂ ue falte alguno de estos requisitos, así como si es-
tuviesen escritas con números las cantidades. 
Eu vista de esta papeleta se entregará al cantratista 
el certificado por el A;q litecto Director, con el V9BS 
del Sr. Teniente de Alcalde Presidente do la Comisión 
do O. M . yjel iul r.'ine de la Administración del Ra-
mo acreditando ei valor del material recibido sema-
nalmeute. Este documento le servirá para cobrar al 
Ayuntamiento al vencimiento de los mismos períodos. 
Artículo 10. Para ser postor se requiere el depósito 
previo en la caja del Excmo. Ayuntamiento de lacan-
t dad de $2.400, < o i espondientcs al 5 por ciento del 
importe ó valor total de la subasta, cuyo comprobante 
acompañará á la proposición en pliego cerrado quo 
formulará, según el adjunto modelo y á la muestra do 
la piedra, que con las señales que estimo conveniente 
el postor presentará á la G misión cn el acto do la su-
basta. 
Articulo 11. Abiertos quo sean los pliegos y pedi-
do á los poslores los datos que pareciesen coa veniente 
sobarán por el Arquitecto las calificaciones de. la 
muestra de piedra, adjudicándose el suministro al que 
haya presentado la que. reúna las mejores condiciones; 
tanto por su calillad como por su precio, y en el caso 
de que hubiesen dos ó más proposiciones iguales so 
fbrjrfe» loj> (Wtoree pi\Ja# * l* Ilftop por «fp^ci» 
de diez minutos, adjudicándose la subasta al que o-
frezca mayores ventajas. 
Artículo 12. Adjudicado el remate se devolverá el 
depósito á los que no lo hubiesen obtenido retenién-
dose el del rematador. 
Artículo 13. La entrega de la piedra será obligato-
ria para el contratista á los 30 dias do bocha la adju-
dicación, ú menos que no lo haga antes voluntaria-
mente por convenir así á sus intereses; más transcu-
rrido este plazo, por cada un dia quo d^je de entregar 
la piedra cn la cantidad á quo está obligado, se le co-
brará una multa de $25 por la falta de entrega, que se 
tomará de su depósito. Si la falta oxeodiese tía 15 dias, 
se considerará rescindido el contrato con pérdida pa-
ra el rematador del depósit oconstituido, en aptitud el 
Ayuntamiento de sacará subasta el suministro. 
Articulo 14, Es de carKO del rematador el costó de 
anuncios, papel sellado y de reintegro por consscuen-
cia de osta subasta. 
Artículo 15. El cobro del importo del suministro 
hecho lo hará el contratista semanalmentc y de no a-
bonársele en todo, al siguiente mes tendrá derecho á 
rescindir el contrato, retirando el depósito en efectivo, 
comunicándolo previamente por escrito al Excmo. Sr. 
Alcalde Municipal. 
Artículo 10. Toda cuestión respecto á la inteligen-
cia de este contrato se resolverá por pl Excmo. Sr. A l -
calde Municipal, sin perjuicio del derecho quo asisto 
al rematador, eu oaso de no conformidad, ocurrir don-
de la ley lo autorice. 
Artículo 17. E l Excmo. Ayuntamiento facilitará al 
qué resulte contratista la máquina trituradora de pie-
dra on buon estado do conservación, con obligación 
de devolverla el rematador eu el mismo estado biyo su 
responsabilidad. 
Artículo 18. La medida de la piedra se hará tam-
bién cn los wagones donde so conduzca en la forma 
ya explicada. 
M O D E L O D E PROPOSICION. 
D. N . N . , vecino de por sí (ó á nombro 
de ) según cédula que exhibo ente-
rado do los anuncios y requisitos que se exigen para el 
suministro mensual de 2,000 metros cúbicos de piedra 
picada para la composición do las calles, calzadas y 
paseos de esta'ciudad, se comprometo a tomar ú su 
cargo ol suministro al precio de metro cúbico con 
exlrictiva sujeción al pliego do condiciones, siendo la 
clase igual á la muestra que acompaña señalada con 
las marcas (las que tenga) y de la eantera (que fuere. 
Habana, julio 12 de 1889.—El Secretario, Agus -
tín Gvaxardo. Cn 1053 3-13 
M I . 
V A P O R E S D E T R A V E S I A . 
S E E S P E E A N . 
Julio 17 Mascotte: Tampa y Cayo-Hueao. 
. . 18 Citv of Columbia: New York. 
19 Ardandhu: Glasgow. 
. . 19 Emiliano: Liverpool y escalas. 
. . 19 Gaditano: Liverpool y escalas. 
. . 20 Méndez Núñez: Nueva York. 
. . 20 Cüy of Alexandria: Veracrur y escalas. 
20 Enrique: Liverpool y escalas. 
21 Fourncl: Havre y escalas. 
23 M. L . Villavorrie: Pto. Rico y escalas. 
22 Niágara: NUP.VK York. 
. . 25 Alfonso X I I : Cádiz y escalas. 
. . 25 City of Atlanta: Kcw York. 
27 Guido: Liverpool y esoalas. 
i . 29 Habana: New York. 
29 <-ienfuegos: Nueva York. 
30 Gallego: Uamburgo y escalas. 
Agt? 19 Manhattan: New-York. 
. . 19 Cataluña: Progreso j 'Voracnu . 
2 Cádiz: Liverpool y escalas. 
5 Manii«lar Puerto Rico y escalas. 
7 Carolina: Livorpol y escalas. 
. . 12 Panamá: Colón y escalas. 
. . !5 Manuclita y María: Puerto Rico y esoalas. 
S A L D R A N . 
Julio 17 Mascotte: Tampa y Cayo-Hueso. 
. . 17 Hutchinson: N . Orleans y escalas. 
18 Miguel M. Piuillps: Rarcelona y escalas. 
18 Séneca: New York. 
20 Veracruz: Progros y Vcraoruz. 
, . 20 Mannelita y María: P. Rico y escalas. 
. . 20 City of Aloxandria: Nueva York. 
. . 20 Méndez Núñez: Colón y escalas. 
22 Niágara: Veracruz y escalas. 
. . 22 Founiol: Veracruz. 
25 City of Columbia: New York. 
. . 29 Cionfuegos: Veracruz y escalas. 
.. SO M. L . Villaverde: Pto. Rico y escalas. 
Agt9 19 City of Atlanta: New York. 
10 Manuela: Puerto Rico y escalas. 
P U E R T O 1>E JLA H A B A N A , 
E N T R A D A S . 
Dia 16: 
Do Nueva-Orleuns y escalas, en 4 días, vapor'ameri-
cano Hutchinson, cap. Baker, tons. 909. trip. 32, 
Lawton y linos.—A las 5^.—Con carga general. 
Veracruz, en 3 días, vap. frunc. Lafayotte, capi 
tán Nouvellón, tons. 1,771, trip. 154, á Bridat 
Mout! Ros y Comp.—A la< ñif.—Con carga. 
Filadellia. en 7 días, vapor inglés Marcia, capitán 
Geo Pennick, tons. 1,000, trip. 22. á L . V. Pía 
cé.—A las 10}. 
Nueva-Orleaiis, en 2 días, vap. esp. Miguel M 
PiniUos, cap. Abrisnueta, tons. 2,124, trip. 62, i 
Codos, Loycbato y Comp.—A las 11.—Con carga 
de tránsito. 
S A L I D A S . 
Dia 16: 
Para St. Thomas, Hrcmcn y escalas, vap. alem. Croa-
tia, cap. Kecssing. 
St. John (N. B.), bca. esp. Victoria, cap. Savoie 
Matanzas, y otros, vap. esp. Alicia, cap. Alda-
miz. 
De M á l a g a para la Habana. 
H. Priea y Cp: 4 c. cerilla. 
L . Ruíz y Cp: 45 si garbanzos. 
Fománósz, Carrillo y Cp: 10 idem idem y 300 oiyas 
pasas. 
San Román y Pita: 100 si garbanzos y 300 latas p i -
mentón. 
H . de M . Lario: 200 c. pasas. 
I . Malagueña: 4 c. tejidos. 
De Cádiz para la Habana. 
Comandante General de Marina: i pipa vino. 
D. R. Radríguez: 300 ctyas vino. 
P. Monilla: á jan las y 2 caballos. 
J . Molgar^jo: 24 cajas vino. 
L . de la Torro: } pipa, 24 c , \ pipa y 12 barriles 
vino. 
L . Ruíz y Cp: 125 ctyas aceite, 10 seras y 600 barri-
les aceitunas. 
R. Matmana y Cp: 2 cajas tejidos. 
M. C. Vega: 24 cajas pasta para sopas. 
San Román y Pita: 16 c^jas jabón, 61 si garbanzos 
y 9 serones ̂ jos. 
Compañía Trasatlántica: 3i2,10i4 pipas vino, 60 ca-
jas y 3«0 barriles aceitunas. 
P. dfc Marina: 1 ciya, 4000 estopines, 2 c. revólvers 
y cartuchos. 
S. Olea: 3 c. naipes. 
Carranza Unos: 1 c. abanicos. 
S. Bedegaín: 1 c. idem y 1 c. naipes. 
Suárez, Gandasegui y Cp: 1 c. idem y abanicos. 
M . Fernández Gómez: 1 c. abanicos. 
J. Guelfo: 3i4 pp., 10(8 idem, 2i2, 16 barriles, 71 c. 
y 1 bota vino. 
J . A. Banoes: 1 c. latonería de seda y 57 barriles 
aceitunas. 
D. M. Phion: 2 c^jas drogas. 
Codes, Loychate y Cp: 1,480 barriles aceitunas. 
I . Ameil y Cp: 200 Idem id. 
E n t r a d a s de c a b o t a j e . 
L i a 16: 
De Cabanas, gol. Caballo Marino, pat. Inolan: con 
250 sacos maiz; 80 cuarterolas y 6 pipas aguar-
diente y efectos. 
Jaruco, gol. Joven Lola, pat. Pagés: con 219 sa-
cos maiz y 8 pipas aguardiente. 
Santa Cruz. gol. San Antonio, pat. Vera: con 296 
sacos maiz y 34 eerdos. 
D e s p a c h a d o s de cabota je . 
Dia 16: 
Para Guanes, gol. Expeculación, pat, Felicó: con 
efectos. 
Playas de San Juan, gol. 2? Gertrudis, pat. Ma-
vans: con efectos. 
Playas de San Juan, gol. 2? Rosa, pat. Cabnya: 
con efectos. 
Morrillo, Agustina, pat. Lladó: con efectos. 
Cabañas, buró. Rosita, pat. Juan: con efectos. 
Cárdenas, gol. Esmeralda, pat. Mandilego: con 
efectos. 
Bahía-Honda, gol. San Francisco, pat. Serra: con 
«feotes. 
Sierra Morena, gol. Matilde, pat. Alemany: con 
efectos. 
Matanzas, gol. Amalla, pat. Serra: con efectos. 
B u q u e s c o n r e g i s t r o ab ier to . 
Para Moutevideo, borg. esp. Frasquito, capitán Sust, 
Spr Albertí y Dowling. uevarOrleans, vap. amer. Hutchinson, capitán 
Backor, por Lawton y Hnos. 
Santander y Saint Nazaire, vap. franc. Lafayette, 
cap. Nouvellón, por Bridat, Moni' Ros y Comp. 
Nueva-Orleans, vap. inglés Nymphea, cap. Ora-
fleid, por Luis V. Placé. 
Fiiadelfia, barca esp. Tafalla, capitán Roig, por 
Francke, hijos y Comp. 
M o v i m i e n t o de p a s a j e r o s . 
ENTRARON. 
De N U E V A - O R L E A N S y escalas, en el vapor 
americano Hvtrhivson: 
Sres. D. Josó de la L . Román—Ceferino Arencibia 
—Vincenzo Franco—Stefano Franco—Qiuseppe Ma-
dono-rManuel Pé rez—Pel rona Méndez—Federico 
Moura—Salústiano Abelardo—Franco Andrés—Ma-
nuel C. Rodríguez—José Maciá—.StiHé M. Rivas— 
Mamicla Hernández—Elena Gonzálre—Juan del Rio 
—Marcos M. de la Torre—Inés Frido—Adolfo L de 
Apodaca—María L . Abren—Franco C. Parmante— 
I ! . Hipolit Agraiubnte—S. Pérez—Rodrigo González 
—J N . León—Petrona Mendoza—J. H . Qregory—S. 
L. Bell. 
De VERACRUZ, cn el vap. franc. Lafayette: 
Sres. D . L . Herrero—P. Guerra—Tomás Aguilar— 
Valentín Amador.—Además, 43 de tránsito. 
M e r c a n c í a s i m p o r t a d a s . 
De Nueva-Orleans, en el vapor americano H u t -
chi son: 
Consignatarios: 1,186 sacos harina, 3,500 id. maiz y 
300 id. avena. 
Do Veracruz, eu el vap. franc. Lafayeite: 
Diego Gutiérrez: 20 sacos frijoles. 
De Filadellia, en el vapor inglés Marcia, consigna-
do á L . V. Placé: 
W. D. Munson: 2.100.000 kilos cabón de piedra. 
De Cádiz y escalas, en el vapor-corroo esp. Vera-
cruz. 
De Barcelona para la Habana. 
Vidal Hnos: 58 c. calzado, 1 pieles y 1 c. tejidos. 
M . Diaco y Cp: 21 cajas calzado y 0 c. pieles. 
Veiga, bola y Cp: 14 cajas calzado. 
Dalmau. Estaíiy y ("p: f«2 ciyas calzado, 2 cajas pie-
les y 1 c. hilaza. 
Ponsy Cp: 40 cajas calzado. 
J. González: 1 caja id. 
Viuda de Aedo y Cp: 31 c. calzado y 2 fardos pioles. 
Llitera y Cp: 2» ciyas calzado y 1 caja paraguas. 
R. Martínez: 25 c. calzado y 1 c. algodón. 
M. Garau: 48 c. calzado. 
Fernández y Narvaez: 5 c. calzado. 
J. Balaguer: 100 c. pasta para sopas. 
R. Mentes: J o. tintura y otros. 
J. Raféeos y Cp: 6 c. longanizas y 40 c. aceite. 
C. Blandí y C: 50 c. papel. 
San Román, Pita y Cp: 30 * c. pasta para sopas. 
Vairet, i oronzo y Cp: 4 c^jas longanizas. 
•Tañé, Pascual y " p : 14 fardos pnptl. 
Falk, Roblsen y C: 6 c. tejidos. 
M. C. Galindez: 0 fardos y 5 c. id. 
J. M . Galán: 1 c. y 1 fardo id. 
Si. López: 2 idem id. 
S. G. Tuñóii: I caja Idem. 1 
L . Ibáñéz: l c. y 1 fardo id. 
F. Martínez: 1 caja id. 
J . Noguera: o pajas papel. 
J . G. de León: 5 cajas impresos. 
Baquer, Unos, y Cp: I-TO c. pasta para sopas. 
Araluce, Martínez y Cp: 59 cajas papel. 
A. Morante: 7 c. y 1 fardo tejidos. 
F. Sola: 4 cajas iu. 
Cobo Hnos: 16 cajas y 0 lardos id. 
Alvarez, Valdéa y Cp: 5 cajas y 1 fardo id. 
Inclán y Cp: 8 fardos y 3 cajas id. 
Martínez R. Valdós y Cp: 4 cajas id. 
D . Herrero: 1 cuja id. 
Barbón, Hnos y Cp: 1 cuja id. 
Terán, Arenal y Cp: 1 caja tejidos. 
Maribona G. y Cp: 2 cajas id. 
Rodríguez SI. y Cp: 2 cajas id. 
G. Villanueva G: 1 lardo y 5 cajas id. 
P. Bldagáin: 2 c. algodón y 3 c. tejidos. 
J . González: 1 c. semillas. 
Coll y Cp: 1 o. vinagre. 
A. García v Cp: 4 fardos pieles. 
P. M . Costa: F- l c. papel. 
J . Vullés y Cp: 2 c. tejidos, 1 c. abanicos y 1 caja 
cristales. 
Q. Gallostra y Cp: 2 cojas tejidos. 
Gwmez y Sobrino: 4 cuja id-
García, Gutiérrez y Cn: 5 cajas id. 
L . Pérez: 2 cajas algodón. 
Fernández, l ino, y Cp: l c^ja tqjidos. 
Lobé y Cp: 0 si, 2 c. drogas y 1 c. papel. 
J. M . García: 1 c. libros. 
Barandiarán Unos: 115 c. papel y 4 fardos id. 
Campo Lesaine: 1 c. calzado: 
Ablanedo, Fernández y Cp: 1 c. calzado. 
Castro, Fernández y Cp: 5 c. papel. 
J, González y Cp: 12 idem id. 
Parets, Antelo y Cp: 4 cajas calzado. 
Carbó y Cp: 100 c. pauta para sopa. 
Uriarte y San Martín: 2 o. paraguas, 3 o. impresos 
y 1 c. cuerdas para guitarra. 
Pereras, Hno. y Cp: 1 c. paraguas. 
A. Pnig: 1 c. aceite y otros. 
L . de Buen: 1 c. paraguas y otros y 50 cajas pasta 
para sopas. 
Henry Clay: 6 c. etiquetas. 
J . Torres y Cp: 24 c. calzado y 2 c. salchichón. 
G. del Vaile y Cp: 5 fardos tejidos y 1 caja id. 
José Sarrá: 1 barril y 5 c. drogas. 
F . Arenal y Cp: 1 fardo tejides. 
Fernández, R. y Cp: 4 cajas i I . 
Muñiz L- y Cp: 1 fardo id. 
.1. G. Alvarez: 4 cajas id. 
Fernández J . y Cp: 1 caja id. 
Jaureguízar, Garrido y Cp: 1 caja y 1 fardo id. 
F. Gamba y Cp: 9 idem y 5 cajas id. 
Agarga y Cp: 1 caja id. 
S. Piyol: 30 cajas vino y 6 cajas aguardiente. 
Serra y Ros: 3 c. calzado. 
Parejo y García: lOjlpipa, 1 bocoy y 0 c. vino y 1 
c. muestras de id. 
J . Balcells y Cp: 22 serones ajos. 
Codes, Loychate y Cp: 48 cajas aceitunas. 
D. Montero: 80 c. pastas para sopas. 
Fargas, Hno. y Cf; l c^a tf^e*. 
B u q u e s q u e s e h a n d e s p a c h a d o . 
Para Santander, Liverpool y Havre, vapor-correo es-
pañol Vizcaya, cap. García, por M. Calvo y Cp.: 
con 300 sacos, 927 barriles y 890 estuches azúcar; 
512,235 tabaco»; 82,644 cajetillas cigarros; 511Í 
kilos picadura: 1,092 kilos cera amarilla y efectos. 
St. Thomas y Bromen, vap. alem. Croatia, ca-
pitán Korssing, por Falk, Roblsen y Comp.: con 
241,200 tabacos: 2r,780 ciyetillas cif arros; 309 k i -
los picadura y efectos. 
-Matanzas y o"tros, vap. esp. Castellanos, capitán 
Ozamiz, por C. Blanch y Comp.: de tránsito. 
B u q u e s q u e h a n a b i e r t o r e g i s t r o 
h o y . 
Para Cayo-Hueso y Tampa, vap. amor. Mascotte, ca-
Íitáu Hanlon, por Lawton y Hnos. "uerto-Rico y escalas, vap. esp. Manuelita y Ma-
ría, cap. Ginesta, por Sobrinos de Herrera. 
Filadellia, vap. esp. Navarro, cap. Aldecocea, 
por C. Blanch y Comp. 
E x t r a c t o de l a c a r g a de b u q u e s 
d e s p a c h a d o s . 
Azúcar sacos 300 
Azúcar barriles 927 
Azácár estuches $90 
Tabacos torcidos 753.435 
Ctyetillas cigarros 108.424 
Picadura kilos 880i 
Cora amarilla kilos 1.092' 
VAPORES-CORREOS 
D E L A 
Compañía Trasatlántica 
ANTES D E 
ANTONIO LOPEZ Y COliP. 
E L V A P O R 
c a p i t á n I z a g u i r r e . 
Saldrá para Progreso y Veracruz el 20 de julio & 
las 2 de la tarde llevando la correspondencia pública y 
de oficio. 
Admite carga y pasiyeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasiye. 
Las pólizas de carga se finnarán por los consignata-
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 18. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. Calvo y Cp., Oficios número 28. 
120 812-1E 
E L VAPOR-CORREO 
c a p i t á n J a u r e g u í z a r . ' 
Saldrá para C O R ü N A y SANTANDER, el 25 de 
julio á las cinco de la tarde, llevando la corresponden-
cia pública y de oficio. 
Admito pasajeros para la Coruña y Santander y car-
ga incluso tabaco para dichos puertos. 
También se admite carga para Cádiz, Barcelona y 
Genova. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasfye. 
Las pólizas do carga se firmarán por los consignata-
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 23. 
Do más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M . C A L V O Y COMP., Oficios n. 28. 
I n. 19 312-1 E 
NEW-YORK & CUBA. 
Mail Steam SMp Company. 
H A B A N A "ST I T E W - ' Z O R K . 
LOS HERMOSOS VAPORES D E ESTA C O M -
P A Ñ I A . 
Saldrán como sigue: 
D E N E W - ' S T O R I I 
LOS lUIERCOI.tfS A LAS 4 DE L A T A R D E Y 
LOS SABADOS A LAS 3 D E L A T A R D E . 
C I T Y OF A L E X A N D R I A Julio 3 
SENECA 6 
SARATOGA 10 
C I T Y OF C O L U M B I A 13 
N I A G A R A 17 
C I T Y OF A T L A N T A 20 
CIENFUEGOS 
M A N H A T T A N 
C I T Y OF A L E X A N D R I A 
B E L A H A B A N A 
LOS JUEVES Y LOS SABADOS A LAS CUATRO 
D E L A TAK.DE. 
C I T Y OF C O L U M B I A Julio 
N I A G A R A 
C I T Y OF A T L A N T A 
CIENFUEGOS 
SENECA 
C I T Y OF A L E X A N D R I A 
C I T Y O F C O L U M B I A 
SARATOGA 
Estos hermosos vapores tan bien conocidos por [la 
rapidez v seguridad de sus viajes, tienen eicelentes co-
modidaues para pasajeros en sus espaciosas cámaras. 
También se llevan á bordo excelentes cocineros es-
pañoles y franceses. 












V A P O R 
Cosme de Herrera 
C A P I T A N D . J . B I L B A O . 
Este hermoso vapor hará 
V i a j e s s e m a n a l e s á S a g u a y 
C a i b a r i é n . 
S a l i d a . 
Saldrá de la Habana los sábados & las »et« de 
la tarde, llegando á SAOOA los domingo» al amanecer 
y á CAIBAKIÉN los limes por la mañana. 
R e t o m o . 
Saldrá de CAIBARIKN los martes á las ocho de la 
mafiana después de la llegada del tren de pasajeros, y 
llegará á la HABANA, tocando en SAOÜA, los m i é r -
coles á las nueve de la mañana. 
Además de las buenas condiciones de este vapor 
para pasaje y carga general, se llama la atención do l o i 
Sanaderos á las especiales que tiene para «1 trasporta e ganado. 
TARIFA DE PASAJES T FLETES, QÜB KMPEZAEX J 
UROIR DESDE ESTA FECHA. 
De la Habana.. . 
CSagua 
t Caibarién 
la víspera detalla de la salida, y se admito carga para I 
Inglaterra, Hamburgo, Brémen, Amsterdan, Rotter- | De Sagua á ^ Caibarién 
dam, Havre y Amberes, para Buenos Aires y Monte-
video á 80 cts., para Santos á 85 cts. y Rio Janeiro 75 
cts. pió cúbico con conocimientos directos. 
L a correspondencia se admitirá únicamente en la 
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L í n e a d e R T e w - l T o r k 
e n c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a j e s 
E u r o p a , V e r a c r u z y C e n t r o 
A m é r i c a . 
Serán tres viajes mensuales, saliendo los vapores de 
este puerto y del de Nueva-York, los días 4, 14 y 24 
de cada mes. 
E L VAPOR-CORREO 
So dan boletas de viaje por los vapores de esta línea 
directamente á Liverpool, Londres, Sonthampton, 
Havre París, en conexión con la línea Cunard, Wli i te 
Star y con especialidad con la L I N E A FRANCESA 
jara viajes redondos y combinados con las líneas do 
íaint Nazaire y la Habana y New-York y el Havre, 
L I N E A E N T R E NUEVA Y O R K Y CIENFUEGOS, 
OON ESCALA EN NASSAU V SAT1AGO DE 
CUBA I D A Y V U E L T A . 
S f E l hermoso vapor de hierro 
capitán A L L E N . 
Sale en la forma siguiente: 
Do Now York. 
C o n s i g n a t a r i o s . 
Sagua: Sres. Puente, Arenas y Comp. 
Caibarién: Sres. Alvarez y Comp. 
En combinación con el ferrocarril de la Chinchilla, 
este vapor admite carga directamente para los Quema-
dos de Güines. 
Se despacha por SOBRINOS D E H E R R E R A , 
San Pedro número 26, plaza de Luz. 
OS DE LETRAS. 
c a p i t á n C A R M O K T A . 
Saldrá para Mew-York 
el día 24 del corriente, á las cuatro de la tarde. 
Admite carga y pasajeros, á los que ofrece el buen 
trato que esta antigua Compañía tiene acreditado en 
sus diferentes líneas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bromen, Amsterdam, Rotterdam, Havre y Amberes, 
con conocimiento directo. 
La carga se recibo hasta la víspera de la salida por 
el muelle de Caballería. 
L a correspondencia sólo se recibe en la Administra-
cpm do Correos. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para osta linca como para todas las demás, 
bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos que 
ae embarquen en sus vapores. 
LINEA DE LAS ANTILLAS. 






Do Santiago de Cuba 
ES^Pasaje por ambas líneas á opción del viajero. 
Para fletes, dirigirse & L O Ü I S V. P L A C E , 
Obrapía n? 25. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
Obrapía número 25. H I D A L G O Y COMP. 
Con motivo de haber empezado la cuarentena en 
New York, se advierte á los señores pasteros que 
para evitar el tenerla que hacer se provean de un 
certificado sanitario en la oficina del D r . Burgess, 
Obispo 21, altos.—Hidalgo y C? 
T fi(56 17-J1 
1 2 , A M A R G r T J R A 1 2 . 
H A C E N P A G O S P O R C A B L E . 
GIRAN L E T R A S 
A C O R T A T A L A R G A V I S T A , 
sobre Londres, París , Berlín, Nueva-York, y demás 
plazas importantes de Francia, Alemania y Estados-
Unidos; así como sobre Madrid, todas las capitales da 
provincia y pueblos chicos y grandes de España, Isla» 
baleares y Canarias. 
P ó l i z a s c o r r i d a s e l d í a 


















L O N J A D E V I V E R E S . 
Ventas efectuadas el día 16 de julio. 
Saratoga, de Nueva-York: 
400 quesos Patagrás . , $31 qtl . 
300 tabales bacalao Halifax $6i qtl . 
Veracrvz, de Cádiz: 
1400 cuñetes aceitunas manzanillas.... 6 rs. uno. 
P ío I X , de Cádiz y escalas: 
100 i de pipa vino Alella Balaguer.. $55 los 4 \ . 
100(10 de pipa vino mistela Balaguer. $5J uno. 
50 pipas vino tinto Balaguer $50 pipa. 
208 jaulas cebollar Rdo. 
810 canastos papas Rdo. 
41 sacos papas,, Rdo. 
Castellano, de Liverpool: 
100 cajas \ botellas cerveza Salvator.. $5J caja. 
Ca t a luña ; 
30 ejyas chorizos Barbujo Rdo. 
109 sacos harina Besaya Rdo. 
72 serones íyos Rdo. 
City o f Atlanta, de Nueva-York: 
100 tercerolas manteca Aguila $11-70 qtl . 
15 tercerolas jamones Melocotón $23 qtl. 
10 ciyas tocino $13* qtl. 
c a p i t á n L O P E Z . 
Saldrá para Nucvitas, Gibara, Santiago de Cuba, 
Ponce, Mayagüez y Puerto-Rico el 30 del corriente á 
las 5 de la tarde, para cuyos puertos admite pasajeros. 
Reoibe carga para Ponce, Mayagüez y Puerto-Rico 
hasta el 29 inclusive. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta línea como para todas las demás, 
bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos que se 
embarquen en sus vapores, 
llaliana, 16 de julio do 1889.—M. Calvo y Conipa-
P a r a N u e v a - O r l e a n s d i r e c t a m e n t e . 
E l vapor-correo americano 
H X J T C H I ^ r S O N 1 , 
c a p i t á n B A K E R . 
Saldrá de este puerto el miércoles 17 de julio. 
Se admiten pasajeros y carga para dicho puerto y I tariin el viernes 1SJ, á las doce, en e 
para San Francisco de California. Se despachan bole- I J c ó , á donde se hallan depositados. 
ANTISÜA ALMONEDA PUBLICA 
F U N D A D A E N E l i A Ñ O 1839. 
d e S i e r r a y C r ó m e z . 
Situada en la calle del Bara t i l l o n? 5, esquina á 
Jusliz, donde estuvo l a Lonja . 
32 barricas vino tinto francés Burdeos se rema-
tarán cn esta Venduta el jueves 18, á las 12 del -dia. 
E l remate se hace en el estado en que se hallen. 
Sierra y Gómcs. 
8937 2-17 
3 6 0 S a C O S arroz semilla amarillo, se rema-
á Q l muelle de San 
tas directas para Hong Kong (China). 
De más pormenores dirigirse á Mercaderes 35, sus 
consignatarios, L A W T O N H E R M A N O S . 
1 .TI 
Habana. 16 de ju l io de 1889.—-Sierra y Oómez. 
8938 3-17 
C n. 962 
Línea de Vapores Trasatlánticos 
DB 
Pinillos. Saens y Comp. 
y 
ME11CANT1ILES. 
Cía, Oficios 28. 
S A L I D A . 
119 
I D A . 
De la Habana penúltimo 
día de cada mes. 
. . Nucvitas el 19 
. . Gibara 2 
. . Santiago de Cuba. 5 
. . Ponce 7 
. . Mayagüez 8 
312-E1 
L L E G A D A . 
A Nucvitas el 
. . Gibara 
. . Samiago de Cuba. 
. . Ponce 
. . Mayagüez 





E E T O H K T O . 
S A L I D A . 
Do Puerto Rico el . - 13 
. . Mayagüez 14 
. . Ponce 15 
. . P. Príncipe 17 
. . Santiago de Cuba. 18 
. . Gibara 20 




Para VERACRUZ directo. 
Saldrá para dicho puerto sobre el 19 de agosto p ró -
j imo el nuevo vapor-correo alemán 
c a p i t á n T i l l y . 
Admite carga á flete, pasajeros ríe proa y unos cuan-
tos pasajoros de 1? cámara. Sobre precios de fletes y 
pasajes dirigirse á los consignatarios. 
• • • 
P a r a H A V R E y HAMBURGO con escala e n H A I -
TY y ST. THOMAS, saldrá sobre ol 12 de agosto pró-
ximo el nuevo vapor-correo alemán 
A , 
c a p i t á n T i l l y . 
Admite carga para los citados puertos y también 
trasbordos con conocimientos directos para los si-
guientes puntos: 
T ^ n V O r i n * Í-'ONDKEB, Southumpton, Grimsby, 
l u i i L V j j a , . Hxin LIVERPOOL, IÍKEMEN, AMBB-
nm, Rotterdam, AMBTEUDAM, Bordeaux, Nantes, 
Marsella, Trieste, STOKHOLMO, Gothenburg, ST. P E -
TEHBUÜKO y LISBOA. 
América del Sur: ^ a ^ u - ^ : 
Santos, Paranagua, Antonina, Santa Catharina, Rio 
Grande do Sul, Porto Alegre, MONTEVIDEO, BUENOS 
AIUES, Rosario, San Nicolás, LA GUAIRA, PUERTO 
C .u iF .LLOy CURAZAO. 
A o i q . CAI.CUTTA, Bombav, Colombo, Eenang, 
. cxo iu . . Singapore, HONOKONO, Shanghai, YOKO-
HAMA y lliogo. 
A fr\of)' Port SaiJ' Suoz' CAPETOWN, Algoa Bav 
Mosselbay, Knisna, Kowio, Eust Londoñ 
y Natal. 
Australia: Í™LAIDK' M ^ V * * * y 
ObserVíl C l Ó r i * ^ âr̂ a Paru 1,11 Guaira, Puer-
y O S e i V c i C I O I l . t cabello y Curazao sé tras-
borda en St. Thomas, la demás en Hamburgo. 
Admite pasajeros do proa y unos cuantos de Ia Cá-
mara, para St. Thomas, Haity, el Havre y Hamburgo 
á precios arreglados, sobre los que impondrán loa con-
si"natarios. 
La cargase recibirá por el muelle de Caballería. 
La correspondencia sólo se recibe en la Administra-
ción de Correos. 
Para más pormenores dirigirse á los consignatarios 817 - F S de C0reOf 
n " 7S« IRM7 
L L E G A D A . 
A Mayagüez el 13 
. . Ponce 14 
. . P. Príncipe 17 
. . Santiago Uc Cuba. 18 
. . Gibara 20 
. . Nucvitas 21 
. . Habana 23 
N O T A S . 
En su vitye de ida recibirá en Puerto Rico los días 
13 de cada mes, la carga y pasajeros que para los puer-
tos del mar Caribe arriba expresados y Pacífico, con-
duzca el correo que salo de Barcelona el día 25 y de 
Cádiz el 30. 
En su viaje do regreso, entregará al correo que sale 
de Puerto Rico el 10 la carga y pasajeros que conduz-
ca procedente do los puertos del mar Caribe y en el 
Pacífico, para Cádiz y Barcelona. 
En la época de cuarentena ó sea desde el 19 de ma-
yo al 30 de septiembre, se admite carga para Cádiz, 
Barcelona y Santander, pero pasajeros solo para el ú l -
timo puerto.—M. Calvo v C? 
119 2y Jn 
LINEA de EUEOPA á COLOI. 
Combinada con las compañías del ferrocarril de Pa-
namá y vapores de la costa Sur y Norte del Pacífico. 
I D A . 
P a r a C c r u ñ a , 
C á d i z y 
B a r c e l o n a . 
Saldrá directo y fijamente el jueves 18 de 
julio el magnífico vapor 
Miguel M. Pinillos 
c a p i t á n D . J u a n A b r i s q u e t a . 
Admito solo pasajeros para los referidos 
puertos. 
Consignatarios, Oficios, n. 19 .—CODES. 
L O Y C H A T E Y COMP. 










Santiago de Cuba 



































H E G K E S O . 
A . D E L C O L L A D O T C O M P £ 
(SOCIEDAD EN COMANDITA.) 
Capitán D . R I C A R D O R E A L . 
VIAJES SEMANALES DE I . A H A B A N A A B A -
HIA-!HOND RIO BLANCO, SAN C A Y E T A -
NO Y M A L A S AGUAS Y VICE-VERSA. 
Saldrá de la Habana los sábados á las diez de la no-
ehe. y llejiará á San Cayetano los domingos por la 
írde, y á Malas Aguas los lunes al amanecer. 
Regresará á San Cayetano (donde pernoctará) los 
mismos lunes, v á Rio-Blanco y Babía-Honda los mar-
tes, saliendo los miércoles á las cinco de la mañana 
para la l lábana. 
Recibo carga los viernes y sábados en el muelle do 
Luz, y los fletes y pasajes se pagan á bordo. 
De más pormenores impondrán: en L A P A L M A 
(Consolación del Norte), su gerente, D . A N T O L I N 
D E L C O L L A D O , y cn la Habana, los Sres. F E R -
N A N D E Z , G A R C Í A y C?, Mercaderes 37. 




































K T O T A . 
LOH ír.isbordos do la carga procedente dol Pacífico, 
Colombia y Venezuela, para la Habana, ee efectuarán 
on Puerto-Rico al vapor-correo que procede de la 
Pr nínsula y al vapor M . L . Villaverde. 
mumummxmm 
En combinación con los vapores de Nueva-York, y 
con las Compañías de ferrocarril de Panamá y vapores 
de la costa Sur y Norte del Pacífico. 
V A P O R - C O K H E O 
MÉNDEZ NUÑEZ 
c a p i t á n M a r t i . 
Saldrá el 20 del corriente, á las cinco de la tarde, 
admitiendo pasajeros para los puertos rie su itinera-
rio, y carga para é s tos , y todos los del Pacífloo, 
La carga se recibe el día 19. 
Habana, 6 de julio de 1889.—M. Calvo y Cp. 
VAPOR 
Capitán Ü R R U T I B E A S C O A . 
S A L I D A . 
Saldrá los miércoles de cada semana, á las seis dt 
la tarde, del muelle de Luz, y llegará á Cárdenas y 
Sagua los .jueves v á Caibar ién los viernes. 
R E T O H N O . 
Saldrá do Cuiburién directamente para la Haba-
na loa domingos por la mañana. 
T a r i f a d s f l e tes e n oro. 
A CARDENAS. 
Víveres y ferretería $ 0-20 
Mercancías 0-40 
A SAGUA. 
Víveres y ferretería $ 0-40 
Mercancías 0-60 
A C A I B A R I E N . 
Vívcresy ferretería con lancbage $ O-U» 
Mercancías iileni idem 0-65 
NOTA.—En combinación con el ferrocarril de Zaza, 
se despachan conocimientos especiales para los para-
deros de Vriñas, Zulueta y Placetas. 
OTRA.—Estando en combinación con el ferrocarr. 
de Cbincbilla, se despacban conocimientos directo: 
para los Quemados de Güines. 
8* despacha á bordo. A informtin ffnbar." 1. 
«IfW • .TI 
E M P H E S A 
TAPORES ESPADOLES 
C O R R E O S D E L A S A K T T I L L ^ l ? 
Y TRASPOUTES MILITARES 
I ) E S O B R I N O S D B I I E I t l l E R A . 
C O M P A Ñ I A 
NUEVA FABRICA DE HIELO. 
Por disposición del Sr, Presidente se convoca á los 
Sres. accionistas de esta Sociedad para la Junta ge-
neral extraordinaria que se ba de celebrar el dia 24 
del corriente, en la calzada del Monte n. 306, altos, á 
las 7 de la noebe-
Habana, 15 de jul io de 18S9.—El Secretario, E . 
Cambronera 
OBJETO D E L A J U N T A . 
Dar cuenta la Directiva del otorgamiento de la es-
critura de compra de la finca de Puentes Grandes. 
Nombramiento de la nueva Junta Directiva. 
Cn 1055 10-16a 10-17d 
SOCIEDAD ANONIMA 
NUEVA FABRICA DE HIELO. 
Con arreglo á lo acordado por la Junta general de 
accionistas, celebrada en 14 de enero del corriente 
año, desdo el próximo dia 5 del actual, se dará p r in -
cipio al cobro del 29 dividendo pasivo, de 10 por 100 
correspondiente á la segunda emisión de acciones de 
esta Sociedad. 
Habana, jul io 1° de 1889.—El Secretario. JS. Cam-
hronero. Cn 9X3 al.^-2 dlfi-S-ll 
BANCO D E L COMERCIO 
Ferrocarriles Unidos de la Habana 
Y 
Almacenes de Regla. 
SECRETARIA. 
A fin de dar complimiento á lo convenido en la base 
15? de la fusión celebrada, se invita á los Sres. accio-
nistas nresenten en la casa del Banco; calle de Merca-
deres ae 12 á 2, los títulos de las acciones de las E m -
presas fusionadas para su caiuoporlos nuevos que han 
de emitirse, sin cuyo requisito no se admitirán traspa-
sos, ni se podrían abonar los dividendos que se acuer-
den en lo sucesivo. 
Habana, jui io 13de 1889.—José M : Garc ía Montee. 
C—10-16 15-14J1 
Banco del Comercio, Ferrocarriles 
Unidos de la Habana y Almacenes 
de Regla. 
Secretar ía . 
Ja Junta Directiva de esta Compañía, cumpliendo 
los acuerdos de las Empresas fusionadas, ha resuelto 
repartir por resto de utilidades en treinta de junio ú l -
timo los dividendos siguientes: Dos por ciento sobre el 
valor nominal de las antiguas acciones déla "Compa-
ñía de Caminos de Hierro de la Habana"; y tres por 
ciento sobre los del "Banco del Comercio Almacenes 
de Regla y Ferrocarril do la Babia", principiándose 
los pagos en primero de agosto próximo á los Sres. ac-
cionistas que lo eran do las respectivas Empresas en 
aquella fecba. 
Habana. 2 de julio de 1889.—Arturo A m b l a r á . 
Cn 985 a 1-2 d g L j J j 
Ferrocarril del Oeste. 
Secretar ía . 
Por disposición del Sr. Presidente de esta sociedad 
se convoca á los Sres Accionistas á la Junta General 
quo con el carácter de extraordinaria ba de celebrarse 
el martes 16 del entrante ju l io en la casa n. 23 de la 
calle de Amargura, á las doce del dia, para elegir Pre-
sidente de la Empresa por cumplir en primero de a-
gosto de este año el tiempo de su encargo el Sr. don 
Antonio González de Mendoza. 
Habana, 30 de junio do 1889. — Antonio Gonzala 
Llórente. Í7n979 1-1 14-2 
A » . 
M.KOARAS. 






Puerto Cabello.. . . 
La Guaira 
Santiago de Cuba., 


























General Trasatltlntica de 
VAPORES-COBREOS FRANCESES. 
Para VERACBUZ dirocto. 
Saldrá para dicho puerto sobre el 22 de julio el 
vapor 
Admite carga á flete y pasajeros. 
Se advierte á los señores importadores quo las mer-
cancías de Francia importadas por estos vapores, pagan 
Iguales derechos que Importadas por pabellón español. 
' arifas muy reducidas con conocimientos directos de 
todas las ciudades importantes de Francia. 
L«s ecBorea empleados y militares obtendrán venta-
as fn viajar por esta línea. 
Do más pormenores impondrán Amargura n. 5. 
CoDBignatsr!"- B R I D A T . MONT' (fOS Y CP" 
A N E W - Y O R K E N 70 H O R A S 
P l a n t Stearo.sh.ip L i n . e . 
Los rápidos y élegfnutes vapores-correos 
ameriennos. 
' MASCOTTE Y O L I V E T T E . 
Uno de estos acreditados vapores saldrá de este 
puerto todos los miércoles y sábados á la una de la 
tarde con escala en Cayo Hueso y Tampa, donde se 
toman los trenes, llegando los pasajeros á Nueva York 
sin cambio alguno, pasando por Jacjbonville, Sava-
nnah, Cbarleston, Richmoml, Wasbington, Fiiadelfia 
y Baltimore. Se venden billetes para l íueva Orleans, 
St. Lonis, cbicago y todas las principales ciudades de 
los Estados Unidos, y para Europa en combinación 
con las mejores líneas de vaporas que salen do Nueva 
York. Billetes de ida y vuelta á Nueva York $90 oro 
ámeHcánp. Los conductores do los carros Pullman 
hablan el castellano. 
Para obtener pasaje es indispensable durante el ve-
rano la presentación do un certificado de aclimata-
ción expedido por el Dr. D. M . Burgess. Obispo 21. 
Para más pormenores dirigirse á L A W T O N H E R -
MANOS, Mercaderes u. 3ñ. 
J . D . Hasbagen. Agente del Este, 2fil I>oadway. 
Nueva-York. 
O^m 26 14, Ja 
c a p i t á n D . M a n u e l C r i n e s t a . 
Bste vapor saldrá de este puerto el día 20 de julio á 
las 5 do la lardo para los do 
I s T u e v i t a s , 
G r i b a r a , 
B a r a c o a , 
G - n a n t á n a r c o , 
C u b a , 
S a n t o D o m i n g o , 
P o n c e , 
M a y a g i i e z , 
A g u a d i l l a y 
P u e r t o - H i c o . 
Las pólizas para la carga de travesía solo se admite» 
hasta el día anterior de su salida. 
CONSIGNATARIOS. 
Nucvitas.—Sr. D . Vicente Rodríguez. 
Gibard.—Sr. D . Manuel D . Silva. 
Baracoa.—Sres. Monés y Cp. 
Guantánamo.—Sres. J . Bueno y Cp. 
Cuba.—Sres. Estingcr M . G. y Cp. 
Sanio Domingo.—Sros. M . Pon y Cp. 
Poncé.—Sres. E. y P. Salazat y Cp. 
Mayaiíiicz.—Sres. Scbulze y Cp. 
Aguadilla.—Sres. Valle, KoppiRcb y Cp. 
Puerto-Rico.—Sres. Luduing Duplace. 
Se despacha por Sobrinos do Herrera, San P«dro 
26, plaza de Luz. 118 312-1E 
Esta empresa tieno abierta una póliza eu el ü , 8. 
Lloyds do N . York, bajo la cual asegura tanto loa 
mercancías como los valores quo so embarquen ep su? 
vapores, á tipo módico. 
También la Empresa en particalar. asegura el ga-
nado á precio SUlRoiñcnt^ reducido. 
Se despaeba por Sobrinos de Herrera, San Pedro 36, 
plaz» de Luz. I 18 31? I R 
C a j a de A h o r r o s . 
Se suplica á los acreedores de la Caja de Aborros 
que el domingo 21 del corriente y provistos de sus cer-
tificados asistan á los salones del Centro Catalán, 
Monte n. 3, para enterailcs de los acuerdos tomados 
en la reunión del dia 11. & los que no asistieron es-
tando constituida la comisión, de 12 á 4 de la tarde, 
893!) 5-17 
GREMIO DE RASTROS " 
ó s e a n 
ESTABLECIMIENTOS D E COMPRA Y VENTA D E 
MUEBLES, PRENDAS D E VE8TIK T TODA C L A S E DK 
E F E C T O S USADOS. 
No babiendo podido efecfnarse la junta general con-
vocada para el dia 14 del corriente, citamos nueva-
mente á todos loa comerciantes que constituyen este 
gremio á fin de que concurran á la que se celebrará á 
las doce on punto del próximo día 21 en la Adminis-
tración Principal de Hacienda de esta provincia, con 
el doble objeto manifestado en la anterior convocato-
ria.—Habana, julio 16 de 1889.—Los Síndicos. 
8Í106 4-17 
Sorteo n0 1,304. N0 2 0 5 S 
premiado cn los $200,000. Vendido en la barbería 
de Zanja esquina á Marqués González. 
8311 al-lC. d3-17 
Centro de Detallistas de Víveres 
de la E!abana. 
De orden del Sr. Presidente se convoca á los Sres. 
socios para la Junta general extraordinaria que se ha 
de celebrar el domingo 21 del corriente mes. á las 12 
del dia, en el local que ocupa la "Lonja de Víveres" 
situado en la calle de Lamparilla n. 2, en la q-ie la 
Junta Directiva someterá al acuerdo de. )a General si 
acepta eu principio que no se admita en nuestras tran-
sacciones comerciales el Billete de Banco de la emir 
sióu de guerra como moneda circuíanle. 
Habana, jul io 15 de 188y.—El Secretario. Juan 
Cobo. Cn 1054 5-16a S-lOd 
¡ I M S , 1 
30-3 
COBROS, VENTAS 
ADMINISTRACION DE BIENES 
EN LA 
Habana, New York, Londres, Madrid, Barcelona, 
Sevilla, Luarca, Gijón y demás plazas de la Penín-
iula. Con las garantías que los caso? requieran. Res-
petables casas de comercio en combinación, reciben 
órdenes para estH clave de operaciones. 
Varn itiA» Inforuies, A n u t r í n i m de 1 & 
4 (1<- ht ' « n l e . 
Cn 938 «5-36 Jn 
fi" 
H A B A N A . 
ATARTESIG HK J U L I O l l£ IK8». 
l)o las IniolgaH. 
E a ol raovlaiionlo inccsanlo do la modor-
Hainduetna, puedo docirao quo loa hochoa 
í, qiio consagramua hoy nnoatra atoación 
BOU diluios, y quo su oxuuien y ostudio, 
fcajo esto ó ol otro aspecto, resulta siempre 
do actualidad. E a hora buena so levantan 
on la llanura inmnnsa quo ocupan ol Tro-
cadero y ol Campo de Marte, on la capital 
do Francia; en la ciudad que sostlono sas 
pretensiones do ser la capital del mundo 
civilizado, ao levantan palacios donde so 
ostentan los productus del trabajo, combi-
nado con la fuerza impulsiva d«l capital. 
Parecerían estos unoínnomontos de tregua 
Á la empeñada lucha do ambos elementoa 
creadores do la riqueza. Puos no sucede así, 
y. acaso tomando ocasión ó pretexto del 
mismo alarde do la Exposición á que con-
vidan á todos los pueblos del unlvorso, &1 
trabajo y el capital libran nuova batalla 
on las OBIICB dt París. 
Aludimos á la huelga do los cocheros do 
alquiler, que no hay que considerar dos-
preoiativamontoni en aon do broma, cuan-
do ol servido quo aquellos prestan y que se 
ve do momento Interrumpido, representa 
la satisfacción do una necesidad imperiosa, 
cu ol seno do la inmensa aglomeración d» 
una población que so cuenta por millones. 
L a Cdmara do Diputados, on sesión cele-
brada el 15 do Junio, consagró & aquel hq^ 
olio sus deliboraoiones. 
No intentamos dar cuenta detallada do 
ollas, pero sí debemos recoger algunos da-
tos que nos parecen do verdadero interés 
on todas partos. Y es ol primero ol que o-
frecon las protonsionos del vulgo do qno sean 
los Gobiernos los quo cstón llamados ácon-
jurar osa clase do conliictos. Do tales pre-
tensiones hízoso eco un Diputado, Mr. Bas-
ly, quion so expresaba en los Biguientoa 
tórmiuos: "Los cocheros, on una reunión 
quo celebraron, decidieron tomarse un día 
do asueto. Nada míls justo on aquellas gen-
tes quo trabajan 305 dias alano. Los coche-
ros doblan volver al trabajo al diasiguiente 
por la mañana; pero les fué exigida una in -
demnización do veinte francos, por el dia 
do vacaciones quo so habían decretado. 
jEsto ea odioso! E l Ministro del Interior ha 
oído A los delegados de los obreros y de los 
propietarios do los carruajes. Los cocheros 
han propuesto quo so loa rebajo á veinte 
francoala cuota diaria quo los propietarios 
reclaman. Los propietarios soban negado 
A olio; quieren ser amos sin rostriccionos. 
líúrlanso do los trabajadoros; búrlaiiflo del 
gobierno." A ósto toca intorvonir, impo-
niendo & los propietarios do carruajes de 
alquiler, como salario de los cocheros, una 
tarifa correspondiente 6, la que los coche-
roH pueden reclamar de los vlajoroN." 
E l Ministro del Interior procuró demos-
trar quo cocheros y propietarios so habían 
mantenido on su terreno, y quo ol Gobier-
no so voríaon un gravísimo conllicto si pro-
tendloso entrar on aquel A que le llamaba 
ol diputado del Sena. E s a clase do cuestio-
nes dobo rosolvorao sin la intervención do 
los poderes públicoe. 
"No tongo, decía Mr. Constana, medio 
alguno do hacer cosar eso estado de cosas. 
Haró nuevas tentativas, guiado por un es-
píritu de equidad on favor do los cocheros, 
cuya causa es muy intorosanto, y on el do 
las Compañías quo representan intereses no 
menos considerables. No puedo ir más allá. 
E n cuanto al orden público, he tomado to-
das las precauciones necesarias. Natlie pue-
do querer que los cocheros que desean tra-
bajar no sean amparados on su derecho. 
Cuanto pueda hacer ol gobierno para man-
tener el orden y la libertad del trabajo, se 
comprometo á ponerlo por obra, para faci-
litar una tranaacción entro los intorosos o-
puostos (pío hoy pugnan." 
Si al podor ejecutivo, si á la administra-
ción no corrospondo intorvonir on osa olaso 
de coníllotos, tampoco puede hacerlo el le-
gislativo, mientras no salón do aquella es-
fera on quo so discuten las respectivas pro-
tensiones del capital y del trabajo. 
E n la Cámara francesa, y con motivo del 
debate de quo acabamos do ocuparnos, pro-
eentáronso tros fórmulas para lo quo allí so 
dononúmi \a, orden del ñia. L a do Mr. do 
Bandry d'Asson invitaba al Gobierno "á 
buscar los medios do salvar los intereses de 
los cocheros y del público." L a do Mr. Tony-
Kóvlllon reclamaba "un arbitramento pro-
puesto oficialmente por ol Ministro á las 
partos." L a de Mr. Cazeau declaraba que 
"la Cámara no podía examinar aquella 
cuestión." Desochadas osas tres fórmulas, 
y sin contar una nuova propuesta por Mr. 
Andricux, llena do espíritu pesimista, se-
gún la cual "la Cámara hacía constar la 
imposibilidad en quo so vola do ponerse do 
acuerdo sobro cuestión tan sencilla," al fin 
y á la postre se votó la do Mr. Wickerahoi-
mer, quo proponía "so tuviesen en cuenta 
las declaracionos del Gobiorno y se le exci-
tase á continuar sus gostionos para llegar 
á la solución de laa dilicnliados pondlontos;" 
fórmula quo, on rigor, consignaba la Incom-
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(1) 
—Así ha sido do largo vuestro tocado 
—dijo con severidad sir Tomás Elgín—de-
masiado largo. 
Por el contrario dobía sabor quo miss Sa-
ra había hecho casi un prodigio do pronti-
tud, porque no hacía un cnarto do hora quo 
habla entrado. 
—Sois un observador importinento, Tom 
—exclamó con una jovialidad casi infantil— 
y gracias (pie el Roñor conde va á arrancar-
mo on brevo á vuestras eternas reconven-
clones. 
—¡Sara!—murmuró soveramonto mistria 
Hilan. 
ivro ésta se había vuelto ya hacia Da-
niel, tondlóndolo la mano y dlcióndole: 
—Gracias por haber venido, caballero; 
croo quo nos hemos do ontonder perfecta-
mente. 
Lo decía esto con ol acento más dulce 
quo ao puedo emplear; poro ai Daniel la hu-
biera conocido mejor, hubieso comprendido 
on la mirada que le dirigió quo sus dlsposi-
Oiónes eran muy distintas y que, aparentan-
do bonovoloncia, lo odiaba. 
—lEntendernos, miss? ¿Para quóf—mur-
muró ol joven marino. 
Ella no respondió, y desde aquel momen-
to ol criado fuó anunciando laa personas 
quo tenían costumbre de frecuentar ol salón. 
(1) Eata uovola BO ha pnblioado ta 111 Cotmoi 
Jídltorial j so Lalla do vento en la librería do don 
Clomento Sol», O'Uolll j , 23. 
potencia legislativa señalada quizás con de-
masiada crudeza en la proposición de M r . 
Cazeau. 
Simultáneamente con esta discusión do 
la Cámara do los Diputados do Franem, y 
bu otro orden do idoas, ajeno á las contin-
genelfta del momonto, relacionado con el es-
tudio puramente cicntífleo del fenómeno so-
cial, y áun dentro de 61, en el concepto es-
tadístico, el Congreso do las Sociedades Sa 
biae, on an sección de ciencias económicas 
y sociales, fijaba su atención on las huelgas 
que han ocurrido en aquella nación, duran-
te los últimos once años, hechos que se han 
analizado con tanta minuciosidad quo pue-
do consignarse hasta an proporción, según 
los meses, dentro de cada categoría do las 
\ ariaa que comprenden laa causas do sus-
pensión del trabajo. 
No crq&moa aplicables á nuestro clima y 
á la manera de aer do nuestra industria lo-
eal las deducciones ¿e loa curiosos da-
tos regiatrados por la oficina do estadística 
general do Francia; poro sí (inoremos dejar 
establecida una constancia do aquel traba-
jo, cual es la do quo, por término medio 
despnós de una huelga de lü dias, cuyo re-
sultado haya sido favorable á los obreros, 
proporcionándoles un aumento do salario, 
deben aquellos trabajar por espacio de ICO 
para recuperar las sumas quo hayan perdi-
do con su abandono del taller. De esa mis-
ma estadística resulta que. on humorosos 
casoa, ol salario, áoapuóa do la huelga, ea 
Inferior al quo ora antes, por virtud do la 
Concurrencia do nuovoa obreros quo so pres-
taron á trabajar por menor romunoraoión. 
Do desear os quo los obreros conozcan los 
peligros á quo se exponen, dejándoso guiar 
por falsos consejeros. 
Feria-Exposición de Santa Clara. 
A las nuevo y media de la noche do ayor, 
cuando estaba ya on prensa el número del 
D I A R I O de hoy, recibimos ol siguiente te-
legrama do nuestro corresponsal on Santa 
Clara, expedido en dicha ciudad á las 3 y 
35 minutos do la tarde: 
Sr. Director del D I A R I O D E L A M A R I N A . 
Se ha efectuado la inauguración do la 
Feria-Exposición con quo celebra esta ciu-
dad ol segundo centenario do su fundación. 
Presidió el acto, que ha sido brillantísi-
mo, ol Sr. General Salamanca. 
Pronunciáronse elocuentes discursos. 
Un gentío inmenso presenció la coromo-
nla, dándolo extraordinaria animaoión. 
Es notable la colección do productos del 
pala, principalmente do la provincia, quo 
r,e exhiben. 
Esta noche se efectuará en ol teatro de la 
Caridad el cortamon convocado por el L i -
ceo. 
E l Corresponsal 
Acerca del propio acto ao noa ha comu-
nicado en el Gobierno Gonoral el aigulente 
tolograma del Sr. Torres, Secretario gene-
ral del mismo, dirigido desdo Santa Clara 
á los Sres. General Segundo Cabo y Jefe de 
la Sección de Política de dicha Secretaría: 
"Esta tardo ha tenido lugar la solomne 
apert ura do la Exposición Regional do esta 
ciudad. 
El Sr. Goberaador General ha presidido 
el acto, declarando abiorta la Exposición 
en nombro de S. M. el Rey D. Alfonso X I I I 
y do S. M. la Reina Regento. 
Torres." 
Por ol correo do esta tardo recibimos de 
nnostro corresponsal especial en la Exposi-
ción de Santa Clara, la siguiente carta: 
Santa Clara, julio 15 (7el88í). 
Sr. Director del D I A R I O D E L A M A R I N A . 
Ayor á laa seis do la tardo llegó á esta 
ciudad el tren expreso quo conduela al Sr. 
' General Salamanca y á su distinguida co-
mitiva. L a causa do tan notable retraso 
fué ol descarrllamionto sufrido á la vista dr-
ía .Macagua, por intorposleión do una res 
on la linea, y la roturado gran parto do la 
pestaña do una moda do la locomotora, lo 
cual obligó al Sr. Irlbas, administrador de 
la Kmprosa do Cárdenas, á tolografiar á 
AU.imisal pidiendo nueva locomotora, quo 
llegó á la hora do pedida, continuando lue-
go ol viajo sin intorrupción. 
Magnífico golpe do vista presentaba la 
entusiasta capital de las Villas. Inmen-
so gentío llenaba la ancha explanada 
que so extiende dolante do la estación del 
forrocarril y la callo del tránsito. Allí so 
encontraban esperando á S. E . las distin-
ta!) Comisionoa oficíalos, oyóndoso al de-
s-mbarcar el Sr. General Salamanca repe-
tidos vivas. Fuerza do todas las armas 
correspuudientemonte escalonadas, tribu-
taron los honores de ordenanza, alzándose 
on la carrera hermosos arcos do triunfo. 
Por la noche efectuóse un esplóndido 
bailo en los olegantes salones del Casino 
Español, al cual concurrieron infinidad de 
bellas, de las muebaa y muy distinguidas 
que encierra oi-Rullosa la ciudad de Santa 
Clara. También aeistió S. E . y las prime-
ras autoridades do la Provincia, concluyen-
do el bailo á una hora avanzada. 
A las ocho do la mañana do hoy, según 
estaba anunciado, se celebró solemne fiesta 
religiosa on la histórica Ermita del Car-
meo, asiationdo al actoS. E . , autoridades y 
Corporaciones de la Provincia. Ocupó la 
aagrada Cálodra el Rdo. P. San Ciprián 
quo pronunció un elocuentísimo sermón. 
A las dos do la tarde, j á posar do la ino-
portuna llovizna quo desdo muy temprano 
puso de mal humor á los entusiastas santa-
clareños, se inauguró la Eoria-Exposición 
con un brillo y esplendor superiores á todo 
elogio, tratándose de Certámenes indus-
triales como el quo hoy celebra con gran fu 
en el porvenir, la culta ciudad do Conyodoy 
Hurtado do Mendoza; pues couvleno ad-
vertir, quo esta fiesta, por muy esplon-
dida que sea, no os posible comparar-
la con osa grandiosa Expoaición que 
al mismo tiempo celebra la capital del 
mundo civilizado, París, verdadero alarde 
do inteligencia y do poderío. 
Presidió el Sr. Gonoral Salamanca, pro-
nuncuiudo un expresivo y bien meditado 
di - •nrso, á manera do exposición do lo quo 
ooosidéra conveniente para el mayor pro-
groso y prosperidad de catas prÓTinoias. 
Atacó rudamente el Gonoral el alán dca-
modldo quo embarga á una gran parco de 
nucsi ra juventud por poseer títuloa de L l 
condados ó Doctorea on Dorocho, Modici-
na ó Clónelas, sin pensar quizáa quo hay 
otros oHtudlos y otras carreras, que si bien 
monoH deslumbradoras para las juveniles 
fantasías, non mucho más práoticos y facun-
A las onco contábanse unas cien perso-
nafl) y on la sala inmediata so habían insta-
lado mofias do wist. 
.Sin duda que todas las personas que alli 
KU haJlaban, ancianos cargados do condoco-
raóiotiee, jóvenes do una distinción irrepro-
chablej tendrían algún defecto, alguna som-
bra en su vida, pero todos pertenecían á la 
mojoi Koeiediul do París, á e s a sociedad que, 
bajo la librea deslumbradora dol placer, 
oculta cuidadosamente su miseria ó su ¡g 
nomlnla. 
Algunos por BU nombro, por su situación 
ó por su fortuna destacaban on aquol círcu-
lo, y so les reconocía por su superioridad, 
por el agasajo y haata por la admiración 
con quo oran acogidas eus palabras. 
Entre aquella multitud, el conde de la 
Villa-Handry so parouoaba triunfante por 
laa atonoionoa do miss Sara. 
E l conde afectaba ol ademán dol que hace 
los honores on su propia casa, pasando do 
un grupo á otro y aceptando los cumpli-
mientos do loa concurrentes. 
Junto á la chimenea reclinada on un si-
llón, miss Sara parecía una reina rodeada 
do au corto. 
Y aunque atendía á loa aduladorea quo la 
coreaban, no perdía de viata á Daniel. 
Quería estudiar on ol rostro del marino 
todas BUS impresiones. 
Una voz, con gran oacándalo do sus ado-
radores, so levantó para dirigirse al joven y 
proguntarlo por quó permanecía así solo on 
un rincón, y viendo que no conocía á nadio, 
se dignó presentarlo á dos ó tres do los con-
currentes. 
Ponía tanta afección en mostrarlo sus bri-
llantes relaciones, quo Daniel so persuadió 
de (pío había penetrado sus intenciones y 
ora una capecio de deaafío. 
Sin embargo, Bentíaso diapuosto á luchar, 
y entro el rumor do laa mil converBaclonea 
trazábase un plan qno dobía aclararlo todo 
i ol pasado de tan peligrosa aventura. 
daa en vordaderoa resultados. Sobro la pro-
yectada supredón del Instituto do Segun-
da Enseñanza, dijo (¡no aunque no conocía 
cuál fueso el propósito del Sr. Ministro, 
creía podor asegurar quo jamás pondría su 
lirma suprimi. ndo algún conlro de enso-
Pi inza; con cuyo modo do pensar estaba 
oompletanicnlo do acuerdo, puos opinaba 
que sólo la instrucción y ol trabajo ptiéden 
hacer de Cuba un centro do Dluporio y do 
verdadera graudeSa. Lo que el Gobierno 
de S. M. so propone, según su parecer, es 
onromondar á l a s Diputaciones provincia-
les ol sostenimiento do los Institutoa do se-
gunda onseñansa, para lo cual, PO los" o'n-
codon en les nuevos prosUpüestos especia-
Ios y muy Importántes recursos. Antes que 
S. É., habían hablado loa Srea. Usora y 
Tristá, Gobernador Civil y Alcalde Muni-
cipal, respectlvaraonto, pronunciando am-
bos notables discursos, sobro todo ol últi-
mo, quo estuvo elocuente y exprealvo on 
alto grado. Una concurrencia numerosa 
presenció tan solemne acto, saliendo muy 
satisfecha dol grandísimo entusiasmo que 
reina entro expositores y vlsltantoc para 
ol mayor auge do la Exposición. 
Como él tleflíípó índ falta, y por otra par-
te, mo propongo mañana hacer uua exten-
sa reseña do los prlucipalea productoa, me 
limitaró, por hoy, á decir en tórmiuos go-
Uftralos, quo la Feria-Exposición os digna 
do quo ao la visito. En olla se. admiran r i -
qnislnias colecojojiea do minerales, materias 
textiles, y productos elaborados, que ha-
cen pensar al observador en la grandiosa ó 
.inexplotable riqueza que la Isla do Cuba 
encierra. 
Esta noche celebra ol Liceo au anunciado 
Certamen literario y musical, que promote 
quedar sumamente lucido. E n mi próxima 
carta daró á V. pormonoros do tan impor-
tante fiesta. 
E l corresponsal. 
Noticias comerciales. 
H© aquí laa recibidas tolegráfioamente por 
el servicio particular dol Círculo de Hacen-
dados de esta Isla; 
Nueva York, 1G de julio, á las ) 
I L I O ms. de ¡a mañana. $ 
Mercado firmo, buena demanda. 
Centrífugaa. polarización 96, á 5t centa-
vos, costo y neto. 
Morcado Londres firme. 
Azúcar remolacha 83 análisis, á 23. 
diputado á tortea por la pionncia de Santa 
Clara. Acompaña al Sr. Fernández do Cas-
tro su diatincuida familia. 
Los deseamos feliz víale. 
Noticias de Maríüa. 
Ha sido nombrado de R. O. Ordenador 
del Apostadero do la Habana ol ordenador 
do Marina D. Ladislao Bahamondo y Or-
tega. 
— E l teniente de navio D. Antonio Matos 
tomará el 19 dol actual el iñando del caño-
nero Criollo, surto hoy en este puerto. 
— E l 20 saldrá para Gibara, á encargarse 
del mando del cañonero Contramaestre, el 
teniente do navio D. Joaquín de la Vega. 
— E n brevo regresará á esta capital) pro-
cedente do Gibara, ol teniente de navio don 
Enrique Caaao. 
—Pronto so pasará roviata de inapección 
al cañonero Criollo. 
Fallecimiento. 
Acabamoa do aabor coti profundo aenti-
miento que On la tarde de hoy ha fallecido 
en oata ciudad nuestro querido amigo y co-
rreligionario el Sr. D. Diego González, pa-
dre político do nucatro también oatimado 
amigo ol Sr. D. Julián Chavarri, y dueño de 
la antigua y acreditada fábrica do cigarroa 
de "Cabanas." 
E l Sr. González llevaba largoa años de 
residencia en esta Isla, donde con su labo-
riosidad ó inteligencia había conquistado 
una fortuna y, lt> que vale más, ol general 
aprecio. Vocal do la Directiva dol partido 
do Unión Constitucional, jefe do Volunta-
rios, buen padre y excel«nte amigo, su 
muerto será justamente sentida por cuantos 
lo conocían y trataban, quo eran muchos. 
Descanso en pat, y reciba su aíliglda fa-
milia nuestro sincero pésamo. 
Ayuntamiento de la Habana. 
Abierta la sosión á las dos y media do la 
tarde do ayer, bajo la presidencia dol Sr. Cal-
derón, 3er. Teniente de Alcalde, actuando 
como Secretarlo el Sr. Pulido y oficial do Se-
cretaría elSr. Rodríguez Cáoeres, so procedió 
á la lectura do las actas do los cabildos an-
teriores, quo resultaron aprobadas, aclanln-
doso la última en el sentido de quo se den 
las gracias al Sr. Director do las obras del 
Canal de Albear, D. Joaquín Ruiz, por ol 
interós con que defiende en su informo so-
bro laa modificaciones que pido ol Banco 
Español, so introduzcan en el pliego do con-
diciones para rematar dichas obras, la in-
tegridad do la jurisdicción municipal. 
Se hizo constar la manifestación del Sr. 
Clareus, de quo habiendoso anulado on el 
cabildo anterior el remate de una casilla del 
mercado de Cristina, por ser monor de edad 
el postor, debían anularse también otros 
remates, quo según sus noticias, habían si-
do adjunicados á otros menorea en ol ex-
presado acto. 
Quedó enterada la Corporación de que el 
Sr. Gobernador General ha aprobado loa 
nombramientos do los primeros que forma-
ban las ternas para ocupar los cargos de 
Alcalde y Toniontes de Alcalde on esto 
Ayuntamiento. 
Acordó asimismo cnmpliruna disposición 
del Gobierno Civil, referente á quo se con-
ceda licencia al dueño do una casilla dol 
morcado de Tacón para colocar un barati-
llo al frente dol portal exterior, del lado en 
que está situada aquella. 
También ao acordó que ol expediento re-
lativo á créditos quo reclama la Casa do 
Beneficencia y Maternidad, por concepto 
de déficit en su prosupuesto, pase á informo 
do la Comisión do Hacienda. 
En la discusión que con motivo de esto 
expodiente se promovió, entrevéese el de-
seo quo anima á la Corporación do nombrar 
abogados consultores, á fin do relevar á los 
Síndicos do informar on loa expodientea en 
quo surjen cuestiones de derecho. 
Se acordó prorrogar esta sesión para hoy, 
martes, sin perjuicio do consultar al Go-
bierno Civil on quó forma pueden colebrar-
sj los cabildos diariamente para despachar 
el cúmulo do expedientes que se hallan pon-
dientes de acuerdo. 
E l Sr. Fernández de Castro. 
En el vapor amoricano Cicnfuegos so em-
barcó el sábado para Europa, vía de los 
Estados-Unidos, nuestro amigo particular 
él Sr. l>r. I). Rafael Fernández do Castro, 
Absorto cu sus medí!aciones, no advirtió 
quo el salón iba poco á poco quedando de-
sierto, y sin embargo ya no había más (pie 
los ituatro ó cinco amicos m.ia íntimos y a l -
gunos obstinados jugadores alrededor de 
las mesas. 
Entonces miss Sara se levantó, y diri-
giéndose á él dijo: 
—¿Queréis concederme diez minutos de 
atención? 
Ya se dirigía él en su seguimiento cuan-
do miütris Brian intervino y dirigió algunas 
palabras á su sobrina on inglés. Daniel, 
que sabía el ingléa, comprendió que lo de-
cía: 
—Lo quo hacéis os inconveniente, Sara. 
—Extravagan te—añad ió sir Tom. 
Pero olla se encogió de hombros, y tam-
bién en inglés repuso: 
—Sólo mi futuro podría hallar inconve-
niente mi conducta, y tongo su autoriza-
ción. 
Y dirigiéndose á Daniel en francés, aña-
dió: 
—¡Seguidme,, caballerol 
I X . 
Miss Sara condujo á Daniel á una de sus 
habitaciones particulares. 
Nada tan fresco, tan coquetón como a-
quolla estancia reducida, mitad gabinete, 
mitad estufa, con macetas de raraa, flores, 
con cortinajes de seda de vistosos ramos y 
cordones, on los que se enlazaban hiedra y 
capuchinas delMapón. 
Alrededor había jardineras llenas de 
plantas raras en perfecta herborización, y 
las sillas do bambú estaban cubiertas do 
aoda, con flores, como los carruajes. 
E l salón reflejaba ol carácter de mistrls 
Brian; este gabinete las aficiones de miss 
Sara. 
Sentóse on un canapé y dijo: 
—Mi tta tenía razón, caballero; hubiera 
aido máa propio do las buenas formas que 
Almacenes de Depósito de la Habana. 
Nuestro amigo el Sr. D. Navc-iso Golats,-
Administrador general do. dicho estableci-
miento, nos comunica lo siguiente: 
Jlahana, julio 4 de 1889. 
Sr. Director dol DTAUTO DK LA. M A T U X A . 
Muy señor rolo: Tengo el gusto do di 
rlglrmo á Vd. para manifestarle quo con 
motivo do haber cesado el Sr. D. José Rui-
bal en el cargo do Administrador do" estos 
Almacenes, por renuncia que mo ha!prosp.n-
tado, en uso de la autorización que mu tie-
ne otorgada el Eterno. Sr. Cteudo de Casa 
Moré, propietario de los mismos, he nom-
brado al Sr. D. Marcermo Arlas Carbajal 
para qno en el der.empcno de ÍU cargo, co-
mo empleado superior, mo sustituya on loa 
actos do Administración quo lo tengo dele-
gados para el mejor y máa expedito servi-
cio del comercio y dol público que favorece 
esto establecimiento. 
Ruego á Vd. so sirva tomar nota do la 
f i rma ¡pío usará el Sr. Arlas Carbajal y a-
(v.ptar la consideración coa que se auscri-
be á sus órdenes. 
Su atonto S. S. Q- B. S. M. 
Narciso Gclats. 
Una ascensión reiría. 
Con ol título que antecedf, publica E l 
Imparcial de Madrid del 28 ¿o junio ol si-
guiente artículo, dando cuenta do la ascen-
sión aerea hecha por S. M. la Reina Regen-
to en un globo en quo hacía expei lmOu'cos 
el batallón do telégrafos; 
Como contintiaclón á las noticias que el 
otro dia dimos, rolativaa al tren aerostáti-
co que está ensayando el batallón do telé-
graios, podemos añadir hov quo á posar do 
los diaa do tormenta y lluvia quo í*o han 
sucedido) han continuado los trabajos é 
Instrucción en la Ca8a: de Campo por los 
oficiales y tropa dedicadoa á esta espoclali-
dad, habiendo sufrido valientemente el ae-
róstato toda ol agua que lo ha caído en-
cima. 
Las experiencias de ascensión empezaron 
ayer, habiéndose hecho una por la mañana 
para determinar la fuerza ascensional con 
el globo en lastre, acusando por término 
medio unos 190 kilógrainos. E l globo, com-
pletamenU equipado, presenta un aspeoto 
hermoso y esbelto, habiendo desaparecido 
hoy aquellas antiguas-formas do garrafón 
invertido, siendo reemplazado por una ver-
dadora esfera ligeramente apuntada hacia 
su parte inferior. L a red . está admirable-
mente trabajada y por una do sus mayas so 
iza ol pabellón español de guerra. 
Ayer por la tarde empezaron las ascen-
siones, que deade varios puntos de lacerto 
fueron presenciadas por grnpos do curiosos 
que veían aparocor por encima de loa teja-
dos aquella mole que so balanceaba on la 
atmósfera; poro lo quo de seguro ignoraban 
y estarían muy lejos de sospechar os que en 
una do aquellas aacenaiones y bajo aquol 
pabellón glorioso iba la encarnación de la 
patria, S. M. la Reina Regento, quo ayer 
tardo dló una prueba más do su serenidad, 
de su arrojo y de lo mucho que so interesa 
por todo lo que pueda ser adelanto y per-
fección en el ejército, de que es supremo 
jefe. 
A laa cuatro do la tardo,. y on una victo-
ria, sin acompariamlonto alguno do carre-
risra,'. ni paSaü eneros, y acompañada pnla-
mento de la sortora condesa de Sorrondogoi, 
se personó S. M. en ol estanque de ¿atinar 
do au real Casa de Campo, sitio donde tie-
nen los ingenieros su material aen.fliátleo, 
convertido hoy on un seniilajio; tal ea el lo-
da'zal que na dejado la lluvia. 
Si M-, sin embargo, atravesó como pudo 
el intervalo quo separa al globo de laa ori-
llas, preeisamcuto cuando ib;; n á hacer la 
primera ascensión el brigadier do ingenie-
ros, Sr. Marín, director do comunicaciones 
militaros, y ol Sr. Ayllóu, coronel dol mis-
mo cuerpo". Fué recibida S. M. por los jefes 
que tuvieron la honra de explicarle y ense-
ñarla ol aeróstato, quo no había visto hen-
chido la mañana quo estuvo en aquel mie-
rao sitio viendo el reeto del matorial. 
Desde el primor momento so adivinaron 
en S. M. verdaderos deseos do verificar una 
asceusión, manifestación quo ni so favoreció 
ni contrarió, dejando á su voluntad sobera-
na el üümplitnf&ntíj do su deseo. Verificada 
la primera ascensión y enterada por los quo 
la hicieran do lo bello del espectáculo y la 
comodidad del viaje y por ans propios ojos 
do la perfección v seguridad del ariarato, 
invitó al coronel Ayllón para quo la acom-
ñara en aquel pequeño flhjo reglo y con 
grsn difieuitad, pues In bar n i ib j os peque-
ña (apenas un metro cmidrado por unpá 80 
éencftnetros de a'tura). so introdujo en ella, 
que sostenían dos soldados, además do las 
cuerdas de maniobra, y tomó asiento en un 
taburete de cara paña. 
Dada, la voz, el globo, soatouido sólo pol-
las dos cuerdas de maniobra, empezó á ele-
varse majestuosamente á tiempo quo un 
nutrido ¡Viva la Reina! brotaba do todos loa 
labios y una salva de aplausos expresaba ol 
entusiasmo de aquellos soldados al ver á la 
reina ontregarao confiada á nuevos aparatos 
que empiezan ahora á manejar. 
Era vordadoramento interesante el cua-
dro quo se ofrocia alrededor dol aeroeiato. 
Dentro do aquella pequeña barquilla, de li-
nos calados de mimbro, una roinajoven, de 
gallarda y simpática presencia, y en derre-
dor, asidos con sus robustas y callosas ma-
nos al cerco ó corona del globo una porción 
de soldados, llenos de lodo, con sus trajes 
de faena destrozados, rozando casi loa ves-
tidos do S. M. y formando con los brazos 
extendidos como un escudo para su reina, 
mientras que encima se mecía aquella molo 
y flameaba ol pabellón de la patria, y en 
derredor se sentía aquella placidez del 
campo en una tarde hermosa quo parece 
alojarnos do aquol hervor do pasiones que on 
el seno de la capital hierven; allí habla am-
biento de grandeza; allí olía á patria, pero 
á patria española, á la eláfiiea patria de 
aquellos reyes que so confundían y so entro-
gabán á sus súbditos on la paz y á sus sol-
dados en la guerra. 
E l globo quo llevaba tan preciosa carga 
so elevó en el espacio á unos 300 metros, 
200 monos de los quo permite el cable, y Su 
Majestad saludaba con su sombrilla á los 
que desdo abajo la vitoreaban y aplaudían, 
y manifestaba á la condesa de Sorrendegui 
lo complacida que iba, lo hermoso dol cs-
pectáculo, y lo que le hubiera agradado á 
dicha señora si se hubiera decidido á acom-
pañarla. 
Previo permiso do S. M., el coronel Ay-
llón hizo la señal do descender; al llegar 
las puntas do las cuerdas do maniobra al 
suelo, fueron cogidas por los soldados, 
mientras la máquina del torno seguía fun-
cionando, y unos ocho metros antea do Ho-
gar al suelo, so detuvo el globo, se afianzó, 
y por unoficialdel cuerpo so sacó una prue-
ba fotográfica dol grupo que formaban S. 
M. la Royua con él coronel Ayllón en el 
globo, y dol resto do los circunstantes quo 
rodeaban á aquel. 
Una voz en el suelo, S. M. saltó ligera-
mente de la barquilla en medio de otro ¡vi-
va la Reinal y fué felicitada por todos los 
presentes. E l jefe del batallón, Sr. Cobos, 
manifestó á S. M. lo agradecido que qüo-
sir Ljgín os dijera lo que voy á déciros po-
ro tengo la Intrepidez do las hijas do mi 
país, y cuando se trata de mí, no me fio 
más (pío do mí miama. 
Aparecía con esa ingenuidad atrevida 
quo adoptan los niños cuando los arrojan á 
urm empresa que consideran audaz ó poli 
grosa. 
—Mi querido condo ha ido á vuestra ca-
sa á deciros que antes de un mes seré con-
dena do la Villa-Haudry. 
Daniel so sobresaltó. 
¡Antes de un mes! ^Qué hacer en tan po-
co tiempo? 
—Yo deseo saber de vuestra boi-a, caba-
llero, si cncontríils inconvenientes á este 
matrimonio, y cuáles son. 
Se expresaba con toda franqueza, como 
si no sospeohase que un artículo del código 
social exige que la mujer no hablo una 
sola palabra de matrimonio sin sonrojar-
se. 
E l compromiso de Daniel era grande. 
—Confieso, miss—murmuró—que no mo 
explico el honor quo me h a c é i s . . . . 
—¿Al consultaros? De sobra lo compren-
déis. ¿No OB han prometido la mano do la 
señorita Enriqueta do la Villa-Handry? 
— E l condo me ha dado algunas esperan-
zas. 
—Os ha dado su palabra, caballero; su 
palabra, con ciertas condiciones. Mi queri-
do condo mo lo dice todo. A l yerno dol 
señor condo es, pues, á quien mo dirijo y á 
quien .pregunto: ¿veis algún obatácalo para 
este matrimonio? 
L a pregunta era demasiado directa para 
poderla evadir, y, sin embargo, Daniel, 
permaneciendo fiel á su proyecte do ganar 
tiempo, por primera vez de su vida mintió, 
ó más bien, trató do mentir, no sin poner-
se rojo como el carmesí. 
—Yo no le veo—balbuceó. 
—¿De veras? 
—De veras. 
daba ol cuerpo á las honrosas distineiores 
que le había merecido tomando parto en 
a'is experiencias, á cuyas pninbr"' eo"foa-
> S. MV i a ;:ein;i cón la afal'ili.Iid, quo es 
. i do cnalidadoa unísiii --r;) .rabies. Al 
¡./ii íir el eoe.be. un sargento dn ibgorileros 
dió un entusiasta ¡viva la Reina! (pie. con-
uvtando por todos, judsanpa y soldados, 
era la hiás leal, quizás la máa armoniosa 
marcha regla que á sus oídos haya llegado. 
El globo continuó sus ascensiones, lle-
vando á todos los demíía jefes y oficiales 
del batallón, con una regularidad perfecta 
una s puridad" absoiuta on todos sus mo-
vimiúntos. Ocíosp es (íocir quo los alrede-
dores do la poqueña.laguna estaban llenos 
do gente. Las experiencias seguirán; se sa-
carán planos y pmobaa fotográlleas. 
S. M. la Reina ha ofrecido un retrato su-
yo al batallón como recuerdo de estas ex-
periencias. Paroco sor que el globo, aún no 
bautizado, llevará un nombre que nosotros 
m emos que podrá sor "Cristina do Elaps-
burgo." 
La Pintadilla. 
Nuestro lectores tienen noticias de esta 
onfermodad dol ganado de cerda, por las 
diversas ocasiones (jue nos hemos ocupado 
do olla en las .-ohimnas del D I A R I O . 
Son pocos los (pie, t j j j j ^ ^ j fííopledades 
rústicas, no han experimentado grandes 
pérdidas á consecuencia do la mortandad 
que ha causado ou los cerdos &atá oniormo-
dad, probábiemeute importada del extran-
jero, donde ha hecho grandes estragos y se 
estudia con ahinco la manera de precaver-
los. Entre nofjQtroí}, los Profesores dol L a -
boratorio Bacteriológico do eBta ciudad 
vienen ocupándose desde hace algún tiem-
po de este mal dol puoroo que ha mermado 
do una manera notable la fortuna de los pe-
queños propietarios, muy especialmente, y 
atacado do un modo flagrante üna riqueza 
quo si no es la primera del país, tiene su 
importancia relativa. 
L a Memoria quo con el título do la Pin-
tadilla: Contribución al estudio de las enfer-
medades del ganado de cerda en la Is la de 
Cuba, acaban de publicar los Drcs. Dáva-
los y Pardiñaa, profosores del Laboratorio 
de nuestro cologa profesional la Crónica 
Médico-Quirúrgica, as una prueba dal In-
terés con que so han hecho entre nosotros 
las inv eatlgacioues acerca do esta epizootia, 
y demuestra la necesidad qno tonemoa do 
atender á todos nuestros medios de produc-
ción, $ov insignificantes que parezcan. 
L a Memoria á que nos referimos contiene 
ol trabajo original realizado en el país, y si 
con él no se haü podido orillar todas las di-
ficultades para ofrecer una profilaxis defi-
nitiva, tal como so ha obtenido del carbun-
clo, etc., so ha logrado llegar on la investi-
gación, al mismo punto ó algo más allá que 
los investigadores do otros países, que á no 
dudarlo, disponen de mayores olomentoB de 
estudio. 
Recomendamos su lectura á todas las 
personas amantes do la ciencia y quo saben 
apreciar lo quo valen estos esfuerzos derdn-
teresadpa en favor de la riqueza pecuaria de 
un país, qno como la lela do Coba, onciorra 
todavía veneros on este sentido no explo-
rados. 
t d n a n a d e la Habana, 
UBCAITDACIÓX 
— E n el ingenio 5Vinía JWa, sittmd) en- Cumplimentando el Real Decreto sobro 
POSOP Cts. 
Del l ' 
Dol 1' 
al 1(1 de julio do 18S8. 403,655 
al 10 -lo jul io de 188(J. 470,517 
09 
49 
l lártenl889 61,802 40 
En la mañana do hoy, martes, entra-
ron en puerto los vapores ííwícAtwson, amo-
l ieauo, do Nuova-Orleans y escalas, y L a -
fiiyetie, francés, de Veracruz. Ambos bu-
ques conducen carga y pasajeros. 
—Por el Consejo Supremo de Guerra y 
rdarina, so han trasmitido á la Capitanía 
Ouera l de esta Isla, loa aauntoa giguien-
tes¡ 
So devnolvea á informe laa instancias del 
c ji. 'itan D. edro 'rorros y la de D. JOBÓ 
Pfl ndo. 
Arinii.s no so pido amplación do otro in-
foi ns para el expediento del teniente don 
(luiliormo Reselló. 
—fppún nuestras noticias, han prosonta-
Ido renuncia de sus cargos los Srea. Pro-
Bideuto y algunos vocales de la Junta de 
E valuación y Amlllaramiento del Municipio 
de ceta capital. 
d 8r. D. Pedro Torres, Secretario del 
Gobierno General, quo como saben nues-
tros lectores acompaña al General Sala-
manca en au excursión á Santa Clara, re-
grenará á esta ciudad, mañana , miércoles, 
á laa cuatro do la tarde. 
— E l vapor americano City of Atlanta, 
quo salió de esto puerto el jueves 11 del co-
rriente, llegó a Nueva York a las cinco de 
la tardo de ayer, lunes. 
—Anoche, con motivo de ser los días del 
Sr. D. Enrique B. Hamol, Jefe del Cuerpo 
de Bomberos dol Comercio, una comisión 
do jefes y oficiales dol mismo, pasó á la 
Quinta do Toca, morada dol Sr. Hamel, á 
cumplimentarle, siendo atentamente reci-
bidos tanto por dicho señor como por su 
rbaiintuida esposa. 
Sirviéronse con profusión dulces, vinos y 
helados, papándose má« de tres horas en 
medio de la más cordial alegría. 
—Ha fallecido en esta ciudad la preciosa 
niña Ernestina, hija do nuestro amigo el 
Sr. D. Enrique Díaz Alio, dueño do la acre-
ditadi» tienda do ropas " L a Granada." Da-
mos el más sentido pégame á sus alligidos 
padres. 
— A laa seis de la mañana do hoy, mar-
tes, ha sido puesto en capilla, en la forta-
leza dol Príncipe, el soldado de ingenieros 
Luis Agulló y Oliva, condenado á la última 
pena por homicidio de un sargento de su 
cuerpo. E l desgraciado Agulló, sorá asis-
tido por los capellanes D. Julián Sánchez y 
D. Domingo Garayoa, auxiliarán á éstos 
los capoilanes del Regimiento de la Reina 
D. Juan Barco y D. Luis Bayro. 
— A bordo del vapor americano Saratoga, 
que salló en la tardo de ayer, lunes, para 
Veracruz y escalas, fué detenido un more-
no que se encontraba circulado por el Juz-
gado de instruooión dol distrito de Colón, 
, •>-r ol delito de heridas. Esta prisión so 
llovó á efecto por el celador dol Reconoci-
miento do Buques Sr. Primo, debido á las 
instrucciones quo recibió dol Sr. Solano, 
.Jefe de dicha dependencia. 
— En el vapor-correo nacional Vizcaya. 
que salló para Santander, en la tarde de 
ayer, so embarcaron los sigulontes pasaje-
ros rullitaroa: D. Nemesio Díaz Ramón, 
Coaiandanto dol Estado Mayor,; D. Carlos 
Tro Sánchez, tenlento de infantería; don 
Eustaquio Redondo Vergel, capitán do ca-
bal lena; y D Mariano Ortiz Rosso, D. Dá-
mmo Alonso }» D. Dimas Martínez, oficiales 
primero? do Administración Militar. 
EUa enLoneoa lentameiuo exclamó: 
—Si i s asi, rio mo negareis un gran sor-
vicio iiuo exijo do vos. Extraviada por ol 
dolor quo experimenta do ver á su padre 
contraer segundas nupcias, la señorita do 
Villa-Handray me odia. Prometcdme ein-
ploar toda vuestra inlluoneia para dispo-
Uoría on mi favor. 
Jamás el buen Daniel había sido someti-
d i a tan dura prueba. 
-Creo, misa—dijo con cierta diplomacia, 
— exageráis mi inliuencia. 
Fijó lajoyori en él una mirada tan pone-
fcrañtf que Daniel quedó completamente 
' - - • c r rrado, y Sr.ra repuso: 
No os'pido que Jó consigáis, caballero; 
ÍH p -"lamento quo lo intentéis. ¡Esto 
{)•- -• ;-ara obligarme! ¿Me dais vuestra 
palabra? 
L a .-ii.iiaeión ora tan extrema, á Daniel le 
imporraba tanto adormecer á nn enemigo 
tan poderoso, que por un momento tuvo la 
Intención de dar la palabra quo le exigían; 
pero al tralar de hacerlo la voz espiró en su 
gárgái l ta , y «us labioa so negaron á articu-
lar una fiase. 
—Sí, comprendo—murmuró. — L a s ca-
lumuiaa inventadas por mía onemlgoa han 
llegado hasta vos; las habéis creído. Os han 
dicho . . ¿no es verdad, caballero? que soy 
una aventurera que no se sabe de dónde 
viene; que mi padre, valiente general ame-
ricano, no ha existido máa quo en ol retrato 
do mi salón; que se ignora do quó vivo; quo 
Tom, noble y generoso, y mistrls Brian. 
que os una santa, son cómplices de mis 
odiosas intrigas. . . . ¡Confosad que os han 
dicho todo esto y qno vos lo habéis creidol 
Y con una indignación, con un fuego que 
realzaba aún más su hermosura, prosi-
guió: 
—Cuando so trata de una buena acción 
no se crée nunca á las gentes por su pala-
bra; antes do admirarla, so necesita adqui-
Madruga, tuvo la desgracia el moreno Alo-
ñd V I • 'bal. de quo las ruedas do la 
»úq i , . ' . | - \ . . , i IOarrastraba un cano lo 
oasa^en por ofiolfna, causándole varias «on-
tiisióne's en las piornas) que fueron eaülica-
as de graves, según certificación faiadta-
líva. 
Durante la nocho anterior Ingresaron 
1 Depósito y Cuartel Muoicipul, para 
recibir albergue, 71 hombres y 10 mujeres. 
—Según participa ol celador de Marla-
nan. on la •-".ñaTr: ríe ;;v.-r faP eió pojvmri-
nameníe el ¡íard-» Antonio Eeiipo Bolaño, 
vocinodolacalle.de San [íederico, áúmo-
ro 10. E l Sr. Juez del distrito su hizo car-
go del cadáver. 
—lia sido nombrado cronista do la pro-
vineia do Vizcaya el distinguido periodis-
ta y escritor D. Joaquía Mazas. 
—Dice E l Constitucional do Matanzas lo 
aigulonte: 
«'Con motivo de la mayor extenaión que 
so ha dado á la zona del cultivo en §aai to-
das las fincaa y colonias y del alza admira-
ble quo ha alcanzado el azúcar, han aubl-
do como coasecucncia lógica loa jornalea y 
salarloa. 
Hoy, según manifiesta un apreclablo co-
lega do Sai^na, se patran tn» « 
u,,,..!. > • ^ w u.(»v;moa para 
UM ios MmposT do $22 á $34 pro, ó 
8é9 el doble de lo" (pío dm-ahlo ol último 
quínqüeiiio ao pagaba en esta época del 
año; y lo f.onsiblo oo.quo hO obatante eSto, 
hay l-.d éttMttétá dé brazos quo en muchaa 
fiñcaaao enseñorea la yoi b i. 
Esa falta de brazos que so advierto en 
esta época del año, demucatra claramente 
quo on la próxima zafia aumentarán las 
dilieultades, quo ya palpa on la actualidad 
ol hacendado, y que muchas fincas azuca-, 
roroa no podrán rendir el campo, "con ma-
yor motivo si la primavera ao anticipa. 
—Desdo el dia 1? de agosto haata la fo-
cha, se han exportado por el puerto de 
Cienfnegos, en 103 buques, 41'1824 sacos, 
0,466 bocoyes azúcar y 4,013 idem do miel. 
En loa diforentea almacenos de dicho 
puerto hay una existencia de 86,6,42 sacos 
y 20 bocoyos de oentrifuga, 892 do mafica.-
bado, 200 de azúcar de miel y 281 de miel 
de purga. 
—Con mosivo de los múltiplos trabajos 
quo proporciona 1c Feria-Exposición, se es-
tán pagando en Santa Clara á 14 rs. fuer-
tes los jornales do peones. 
E n la quincena terminada en 30 do ma-
yo no so han realizado negocloa de tasajo 
en Montevideo, á causa de la distancia 
guardada entro saladeriatas y exportadores 
con respecto á precios. Por carnea prontas 
ó adelantadas on socante han pretendido 
36 rs., no alcanzando laa ofertas más que 
33 rs. 
Con el mal tiempo quo hace, los embar-
ques de ahora on adelante eorán muy difí-
ciles y do poca Importancia, por cuya causa 
so alimentan esperanzas do una fuerte reac-
ción en los precios. 
Á última hora se anunciaba una opera-
ción de 5,000 quintales buena gordura y 
gorda do un eatableeimienlo del Corro á 34 
reales y so agrega que hay algo máa trata-
do .A precio y condiciones reservadas. 
—Dice E l Universo de Santa Clara: 
"Los industriales y hacendados do Sanc-
ti-SpírltU8 han remitido para la Feria-Ex-
posición 17 bultos quo contienen productos 
y frutos dol país. 
Loa anaquolea que han aido costeados por 
los expositores, están ya al terminarse. 
Do Puerto-Principe han remitido hasta 
ol presente una magnífica ternera y un tore-
te, de r-iza superior quo llamará la atención 
do los criadores y ganaderos de esta Pro-
vincia." 
—Tomamos do E l Tcligrafo de Trinidad: 
"Desdo el barrio rural do Jumento nos 
escribo un amigo nuestro, cosechero do ta-
baco, haciéndonos presento que desearla 
llamásemos la atonclón do los,periódicos de 
Santaclara, la Habana y Clopfilegoa, hacia 
el hecho de que en Jumento hay una exis-
tencia crecidísima de tabaco en rama, que 
aun no ha podido colocarse; y á cuyo ar-
ticuló, cree ol amigo citado, quo so le facili-
taría la salida sí la prensa do lao poblacio-
miB arriba mencionadas so dispusiera á lla-
mar la atención do los compradores do ta-
baco en rama, á fin do quo hicieran una vi-
sita al barrio do Jumonto, y tuvieran lu^ar 
do ver allí la calidad do la rama y el precio 
á (pie [indiora obtenerse. 
Nosotros nos complacemos en hacernos 
eco do los dosuoe do los cosecheros do taba-
co del Jumento, y suplicamos ene ¡rocida-
monte á nueatros cologas de Cicnfuegos, 
Sa ta Clara y la Habana, nos presljeff ,8U 
valioso concurso para lograr la realización 
de tan justos deseos. 
Jumonto, por la ventaja de estar próxdmo 
Placetas; qíto os termino dol forrocarril do 
Oaibaríén, es un punto ventajoso para o.sta-
blécoi1 una n dos e-eogldas do tabaco cu ra-
in;:; y doclmoa que dos, porque la compo-
tehola en osta clase do empRv.a, como en 
todas, favorece los intereses del público y 
ahuyenta el mouoimlio, fácil de entronizar-
se cuando una sola mano interviene en las 
trausaccionos. 
L o más acertado seria, en nuestro humil-
de concepto, quo los cosecheros del Jumen-
to procuraran hacer por BU cuenta y ricego 
la escogida, confiando ettaoperación ¡i ma-
nea inteligentes y hounvJas, y después co-
locar la rama ya acondicionada." 
—Se ha disaelto por torrainación del o,ni-
trato la sociedad quo giraba en la plaza de 
Cárdenas bajo la razón de Fernández,. Bra-
ge y Comp. 
Para liquidar la anterior y sucedería en 
los mismos negocios se ha constituido otra 
eociodiid bajo la denomiuación de Bormú-
dez y Menéndoz, do la (pío con únicos goren 
tes D. Ramón Constantino Bormúdez y don 
José Menéndoz García. 
— E l acreditado industrial Sr. D. Rafael 
García Marqués, propietario do la conocida 
fábrica do tabacos " L a Granadina," ha re-
cibido do S. M., por conducto de la Inton-
deneja General do Palacio, los honores 
de proveedor do la Real Caea, autorizándo-
se para el uso del escudo do armas roa loa en 
la muestra, facturas y etiquetas do su esta-
blecimiento. Sea enhorabuena. 
C O R R E O N A C I O N A L . 
rir informes; poro si eo trata do una iñfa-1 gat., 
Por el vapor-correo nacional Veracruz, 
recibimos periódicos do Madrid un dia más 
recientes en sus fechas (el 28 do junio) quo 
loa que teníamoa por la vía do Tampa. Ho 
aqui ana principales noticias: 
Bel 28. 
E l Coneejo do Miult-tros celebrado ayer 
bajo la preeidoncia do S. M. no revistió 
importancia. 
Como ya es sabido, el Sr. Sagasta hizo su 
acostumbrado discurso resumen do política 
general, ocupándose del discurso pronun-
(dado por el Emperador do Auslria ante las 
delogaclouea dol imperio, y de los escánda-
los últimamente ocurridos en la Cámara do 
diputados francesa. En la segunda parle 
de su discurso, en la que se refiero á la po-
lítica interior, el Sr. Sagasta dló cuenta á 
la Reina d é l a marcha del (lobato político, 
dándobi á conocer la actitud política do loa 
orado! ea que en él intervienen. 
El ministro do la Gobernación puao á la 
tirina do la Reina unos decrotoa nombrando 
gobernadores: do Valencia, al Sr. Flol; de 
Cádiz, al Sr. Morés, y do la Coruña, al Sr. 
Sartbou. 
tnia no hay noeesid¿*J do (Pitos; por invero-
símil que parezca, so admito como verda-
dera No se levantarla la mano sobro un ni-
ño para hacerlo un leve daño , y, sin embar-
co, se hace uno eco do la calumnia quedos-
i ioi iraá una mujer, que mala como un pu-
ñal . Yo, antes de creer que Sara Bran-
dóu era una aventun.-ra, me hubiera toma-
dbel trabajo do informarme. América no 
está tan kioe, y allí hubiérais encontrado 
diez mil Roldados quo han servido á Ins ór-
denes dolgehoral Brandón, y hnbionns on-
contra-io "en Pensilvanla los posfós di pfi-
tróleo que dan á su hija las rentas do una 
princesa. 
Que aquella mujer osara provocar catas 
ozpÚcat'ionca eoufundía á Daniel, y ponsa-
bá qu'o aquel ardimiento, aquol acento firmo 
no podían darlo más que una imprudencia 
extraordinaria ó la inocencia. 
Cómo rendida por el esfuerzo que acaba-
ba de hacer dejóse caer en un sillón, y allí, 
con voz sorda, como hablándose á sí mis-
ma, murmuró: 
—¡Ah! ¿Y tengo, acaso, el derecho de 
queiarme'/ Recojo lo que he sembrado. Tom 
mo lo hab ía dicho, y yo, pobre niña sin ex-
perioncia, rehusé creerle. No tenía veinte 
años cuando llegué á Francia; había recibi-
do la educación libre quo se da á las hijas 
de mi país; no conocía la hipocresía france-
sa, que enseña á las jóvenes á salvar sólo 
las apariencias. A nosotras noa enseñan á 
salvar sólo la realidad. ¡Pobre Sara, tú no 
contabas con la malignidad del mundo! E m -
pecé á salir á caballo, á ir sola al templo; si 
deseaba comprarme un trajo ó un adorno, 
pedía mi cocho y mo iba á comprarlo; no 
mo creía obligada á bajar los ojos si un hom-
bro mo decía una galantería aceptable.. . . 
y he ahí mis crímenesl Ho sido celebrada, 
galanteada, hasta que al cabo de un año se 
me acercó un miserable y se atrevie-
ron á decir que aquel hombre. . . . queMal-
provi.^ión y RmortizaciÓD do vacantes en 
las escalas de reserva de las armas do in-
fautítfla y do ijaballerlái el ministro de la 
Guerra presentó á ifi Real firma vaTioS'de-
cretoa aflceiídiüiido al grado do coroneles á 
11 i m i e n t o H coronólos do infantería y á 
cuatro do cabidlería, los cuales van deatl-
nados á mandar otras tantas zonas do re-
serva. Do dichos nombramientos damos 
cuenta on otro lugar. 
L a Reina firmó tambión un crédito ex-
fraordinario que, para adquisición de ma-
terial d • Tierra , llovó al Consejo el nilnla-
trode Haolonda-
DespHiés los ministros se reunieron en la 
secretaria do Estado el expediento forma-
do on Gu - i ra á instancia del Ayuntamlon-
to do T i uiillo, ol cual reclama poder dis-
poner do ciertas cantidades quo necesita y 
que so hallan asignadas para ol sosteni-
miento del colegio militar preparatorio con-
cedido á dicho pueblo. 
—•Es seguro quo ol submarino del señor 
Peral comenzará sus pruebas por las do in-
mersión on el dique grande de la Carraca^ 
Son completamente inexactos los telegra-
mas publicados por un periódico do la ma-
ñana, dando por efoctuadas estas pruo-
T>oa j 
— L a junta cílroctlva del Fomento do las 
Artéá proyecta Ofrecer á borrilla, coh mo-
tivo de BU coronación, ol homenaje do Iba 
primoros poctds y literatos do España. 
E l acto, quo ha do revestir gran aolem-
mdádj so verificará en los primorea días dol 
pro\i¡ io julio. 
—Citados previamente por el Sr. Alonso 
Martínez, ésto celebrará hoy una conferen-
cia con los jefes do láa minorías parlamen-
tarlas con objeto do proponerles lo conve-
niente para que on on ol tiempo que falta 
basta la clausura do las Cortes, puedan ser 
discutidos presupuestos. 
E l presidente del Congreso propondrá 
que colobuon desdo ol lunos próximo se-
siones dobles ó sofiionos de seis horas. 
5o creo que el Sr. Romero Robledo se 
opondrá á una y otra cosa, fundándose en 
P i a i c r término en quo el debato político 
sólo so prolongará tres ó cuatro días, y en 
segundo logar en que estando legalizada la 
situación económica es inútil la discusión 
do loa presueatoa, ley que no puedo empo-
zar ya á regir desde primero del año eco-
nómico, para el cual aólo faltan doa días. 
Los demás individuos do la conjura opi-
nan de idéntica mauora y se croo que los 
conservadores adoptarán una conducta oo-
mejante. 
Decíase que al Sr. Martes y á otros polí-
ticos de talla habíales extrañado sobrema-
nera no babor recibido citación para esa 
conferencia. 
- - E l Sr. Sagasta no contestó al Sr. C4-
novas porque tenía quo asistir al banquete 
que en Palacio ao dló anoche en honor del 
príncipe Takchito. 
—Ha podido la palabra para intervenir 
en el debate político D. Pedro Martínez 
Luna. 
L a subcomisión do prosupuestos do Mari-
na estuvo reunida ayor tarde largo tiempo 
con el señor ministro del ramo buscando 
términos y forma do hacer en ol prosupuos-
tb las reducciones posibles en medio del 
mayor espíritu do concordia y sin desaten-
der sen icios ni lesionar ningún dorocho. 
E l Sr. Rodríguez Arias, en medio do las 
dificultades do su aituación como general 
deja armada, ai bien procüró sostenerla 
situación actual do cosas, ha llorado á tran-
sacciones en virtud do las cuales se snpri-
mlrán las Kiatlficacionoo on loa pontones y 
barcos qne.no navegan; ao organizará la 
plantilla dol ministerio para evitar quo los 
cargoa do oficiales del mismo sean deaem-
peñados por jefes y oficiales quo no tienen 
la cateiíoría corrospondlento en armonía 
ObMoa sueldos que lo están asiguadoa; so 
disminuyo el personal de inspección do los 
vapores trasatlánticos; so suprimo la parti-
da de 50.000 poHotas destinada, á las biblio-
tecas do los buques; se refunden on una sola 
líia tros aeademias del cuerpo administrati-
vo, y so ivor .ranlzan otros servicios. 
El punto grave do cate dictamen es el 
pase ni ministerio de la Guerra del cuerpo 
de Infantería do marina, paso quo la subco-
misión propone y á lo (pío so muoatía del 
todo contrario ol Sr. Rodríguez Arias. Así 
os que después de examinar la cuestión que-
dó pendiente do acuerdo para ox.'imlnar nn 
proyecto do reorganización dol cuerpo que 
enviará á la subcomisión ol señor ministro 
do Marina. 
—La comisión dol Sonado quo entiendo 
on el proyecto (pie lila la fuerza permanente 
del ejército para 18S0-90 so couatityó ayer, 
nombrando presidente y secretario respec-
tiVámeüté, á los soñóros marqués de Nova-
licheá y (Tarda Tuñón, y después ha emiti-
do dicta,¡e ii, do conformidad á lo aprobado 
por ol Congreso. 
—A la manera quo en las fundónos do 
pirotecnia empiézase siempre por los cebó-
les máa pequeños y monos ruidosos, ascen-
diohdó peco á poco hasta Hogar á los quo 
más catruendo cansan y más vistosas luces 
arrancan, así en ol actual debato político 
parece que de día en día van K u b l e u d o de 
punto los discursos violentos, los ataques 
rudos y las actitudes definidas, creciendo 
a! misino tiempo ol interés y ol calor de la 
discusión parlamentaria. 
L a do ayer tuvo digno prólogo on el die-
DUtBO del Sr. Pidad, cuya oratoria, liona de 
ftiegp y como inspirada por la pasión, exci-
ta siempre tempestades de ontuslaamo entro 
los amigos y movimiontos de impaciencia 
entre los adversarios. 
E l Sr. Pidal limitóse á procurar que re-
sallara una voz más las inliuencia que, á su 
ontonder, ejorco ol Sr. Caatolar en el actual 
gobierno, inlluoneia quo el exministro con-
servador considera porniciosa, sobro todo 
por ol deseo manifestado ferviontemonto 
por el jefe posibiliata do que el sufragio 
universal sea un hecho en breve tiempo. 
« • • 
Inmedlatamonto después dol Sr. Pidal so 
levantó á usar do la palabra el Sr. Cánovas 
del Castillo. Elocuentemente como quien se 
baila cu sus mojorca tiempos, enérgico, pro-
fundo en el concepto, dominando la Cáma-
ra, como el que tiene conciencia do su pro-
pia fuerza, displiconto á veces, y á veces 
sarcástlco, haciendo en unoa períodos críti-
ca severa de los actos del gobierno, y lan-
zando en otros dardos aceradoa contra los 
individuos dol Gabinete, el jefe del partido 
conservador demostró ayer por manera bien 
cumplida quo no había perdido un átomo 
do sus facultades oratorias. Su discurso fué 
do profundo y traecondontal efecto en todos 
los lados de la Cámara. 
S. M. la r lúa con inótivo do la venida dol 
principe japón, a 
Nn hay que deelr rprn ''>'' (•Onserv'aílor'.ea 
se reuní dou'stó para sus «deiTl rüa; > aun \\\-
'̂ UWOR pina sus nfúfír.as, pues decían: ya 
Beben suponer InsconjurrfdOá que sin otias 
Con-s U s es impi).-ililo 'Milicrnar, y ol de-
creto do disolución no lo br.bia do obtener 
una agrupación fdn principios concretos ni 
bandera alguna en qiie so reflejob sua aspi-
raciones, y no obteniéndolo el Sr. Sagasta, 
claróos que no hado i r á otras manos quo 
á las dol partido conForvador. 
Por otra parte, el Sr. Cánovas tuvo buen" 
cuidado do marcar las difei ondas y señalar 
los abismos (pie do cada grupo do la conju-
ra lo sóparaba, bacienoo notar que entro 
los reformistas dol Sr. Romero Robledo y lou 
conservadores, está liada menos quo el go-




Cuando terminó la sesión, pudimos ob-
servar las siguientes cosas; los primeros 
que salieron al pasillo semicircular quo ro-
dea al salón do sesiones fueron los conju-
rados, detrás snlloron los consorvadore»^ 
En aquel sitio no so veía á ningún rainistq-
rln' Rodeado río ana antiguos y modernos a-
mlgos, del Sr. Casaola y del Sr. Romero Ro-
bledo estaba el Sr. MartoB. 
Todavía calaban cambiando lniprCBÍonc& 
loa oonjuradoa, cuando aalió al pasillo el Sr. 
Cánovas. 
Loa diputados, sonadores, exdiputados y 
periodistas del partido quo lo esperaban, 
rompieron á aplaudir do un modo cstropi-
toso. 
E l ruido do los aplausos dispersó á los do 
Uv conjura, replegándose caai todos hacia el 
salón do conforenciaa. 
En otro oxtreaio dol pasillo, quo fué tea-
tro délas anteriores eacenaa, encontrában-
se los Sres. Gamazoy Navarro Rodrigo con 
sua amigos respectivos. También cambia-
ban improaioiiea, pero lo •hacían en vor ta" 
baja, quo no pudimos enterarnos. Sólo comr 
prendimos por alguna quo otra palabra 
suelta qno llegó á nuostroa o í d o s , que juz-
gaban crítica y dificll la situación dol go-
ül&rno. 
Entro loa miniatorialea no produjo buen 
efecto el dlacurso del Sr. Cánovas. Les im-
presionó mucho el final. Consideraban laa 
últimaa deolaracioncs como una domanda 
apremiante del poder ó por lo menos un ve-
to de absoluta intransigencia á la continua-
ción dol Sr. Sagasta en ol gobierno. 
Pero aún así creían secura la continua-
ción dol Sr. Sagasta miontraa tuviera una 
mayoría tan importante on laa Cortes, por 
más guo no so lea oculta laa dlllcultadea 
grand í s lmaB con que tiene que luchar, y quo 
tal voz juzgarán Insuperables por el pron-
to, si no estuviera tan avanzada la esta-
ción y tan próximas laa vacacionea, on cu-
yo tiempo confian en que podría intentarsb 
una politica pacificadora para obtener, ni 
monos, la loy del sufragio universal; punto 
quo juzgan indispensable antos do queso 
planteo por los partidos el trascendental 
problema do la disolución do Cortes^ 
* 
* • 
L a sesión do hoy también s o r á movida y 
do importancia. 
Contestará al Sr. Cánovas ol presidente 
dol Consejo; rectificará ol general Cassola, 
haciéndolo también el Sr. Cánovas, oí cual 
os probable que on su roctiílcaclón trate 
máa ámpllamonto la cueatión constitucio-
nal-
B O L S A D E M A D R I D . 
Cotización del din 26 de junio. 
F o n d o s p ú b l i c o s : 
Deuda perpetua al 4 por 100 inte-
rior 76.05 
Idem Id. pequeños 76.85 
Idem id. fin corriente 76.45 
Idení id. fin próximo 76.60 
ídem id. al 4 por 100 exterior 78.ü5 
M' iu id. pequeños 78.40 
Deuda amortizablo al 4 por .100 . . í)0.85 
Idem Id. pequeños 00.75 
Hilleto.s do Cuba [.18S6] 106.15 
Obligaciones municipales 00.00 
ídem del Banco hlpOt 00.00 
Cédulas del Banco Hipotecario, 6 
por 100 do interés 101.50 
Idem al 5 por 100 00.00 
Acciones del Banco de España 417.00 
Comp1; Arrendataria do Tabacos.. 100.00 
C a m b i o s : 
Londres, á 3 moHeB lecha 25.84 
París, á 8 diaa vista 3.15 
Borlín ocho diaa vista „ 
Bolsín.—TAI ol do anoche se cotizó el cua-
tro por ciento interior: contado, 00,00; fin 
de mes, 76,55; próximo, 00,00. 
B O L S A D E BAUOJÍLONA. 
Dia 27.—Interior, 76'82; exterior, 78'72; 
Cubas nuevas, lOHM'J; Coloidal, EiíPOO; 
Nortea, 8a'65; Franelas, 62*30; Mercanti-
les, 55*75. 
Londres 27.—Clauaura do la Bolsa de hoy: 
i por 100 exterior español, 75i. 
Una do las cosas quo más ha llamado la 
atención en el discurso del Sr. Cánovas del 
CaBtiÜü ha sido ol hecho de haber concedi-
do los honores do la bollgorancla al grupo 
de los conjurados, al decir que lo más poli-
• ptfra t i dos era la continuación del 
actual estado de cosas, y quo apoyaría á 
cualquier fracoiói) del partido liberal. 
De aquí el regocijo que mostraban des-
pués loa conjurados, creyéndoao con esto tan 
próximos al poder que ya se figuraban due-
ños del dócrclo de disolución. 
• 
« * 
También fundaban muchas esperanzas 
los copilirados en la visita del general Cas-
sóla á la reina, visita (pío duró dos horas. 
L a visita no tuvo nadado extraordinario. 
Habiala anundadoel gonoral Cassola hacia 
varios días, no habiendo podido recibirlo 
Y como fuera de sí cogió la mano de Da-
niel y murmuró: 
—¿No es verdad quo oa han hablado mu-
cho de Malgatl 
Y como él vacilase la joven-murmuró. 
—Responded: ¿no veis quo vuestro silen-
cio ea una ofenaa mayor? 
—¡Puea bien, sí! 
Ella levantó los brazos al cielo como si 
hubiera querido tomarlo por teatigo do su 
inoconela, y después, como obedeciendo 
una inspiración repcnUna, murmuró: 
—Pero yo teil¿0 pruebas, pruebas irrecu-
shbles de la infamia de Malgat. 
Y sin aguardar reapuesta se lanzó á la 
pieza contigua. 
Daniel permanecia estático, mudo do a-
sombro. 
Parecía confundido por ol encanto de a-
quolla voz misteriosa quo recorría con arto 
Kiibllmo todos los acentos de la pasión, ya 
vibrante, ya lánguido, ya tierno, ya amena-
zador. 
—¡Qué mujer!—murmuró, repitiendo una 
palabra de Máximo do Breván;—cómo ec 
deflendo. 
Poro ya miss Sara volvía con un cofrecillo 
do preciosas incrustaciones. 
Recobró su sitio en el canapé, y con ese 
tono breve quo revela las pasiones violentas 
y contenidas, murmuró: 
—Ante todo, debo daros gracias, Mr. 
Charapcey, porque merced á vuestra fran-
queza puedo defenderme. Sabia quo la ca-
lumnia me perseguia: la sentía, por decirlo 
así, on ol aire quo respiraba; pero nunca la 
habla podido encontrar do fronte, nunca la 
habla podido palpar. Esta es la primera vez 
quo se mo presenta cara á cara y mo da 
ocasión do confundirla. Escuchad, pues, 
¡quo por la memoria do ral madre juro que 
es la verdad lo quo vais á oír! 
Y con mano temblorosa buscaba en ol co-
frecillo algunos papeles entro los varios que 
on 61 so voian. 
VARIEDADES. 
L A ACADEMIA DK SAN A L E J A N D R O . 
Siguiendo una oostumbro establecida, la 
Academia de P m / u m y Escultura de San 
. i /^m/ro celebra actualmente su Exposi-
ción anual, con ol objeto do qno el público 
nuoda conocer los adelantoa do sus alum-
noa, después do celebrados los cxámcueB 
consiguientes. 
No hemos sido nosotros loa ültimos en a-
cudir á visitarla, con ol intento, no sólo de 
admirar las obras donncfltroa futuros artis-
tas, sino también para poder omitir juicio 
acerca dol estado do la misma. 
E n general, la impresión que nos ha pro-
ducido la visita á la Academia ha sido ex-
oelento, pues hemos encontrado un número 
do cuadros al oleo y do dibujos, superior á 
loa quo so han presentado on otros años. E n 
cuanto á la calidad de las obras expuestas, 
también hemos notado adelanto, aunque 
no tanto como on la cantidad; porque junto 
& un cuadro, en quo au autor ha vencido 
valientemente las dificultados quo lo pre-
sentaba el asunto, hay otros en que el buen 
deseo do aquellos no ha podido evitar un 
fracaso. 
E n todas las oxpotíicionos artísticas, por 
muchaa y oncoiitr.'uhw quo aoan las oplnio-
nos rosjiecto dol mérito do las obras ox-
pueatas y de sua autorea, siompro hay nn 
nombro quo aobresalo entro los demóay (pie 
es pronunciado con reapeto. Esto mismo 
sucedo on la Exposición de nuestra Escuela 
de Pintura y Escultura. E n ella sobrosale 
animBmo un nombro, quo es el do D. Angel 
Porro, aventajadísimo joven, hijo do Puer-
to-Principo, que el año pasado habla hecho 
ooncebir las esperanzas quo hoy se ven ca-
si realizadas. D. Angel Porro ha presentado 
dos magníficos paisajes originales, de gran 
tamaño; uno de ellos rogj-eaenta una puesta 
desoí on la bahía do la llábana, y es una 
. —Mr. Malgat—decía entro tanto—era 
cajero de la sociedad do crédito do Des-
cuentos mutuos. Sir Tom:ís Elgln entro en 
relacionea con él á nuoatra llegada á París, 
á causa de que (pieria traer unos fondos de 
Eiladdfia; le trató con axtremada compla-
cencia, y no Babiendo cómo agradecérsela 
lo invitó á comer y nos lo presentó á mi tía 
y á mí. E r a hombro do unos cuarenta años, 
de mediana estatura, do buenas manerai 
y mala educación L a primera vez quo 
mis ojos so cruzaron con los suyos amari-
llentos, mo estremecí sin sabor por qué. 
Después, observando au marcada deferen-
cia, BUS atenciones, temblé; en su rostro leia 
una marcada hipocresía, y fué tal mi im-
presiónMüé no pudo monos do comunlcár-
sdo á tdr Tom, dlcióndole que aquel hom-
bre me inspiraba desconfianza, que no juz-
gaba prudente encargarle de nuestros ne-
gocio. 
Trémulo, sin respirar, Daniel la esencha-
ba, y aquel retrato do Malgat soposesiona-
b a do tal modo de su monte, que creía verla 
3 - i iba cierto de reconocerlo donde quiera 
que lo encontrase. 
—Sir Elgín—prosiguió Sara—no hizo máa 
quo reírse do mi temor, que juzgó pueril, y 
hasta mi tía me reconvino diciendo que no 
so debía juzgar á las gentes por la simple 
exterioridad, y quo podía sor Mr. do Malgat 
muy hombre do bien, aun teniendo aquelloa 
ojos amarillentos. Ello os quo sir Tom lo 
distinguía y quo, ignorante do laa costum-
bres de París, se dejaba guiar por 61 en los 
negocios y tomaba su consejo para ol em-
pleo de sus intereses. Por fin sir Tom tuvo 
el capricho do arriesgarse á algunas opera-
ciones de Bolsa. Mr. Malgat so encargó do 
ellas, con poca fortuna á la verdad. 
Miss Sara habla encontrado los papeles 
quo bnecaba, y exclamó: 
Y si no os inspiran fo mis palabras, mi-
rad. 
(Cont inuará^ 
e n p l a t e a d o s y bron-" U l t i m a s n o v e d a d e é i on p r e n d o r í a f ina 
c é e . — P R E C I O S F I J O B m a r c a d c c e n ^adctTbUsitev^ 
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ma i i i i t «I; vr^rdadefó méritp arií-tico. Hay 
en el1 i goyi maestría en la ej^cuciqn y mu 
c ' i j t.-n-s > »•• si M I rtr» ' a ' •» T I.T o' *>l ss h? 
h i i i lo va. Cu 'i cniúpl tiün -uto cu el mar. 
y so resplraoa todo 01 ca¡idró esa moiauco-
lí i ptopia del ¡umi-ifito en que la tardo nos 
áV»{iDdi)aa para dejar paso á la nocho: OrU 
It is-hd Almendarcs t\Xnh\ (¡\ Sr. Porro su 
segando paisaje, en el cual ha sido oxacta-
moute cópiáda la exuberante IUJC do los 
trópicos. Nunca hemos visto un paisaje de 
Cuba que exprese tan bien su naturaleza. 
Estos cuadros son reconocidos como 
los dos mejores presentados en la Acade-
mia. D. Valentín Sanz, el notable paisajista 
y profesor do la cátedra de Paisaje, puede 
estar satisíbeho do tener un alumno que ha 
fiatldo aprovectiar sus lecciones y atloptar 
eso estilo pecnliar qúo ól imprimo á sus 
Característicos paisajes. 
Sin salir do esta cátedra, pueden encon -
trarso trabajos de mérito, tales son las ex-
celentes copias que allí so exhiben y que 
llevan las firmas do las señoritas Concep-
Oión Mercier, Aurora Diaz y Eosa San Pe-
dro, las cuales, contando apenas un año on 
el estudio del colorido, revelan ya oxcep-
cionalos condiciones para el paisiye, sobro 
todo Concepción Mercier, que ha adelanta-
do rancho on esto año. 
Si el estudio del colorido, en el paisaj o 
en esta Exposición, ha sido muy superior á 
el do las anteriores, no ha sucedido lo mis-
mo con el dibujo. 
Sobro todo, se nota esto en los carbonos, 
que no están íi la altura do los del año pa-
sado, sobresaliendo, sin embargo, entre 
ellos los de Carolina Seva, Mercedes Díaz y 
Concepción Bosch. 
A l salir do la clase de paisaje, á la que 
la experta dirección del Sr. Sanz ha dado la 
supremacía en la Escuela, nos toca ir á la 
del Sr. D. Miguel Melero, ilustrado Direc-
tor do la misma, on cuya cátedra se en-
cuentran patentes muestras del adelanto 
que se observa on la Academia do Pintura. 
A l entrar en el salón en que se exponen 
los trabajos de esta cátedra, lo primero que 
hiero la vista del visitante, son tres cua-
dros de gran tamaño quo representan esce-
nas de la historia del descubrimiento y 
conquista do América. Mucho. atrevimien-
to han demostrado los Sres. Quiñones, Ge-
labort y Edelman, autores do los cuadros, 
al abordar asuntos de este género; atrevi-
miento que no han visto coronado por el 
éxito á causa dol abigarramiento do las fi-
guras, indios en su mayoría, y por lo falso 
de los paisajes que les sirven de fondo, cu-
yo color azuloso so aparte bastante de la 
verdad. 
Si nos detuviéramos á dar un consejo á 
los mencionados alumnos, sería el do qae 
no gastasen su tiempo y sus facultados en 
querer rebasar asuntos quo todavía no es-
tán á su alcance, pues la pintura hj¿*^fca 
os la qne presenta más dificultades para el 
principiante, sobre todo on esta Isla, en la 
que no se cuenta con elementos suficien-
tes para este género. 
E l Sr. Quiñones presenta además dos bo-
nitas copias do cuadros do Fortuny, que 
hacen olvidar algo su fracaso en el género 
histórico; y el Sr. Golabert nos sorprende 
agradablemente con dos deliciosos copias 
do asuntos militares. 
Firmados por Velasco, y con la nota de 
sobresaliente, hallamos varios estudios de 
naturaleza muerta, quo revelan á un vorr 
dadero artista. Este alumno, según nos di-
jo el Sr. Melero, es hijo de Santa Clara y 
se halla en esta ciudad, pensionado por la 
Sra. D» Marta Abren, hasta que por sus 
adelantos se haga acreedor á pasar á E u -
ropa. 
D. Aurelio Melero exhibe dos bonitos 
cuadros dol natural. Uno de ellos figu-
r a uua mujer envuelta en blanca mantUla, 
cuyas faeoionos hacen recordar foct ¿ú i ¿ ¿ , 
linda aluruna de la Academia, y el otro nna 
niña reclinada en un sofá, teniendo en 
fronte un negrito que le trae la merienda: 
ambos cuadros están perfectamente ejecu-
tados y sobresalen por la frescura dol co-
lor. 
D . Víctor Martínez firma unos preciosos 
ouadritos que han merecido la calificación 
do notable: entre ellos sobresale uno que 
representa á un hombro comiendo en una 
cocina; esto cuadro sorprende por la natu-
ralidad y lo justo dol color. 
Hay además infinidad do estudios de 
naturalcsn muerta. Entre los que más nos 
han satisfecho, encontramos las firmas do 
la Sra. Elv ira Martínez, viuda del malo-
grado don Miguel Angel Melero; de la se-
ñora Cisneros do Zi'iñiga y otras muchas 
quo on este momento DO recordamos. Nos 
parece demasiado tanto estudio de na-
turaleza muerta, y croómos que más con-
vendría el estudio del modelo vivo, quo es 
el que realmente hace adelantar en el arto 
pictórioo. 
E n la clase dol antiguo griego, conocida 
vulgarmente con el nombre dol yeso, tam-
bién hemos observado grandes adelantos 
bajo la dirección do D. Luis Mendoza: no 
sucedo lo mismo en el dibujo Elemental, sin 
embargo do quo encontramos algunos cre-
yones muy bien ejecutados, entro ellos los 
firmados con los nombres do M. A. Las -
tra y Mercedes Ordóñez. 
Finalmente, en la clase de escultura ha 
presentado ol Sis D. Constantino Mata va-
rias estátuas y bustos, quo han merecido la 
calificación de Sobresaliente, calificación 
quo no so daba hace tiempo á esta clase do 
trabajos. E l Sr. Mata moroco la nota men-
cionada, aunque existo en sus esculturas 
mucha rapidez en los ropajes y bastante 
dureza en las caras. 
Nuestra tarea ha terminado. Si ostas 
observaciones han resultado deficientes, so 
nos puedo perdonar on gracia á la impar-
cialidad que ha presidido on todas nues-
tras apreciaciones. 
Pero no concluiremos sin enviar mereci-
dos plácemes á los profesores de la Acade-
mia de San Alejandro y al joven Porro, que 
en tan corto tiempo ha sabido crearse un 
nombro artístico. 
O D E V E C A . 
)!an('o v negro, y en medio grupo do rosas 
e MI follaje. 
Para niña de ocho á diez años so lleva 
rtuctío ¡ni tráj'/jde nriíu-lina rosa lisa, com-
tinado con musélit ia do iana de fondo cre-
•u,i con lunarci.tos rosa lisa, y sop l i egamuy 
menuda: la delantera d é l a falda y el poto 
son de la tela de lunares: el corpiño-casaca 
es t ambién de lunai es y se abro sobre un 
chaleco! formado de dos tiras plegadas quo 
se cruzan una sobre otra, y dejan ver un 
püchero de la tela de lunares: sombrero do 
•aja belga, con lazos crema y ranios de 
ñores. 
Los niños varían muy poco en la forma 
do su traje: ol estilo marinero signo siendo 
ol prodominante: la blusa holgada y larga, 
el panta lón sujeto bajo la rodil la, las botas 
alUvs y el sombrero de paja de ala ancha 
y vuelta, es lo quo so lleva: el color azu 
marino es el preferido p á r a l o s trajes do ni-
ños. 
He visto un trajo tan bonito y senóillo 
que voy á el escribirlo á mis lectoras para 
quo lo imiten antes de que so vulgarice: 
hoy es cornpletamento inédito porque aca-
ba de llegar do París, para uua señorita 
quo dentro de algunas semanas so conver-
tirá en señora, y recibirá en una de las 
más elegantes casas do Madrid moderno. 
E l traje á quo mo refiero ha sido hecho 
para lucirlo en la ceremonia do firmar los 
contratos: nada tiene de lujoso ni do caro; 
pero os encantador por su eleganeia, an 
frescura v BU liiiama graciosa sencillez. 
E s do tafetán azul á cuadritosdo dos ma-
tices, más subido y más bajo: la falda, con 
vuelo moderado so halla cogida en el ta-
lle á frunces grieg03:_y so abre en el lado 
derecho sobro un paño de falda á rayas, do 
outredoaes de cañamazo dü soda Color cru-
do: le delantera es lisa: on el borde infe-
rior, y subiendo por Ol costado izquierdo, 
lleva este vestido un grueso escarolado de 
tafetán liso do tros máticos: azul vivo, azul 
más clnro y azul pálido: este escarolado 
esta picado con máquina en ambas orillas 
y cogido por enmedio, poniendo color sobro 
color los tres azules: laa tres tira» BO cortan 
al biés: el escarolado está solo por el coí ta-
do Izquierdo formando una elegante quilla. 
E l corpiño no os menos gracioso: forma 
la espalda peto redondo, adornado al bordo 
por otro escarolado, quo sólo tiene de an-
chura la cuarta parto quo ol de la falda: el 
mismo adorno cúbrelos botónos quo abro-
chan los delanteros, sirven do hombreras, y 
guarnecen el borde inferior de las mangas, 
formando gola en derredor dol escote: la 
parte superior de las mangas tiene una gra-
ciosa anchura, siendo muy estrechas del 
codo para abajo. 
No so puede imaginar trajo más sencillo 
y olegauto que el quo dejo descrito: para el 
teatro se le puedo añadir un sombrero do 
paja negra 6 blanca, guarnecido de rosas y 
hojas verdes. 
So llevan mucho los sombreros redondos 
de paja, con bridas de encaje negro blanco 
ó crema, cuyos extremos están orillados con 
ondas del mismo dibujo de la puntilla: tam-
bién se llevan estas bridas en los sombrero» 
redondos do encaje, que son para vestir loa 
favoritos de las soñeras, por lo mucho quo 
agracian á la fisonomía. 
So Uevan también este año los vestidos 
de encajo negro do lana, pero no con la a-
bundancia de los dos años precedentes; oa 
decir que la señora quo lo tiene lo usa, poro 
no se hacen nuevos: los que se llevan mu-
cho para vestir son los de imitación á 
Chantilly sobro otro de seda negra, para 
cuyo fin pueden servir muy bien los usados, 
ya sean do raso ó de tafetán, de telas la-
bradas ó lisas. 
E s un buen medio de aprovechar las fal-
das usadas y quo ya no pueden usarse dos-
cubiertas por haberse ajado. 
L a s confecciones largas do encaje, no so 
llevan tanto como suponían las modis-
tas, pero se llevan bastante; son una pren-
da de suprema elegancia, y que cuesta bas-
tante cara para que so vulgarice novándo-
se mucho, así es que, durante mucho tiem-
po, conservará toda su distinción: so llevan 
estas túnicas largas y con mangas á la he-
brea, es decir, abiertas y bastante largas, 
casi tanto como la falda. So hacen de en-
caje Chantilly forradas en rásete negro ó 
do color, pero no on matices claros, eino 
azul gendarme, morado, punzó ó negro: las 
mangas, abiertas desde ol hombro, so cie-
rran hasta la sangría con dos lazos de cin-
ta de raso negro, y hasta debajo de la man-
ga llega ol guante de seda calada: on esto 
hay mucho gusto y mucho lujo: se llevan 
algunos nogroa, poro también están muyen 
^ o m o c W , * 
gris azul y otros varios matices muy ole-
antes, y que se llevan mucho. 
Si se hacen muchas confecciones forra-
as, se hacen tambióri algunas sin forro, y 
_ ara liovarlas sobro un vestido elegante on 
cuyo caso hacen ol efecto de un vestido 
sobre otro: las que no tienen forro forman 
pliegues más elegantes, son más ligera», y 
náa propias del verano: poro las forradas 
se ponen sobre cualquiera falda y sobro un 
corpiño aunque sea de percal blanco, pues 
nada so transparenta con el forro, y os una 
prenda muy fresca para el caler. 
Algunas de estas confecciones llevan en 
los hombros muchas cintas que se anudan 
formando IPJSOS con cabos flotantes: es una 
forma do hombrera do las más bonitas j 
elegantes. 
Los vestidos más en boga, aparte do lo;i 
negros que son los do vestir por excelencia, 
son los do batistas de lana sembrados de 
florecitas, ó para noglige, los de satén, 
igualmente sembrados de lunares 6 de ra-
mitos: las rayas han caído mucho, como 
toda» aquellas telas cuya fabricación llega 
á ser sumamente barata. 
Si alguna de vosotras, mis queridas se-
ñoras, tiene en ol fondo de sus armarios al-
gún traje «le tola rica, que por ser escaso 
de vuelo no haya podido utilizarse, hará 
bien en guardarlo: por que en el próximo 
invierno, será muy elegante y so llevará en 
toda su pureza el traje imperio quo va ga-
nando mucho terreno, y necesita poca tela: 
las faldas de medio paso, las mangas de 
pernil, los sombreros on forma de turban-
te, las bolsas para el pañuelo y los abani-
cos pequeñitos llaman á nnestras puertas. 
MA.RfA DEL P l L A J t S r a ü É S . 
Y á propósito: anoche firmó Palón un 
contrato cdn lá Directiva del, teatro, para 
funcionar todo t-l año, y dentro de poco lla-
garán nuevo:- artistas nl t imáíñento contrn' 
fados, y t^nibió | í sé emb .reirá ^ » n t < ' un 
agente"p;ir<i la IVninsula. en basca do artis-
tas y obras. ] 
L A I r . u s T R A c r Ó N NACioNÁt.—FJ púme-
ro de esta importante revista t-ahiü áyér 
por el vapor correo Vcrncrua, es muy; nota-
ble. Véase ol sumario dol mismo, que es 
muy interesante: 
Grabados: Londres: Orillas del Tíímesis. 
—Palestina: Vista general do^Belón.—Bo-
llas Artes: la niña perdida.—Exposición 
Universal de París: la torro Eiffel ilumina-
da.—Barcelona: escalera del palacio de 
Moneada.—Bellas Artes: la sopado los con-
ventos.—Molas (cuatro grabados ) 
2'exfo: Crónica, por D, F . Sorrano do la 
Pedresa.—Explicación de los grabados. 
L - * escritos do D. Eugenio Agacino acerca 
dolVHmor ñiáf(5u& do ?ia:iU Cri'x de Mú-
dela (conclusión), por D. Luis Vhlart.—El 
colorismo, por Navarro Reza.—Exposición 
universal de París, por G.—Virgen y mártir 
(poesía), por D" Aurelia Mateo de Alonso. 
— E l hijo pródigo (continuación), por D. Jo-
sé do Siles.—Estudios acorca do Filipinas, 
por D. Miguel Scheidnagel y Serrá.—Dole-
rá : á la Sra. Da Concepción Arenal, por 
D. L . V.—Armonía (poeaia), por D. M. Pé-
rez do la Manga.—Modas: explicación de 
los figminesj por Práxodus.—García do la 
Huerta y el coronel Cadalso (continuación), 
por D. Eugenio d é l a Iglesia.—Bibliografía. 
Pasatiempos.—Solución de las charadas 
insertas en el número anterior.—Anuncios. 
L a agencia de L a Ilustración • Nacional 
se halla establecida en San Iguacio 56. 
T E A T R O D E A L B I S Ü . — U n diablo bellísi-
mo y el estreno de un motín forman ol pro-
grama de mañana, miércoles, on ol afortu-
nado coUseo do Albisu. Véase á continua-
ción: 
A las ocho.—Novena representación de 
Lucifer. 
A las nueve.—Primer acto E l Motín 
de Aranjuez, con el slguiento reparto de 
papeles: 
Gorito Srita. Rusquolla. 
Maravilla Sra. Latorro. 
Doña Rita ,, Kodríguez (E . ) 
Narciaa Srita. Campini. 
Maja Ia ,, Morales. 
CardeniUo Sr. Aren (R.) 
D. Cornolio Manso ,, Castro. 
Caireles „ Bachiller. 
El TÍO Pedro ,, Sapera. 
Bala-rasa Salazar. 
Un hortelano ,, Sierra. 
Un criado w ,, Ramírez. 
.Manolo ir . . . - Martínez. 
Manolo 2? Lluch. 
Manolo 3? ^ ^ ,, Albelo. 
Chispero 1? ,, Reyes. 
Chispero'i? „ Guillormo. 
Majo 1? Arrufat. 
Un oficial de Guar-
dias do Copa; . 
Otro -
Un paleto 
Un torero l'-i 
Majo 2o : . 
Chulos, currutacos, frailes, 
lio, majos, majas, toreros. 
E X T R A C T O DOULE D E HA'MAMEÍ.ÍS V I U -
gínica del Dr. C. C . Bristol, remedio valio-
sísimo, doficubiorto recientemente por los 
indios, que lo usaban en su forma primitiva 
como agento calmante y curativo on toda 
especie do inflamaciones extorJías, heridas, 
tumores, alinorrmias. roumátisraó, etc., y 
quo hoy ha venido á ser uno de los agentes 
terapéuticos más importantes del día en el 
trataínianto de todo dolor, ora interno, ora 
extemo, puede sor iífíádo en paños ó on 
fricciones, ó tomado interiormente efi d u p N 
"do media cuchavadita, dos ó tres veces al 
día. L a s mismas propiedades y virt udes 
posee el Ungüento do Hamamelís yirginíca 
del Dr. C. C. Brí.stol para uso externo úni-
cainoute. 
SOCIEDAD DE BENEFICENCIA 
S l i r M í G Á i m 
SKCIIETABÍA. 
Como cu aíios aulenorcs, esta benéfica Sociedad 
celebrará su tradicional función de gracia la noche del 
¿íó del actual, día do Santiago Apóstol, en el Gran 
Teatro de t acón . 
Las localidades jiava, didw función serán expendi-
das por nii:i COIÜÍHÍÓII en ol jiórtico del citado teatro, 
detde el dinl8 en aUelante.y'líciras do 7 á 9 de la ma-
fiana y ¡as LUMUHS de )a noche. ; ' 
Lo (¡ue se liace piíldu o por este medio, para general 
conocliHiKiito y partii'u! ir de l«s"Ste'a. asociados. 
Habana, j i l i o 16 de 188«.—151 Scorülario, Miynel A . 
Garc ía . CnlC52 A j 5 l ' 8-10 
ir 
25 m i l vestidos en s u cuja-
Nada m á s nuevo. Nada m á s 
barato. 
C a u s a a d m i r a c i ó n el precio. 
C a u s a a d m i r a c i ó n l a novedad. 
. Causa a d m i r a c i ó n l a c a n t i -
dad. 
L o s vestidos m á s B A R A T O S 
y de m á s novedad, son los de 
BOOS D E LA. MODA 
B B 0 B I T O 8 B X P U 1'. « A M O N T E P A B A E I . 
D I A R I O D B IÍA MARIJÍA. 
Madrid, 28 de junio de 1889. 
Empezaremos hoy por los trajes do las 
niñas, pues es muy justo hablar del atavío 
de esos tiernos seres que tanto interesan á 
BUS madres, y quo en ellas ven reproducirse 
BU hermosura y sos gracias. 
No cabo duda on que hay señoras que 
caidándoso mucho de su propio atavío des-
cuidan enteramente el do sus hyas , quo ee 
Tlsten como las doncellas quieren, y que á 
TOCOS presentan un exterior deplorableincn-
to descuidado; pero estas madres son la ex 
«epcióa do la regla, y os m á s fácil que po 
quon por exagerados cuidados quo por des-
anido ó falta de cariño. 
Los trajes más aceptados por las madreo 
elegantes sen los quo siguen: Para niña de 
euatro á cinco años, está muy do moda un 
vostidito de foulard alsaclano con rayas ro-
ga y blancas: falda plegada: corpiño flojo 
abierto al bies, y guarnecido al bordo con 
un plegado quo adorna los delanteros y la 
espalda: mangas flotantes guarnecidas de 
plegado volante plegado en el escoto, y bas-
tante ancho para figurar una esclavina: 
guarnición en las mangas vuelta hacia arri-
ba y figurando una cartera: cinturón hecho 
con biesos do foulard: sombrero de paja 
fantasía color granate forrado de túl bullo-
nado, y guarnecido on la copa con un ra-
mo do rosas y hojitas. 
Para niña do síeto á ocho años, es muy 
lindo un vestido de lanilla gris plomo con 
adornos de un gris mas claro listado do 
blanco: so hace la falda fruncida, y so guar-
nece por abajo con una ancha banda de la 
tela de listas: rodingot ó túnica do la tela 
lisa del vestido, adornado con solapas 
carteras do la tela rayada: de la misma se 
corta ol cuello alto y las carteras do las 
mangas: medias altas do soda negra, y bo 
tas altas también do piel mate: sombrero 
do paja gris con lazoa de cinta rayada do 
P U B L I C A C I Ó N I L U S T R A B A . — A n o c h e re-
cibimos el número X X I I I de la acreditada 
revista madrileña que so titula L a Ilustra-
ción Española y Americana y corresponde 
al 22.del pasado junio. Para quo nuestroe 
lectores comprendan el mérito de los gra-
bados y del texto que engalana las páginas 
de ese interesante ejemplar, á continuación 
reproducimos el sumario: 
(rraiados.—Bellas Artes: E n o r ación, cua-
dro de Schrader.—Exposioión de París: ca-
rruajes annamitas on la Explanada de los 
Inválidos: Patio interior del Pabellón de 
Argelia: Interior del Pabellón de la repú-
blica de Chile.—Alegoría en la coronación 
del insigne autor del poema Granada, con 
el retrato de Zorrilla.—Bellas Artes: E l j u -
gador de manos, cuadro de Luis Alvaroz. 
Exposición deT^írculo de Bellas Artesón 
Madrid: L a huérfana del pescador, estudio 
de Germán Hernández.—Marina española 
de guerra: Tipos do los buques modernos de 
la Armada Nacional: Destructor, Isabel I I , 
General Concha, Ee lna Begente, Nautüus , 
Velasco, Ejército, Pelayo, Navarra, I s l a de 
Luzón y Sánchez Barcaiztegui. 
Texto: Crónica general, por Fernández 
Bromón.—Nuestros grabados, por Martínez 
de Velasco.—Crónica do la Exposición do 
París, por Job.—Revista Musical, por E s -
peranza y Sola.—La estatua do Giordano 
Bruno, por el Conde do Coello.—Casarse 
por «orpresa, por Carlos Erontaura.—A Pu 
ra Iñigo) boleros, por Federico Balart .—Li 
bros presentados.—Sueltos.—Advertencias 
Por lo copiado se advierto que L a B u s 
trnción consigna en sus páginas todos los 
acontcciim«ntos importantes que oenrron 
n America como en los países del 
Vi j . M i i n d e , llenando cu cometido con ol 
i cp y la brillantez que tiene por norma, 
panela on Habana hállase establecida 
cu Muralla, 89, entresuelos, donde se admi-
ten suscripciones y so venden ejemplares 
sueltos. 
P O T E X I B F O C O D B LUZ.—-Bajo esto epí-
grafe aparece en otro lugar un anuncio res-
pecto á una lámpara anü-clvctrica quo pro-
duce una luz equivalente á la do tres mil 
bujías, siendo su gasto oxcesivamento eco-
nómico. 
L a potente luz do dicha lámpara es blan-
ca, fija y resisto á la lluvia, y basta una pa-
ra iluminar todo el batey do un ingenio por 
amplio quo soa, circunstancia que la hace 
muy recomendable á los señores hacenda-
dos. 
Lóase el citado anuncio, Buscrito porel 
Sr. D. Q. Gallostra. 
T E A T R O D E T A C Ó N . — M a ñ a n a , miércoles, 
so estrenará en Tacón, la preciosa zarzuela 
E l Diablo en el Poder, letra de Camprodón 
y música del maestro Barbieri. 
E l Diablo en el Poder, una do las mejores 
obras do Barbieri, ha alcanzado el aplauso 
del público y la crítica, on todos los teatros 
en quo se ha representado, y dado el repar-
to quo do sus papeles so lia hecho on Tacón, 
os seguro quo su representación será un 








corps, guardias valonas, soldados, paletos, 
gente del pueblo, servidumbre de palacio, 
chicos, etc. 
A las dloz---S0gtmdo acto de E l Motín 
de AranjueH. 
E n el programa respectivo, ía (impresa de 
Albisu dice al público lo que sigue: 
" L a obra cuyo estreno tiene el gusto de 
anunciar oata Empresa para el día do hoy, 
al público de la Habana, so representó por 
primera vez on ol teatro de la Zarzuela do 
Madrid, el 2 de {'obrero del año actual, con 
un éxito extraordinario. 
L a acción se desarrolla á principios de 
este siglo y tanto el autor del libro, como ol 
do la música, han conseguido dar á este 
episodio-histórico-popular, un sabor de épo-
ca admirable. 
Los directores han ensayado está obra 
con mucho detenimiento y la Empresa pue-
de asegurar que se pondrá on escena con el 
mismo esmero que se presentan en esto tea-
tro todas las que se estrenan.—í-rt E m -
presa." 
D E L O S C A M P O S E L Í S E O S . — S O nos re-
mito: 
"Sr. Gacetillero del D I A R I O D E L A MA-
R I N A . Muy Sr. mió: Teniendo noticias do 
que se trata de falsificar los billetes de abo-
nos de estos baños de mar "Campos Elí-
seos," le ruego se sirva manifestar por me-
dio de su interesante sección, que á fin de 
evitar contratiempos deben los favorecodo-
res de este ostablecimionto, adquirir las 
aSffgtefóff. IfificTpTndo-loias gfácf?i¿,- qííOcrti 
de V . atto. y s, s. q. b. s. m..—A. Durand." 
L A G L O R I A Y E L N E G O C I O . — D e c i d i d a -
monto, los tiempos quo corron son tiempos 
de actividad comercial, y los quo ciñen lau-
ros artísticos y obtienen con ellos grandes 
resultados positivos, no se desdeñan de en-
trar en negocios mercantiles, pensando a-
caso que con los años se van las facultades 
y suelo irse también el dinero. Y como al-
gunpa célebres artistas, ó eO lian visto en la 
vejez obligados á ser mozos de fonda, como 
ol gran Marini, ó á morir on la más estro-
mada pobreza, como Mario, otros más avi-
sados, al raiamo tiempo quo ganan prez y 
fama y dinero con el arte, so dedican á los 
negocios. Nuestro compatriota el insigue 
( tenor Gayarre, como es sabido, tiene una gran fábrica de harinas, en la quo realiza 
modestas poro séguras gananciae. Otro te-
nor célebre, el famoso Roberto Stagno, aca-
ba de llegar á Barcelona con objeto de ul-
timar en dicha ciudad los trabajos para la 
ustalación de un establecimiento dedicado 
á la exportación de vinos para la América 
del Sur, á cargo do un célebre cosechero 
catalán. Eso es lo que so llama hacer á plu-
ma y á polo. Que si la gloria ee lisonjera, ol 
negocio tiene también sus atractivos. 
M A T R I M O N I O . — E l domingo último, á las 
ocho do la noche, contrajeron matrimonio 
©u la iglesia del Santo Angel, la Srita. D" 
Josefa Complido y el jóven D. Manuel 
Blanco Rey, habiéndolos apadrinado la se -
ñorita Da Dolores Complido, hermana de 
La novia, y D. Juan Blanco, primo del con-
trayente. 
Después do la ceremonia religiosa, los 
asistentes á ella fueron obsequiados con 
dulces, sorbetes y licores. Concurrió á la 
fiesta el Coro Gallego, quo cantó escogidas 
piezas de su repertorio. , 
Deseamos á los nuevos cónyuges una fe-
licidad interminable. 
L I B R O S B U E N O S . — P o r el vapor-correo 
do la Península se ha recibido en la Gale-
ría Literaria, Obispo 55, una gran remesa 
de libros do medioina por Gómez de la Ma-
ta, Patain, Laverán, Burg y otros, así co-
mo las siguientes obras: 
Rlvas, Política Económica. 
Menóndez Pelayo, Heterodoxos Españo-
les (Historia do los) 
Maupassant, Nita-Fuerte como la Muer-
en 1042 •2-V.'.J. 1-14,1 
i m HÍM NA STMJA Y Í>ÜC11A8, 
C O M P O S T E L A N S . 111 Y 113 
entre Sol y Mura l la 
Cuota mensua l , $ 3 B . 
^ " T A Q U I L L A S G R A T I S 
8S24 I H - H 
COMO r n u n E S E R S I E M P R E H E R M O S A L A 
M U J E R . — E s innegable (pie la« comimmda»! 
teríuliiis, las repetidas fioslas Á que el bello 
sexo asióte á lucir sus encautoa físicos y 
morales, cansan el organismo y debilitan la 
sangre 
De ahí las damas clorótlcas; poro nada 
do esto los sucodoría sin privarse de aque-
llos placeres, usando la GLwedina del Dr. 
Clayton, cuyas propiedadévT fosfo-ferrugi-
nosas, puede deoir.se quo devuelven la vi-
da. 
M u r a l l a e s q u i n a i C o m p o s t e l a 
Cn. U58 - P 1 J l 
En «1 Arfio dt: U a r r í a n o s que tengo á mi enrgo he 
J o ^ Stftrr. ::^iftc' d̂ ra,ltc "X0,!o6s<1ÍeZ aft0S y 
siompro me ha dado los míflor», -ÍT - ;., ^ m f a . 
Un n(iinero o«nq¡dcrable do ellos paflCdn. _ 
piodadcü constituciotmlfiM flo le Kangre, rcsultudo de ian 
indiscreciones do sus padres; pero ya lodos lidu sido 
cánidos do la horribli! inipureza por medio dol S. S. S. 
Había además on el Asilo muchos niños cuyos sis-
temas (debido á que oareoían de los cuidados patcma-
les) estaban enervados por el vicio de comer tierra, 
arcilla y otros por al estilo. Todos han tomado el S. S S. 
y todos han recibido un marcado beneficio, y los quo 
lo han tomado oon perseverancia se lian curado com-
pletamente. Tenemos también dos pupilos que pado-
cían periódioamouto de erisipelas, y cüaifdo hubieron 
abandonado las otras medicinas la cura fui? rápida y 
permanente on ambos casos, pues ya han pasado cinco 
años sin presentarse ningún indicio de la onfenriedad. 
Podría seguir diciendo lunclio HKÍS acerca de las cu-
ras sorprendentes do enfermedades de la sangre por 
medio del S. S. 8., pero baste decir <jao las he visto y 
quo conozco el valor de sn preparaciou.—i.. B. PAYNE. 
C á n c e r en l a I iengua. 
Duranto tres ó cuatro años tuve en la lengua una 
llaga corrosiva quo me hizo en ella un hoyo considera-
ble. Su progreso ora tan alarmante que resolví ir á 
Atlanta para el tratamiento. Resultado, que empecé á 
tomar el Swift's Spociflc y la llaxa pronto sanó sin de-
jar sofial ninguna. A. Liinvis. 
Thomaaton, Ga., Marzo 14.18S9. 
aoBS v*ufcr¿o ciitmnt-, gravis, por el coi'i'ed. 
|4) T H S g ¥ I F T 8 P E C I F I C C O . 
D r m v e r S, A t f a n l a , O a . , K . Í 7 . d e A . 
P A S T I L L A S C O M P R I M I D A S 
do c o c a í n a , cloratto y b o r a s , 
(2 ÍIII.fORAMOS) 
del D r . J O H N S O N . 
Oon su uso so previenen toilas las enfermedades de 
la garganta, TOZ y booa. Exito seguro 6 irnifodiaio. De 
utilidud práctica, para oaiitanlos, oradores 3-lodos los 
que tengan que snfrir ¡a acción atmoefórica en los ex-
presados órganos. 
BB V E N T A . 
Droguería inipoüadom de Johnson, y cn las demá« 
Droguerías y boti'-as.' Ou 987 15-4J1 
O K O N I O A KT31.ÍG-IOSA. 
CUKACION D E ASMA 
declanulla h^ce más de medio.siglo. 
va s o bs mmm % mm, 
A los setenta aJios que cuento, no podía pensar 
existiera un remedio qm- me librase do la terrible en-
fermedad que he reñido pnfrieñdp desdé los doce ofios, 
ni esperaba llegar ú los scU-nta y uno, á causa do loe 
fuertes aeccnos que ha pocoa meses me acometieron, 
cnando mi hijo me dio á probar el "Ileuovador," es-
pecífico contra ol a«ma y catarros crónicos que con-
feociona D. A. Giímer. en la caUo do la Conoordip. n. 
' Ví- desdo la primera cucharada respiró con facilidad, 
Ay*'., ' - ' i te espectoración, cedió la tos rebelde y 
siguió !»bwi«^. ' -net i to y agilidad y hoy me cu-
los doloroa, volvió W w . * , fama dol oepoclfico os 
cnentro como a los 40 anos. L»B ' ' - do los que 
justa y santa y debo propagarse para hu». • -T,tro 
sufren. Mi domicilio, calle del Principo n. 2U, 
Espada y San Francisco.—Concepción Días . 
8071 e-n 
• T A 17 D5 JUIÍIO. 
El Oiroular «n Santo Domingo. 
San Alojo, confcíor, y san Geileroso, mártir. 
fiiu Alejo, confesor, en liorna, b\}0 del senador E u -
fomiauo, el cual la primera noche de «us bedas salió de 
su casa, y emprendió una larga peregrinación: al cabo 
de ella volvió á Ruma, y fué acogido como pobre en la 
casa de su padre, donde permaneció desconocido cn 
este trajo por espacio de diez y siete aüos, dejando 
burlado al mundo do un modo nunect oido. Después do 
su muerte, lodió á conocer uua voz que se oyó eq lai 
iglesias do Roma, y un papel que dejó cscnlo: 
tiempo del Pupa Inoocnoio I , fué llevado su cuerpo 
Con solomne pompa á la iglesia de San Bonifacioj en 
dond» resplandeció con muchoa milagros. 
F1BSTA8 E l . J ü K V ü l i . 
I f t íM totontí**.—En la Catedral U de Tercia, á las 
• • h * y media, y en las demás igláUiu las de coetam-
fcru. 
Iglesia de Ntra. Sra. de la Merced. 
El jueves próximo 18, 4 las seis y media de la tardo 
se cantarán solemnes completas, para honrar h San 
Vicente Paul. , , , 
E l vienus 19, á las ocho y media de la mañana, 
empezará la misa á toda orquesta, on la que predicará 
el R. P. Eatebae Calonge, sacerdote de las Escuelas 
Pias de Gnauabacoa. ,. •' . ; 
Daspués de la aanta misa se adorará la reliquia ae 
Sau Vicente Paul, cantándose en el intermedio vereos 
dedicados al santo. 
Se suplica la asistencia á loa fieles y en especial á 
los devotos do San Vicente.—Ramón Güel, Superior. 
8081 3-17 
J H S 
I G L E S I A 1)E B E L E N . 
El riernco, 19 del corriente, celebra la Congrega-
ción del glorioso Patriarca 8r. Han José, los cultos 
mensuales cn honor de su excelso patrono. 
A la* 7 de la maQana se expondrá S. D . M . , a las / } 
so hará ol piadoso ejercicio de San José, y á las ocho 
misa con cánticos, plática, comunión general y ben-
dición del Smo. Sacramento. 
Eos asociados y los que de nuevo se inscriban ganan 
indulReucia plenaria confesando y comulgando. 
& A . l i . D . G. 
8Í12 3-17 
CORRA POR EL 
Otra curación radical de ahogo y van mil y 
tantas. 
l 'or espacio do más de tres años sufrió mi nifio 
üljaldo los horribles tormentos del ahogo y catarro 
Íicrtínaz, sin otra esperanz;'. qa .1 muerte; mós apenas o di el "Renovador" que ccníía ol asma y catarros 
crónioes confecciona D . A. Gómez, en la callo de la 
Concordia número 102, étnpezá á cobrar ánimo, fuer-
za, agilidad y apetito, cesando la opresión y i a t ó s , y 
su estado desalad llena cumplidamente los deseos de 
sus cariñosos padres. Sépanlo los que tienen hijos y 
los que sufren, pues toda ponderación es poca. M i do-
micilio, calle del Tejadillo número 11J, entre Cuba y 
Aguiar. —Concepción J í i r de Alonso. 
-- ^__Jj74__ 1 . AIS— . — 
(jrirsofón radical <W Aáiwjtf tiliogo.... y pa-
san de ttiy. 
Agotados los recursos de la ciencia, perdida la CBJX-
rnnza de hallar remedio al mal de ahogo ijue por espa-
do ño dos ¿ños martirizó .írnelmeute ú mi niña Blanca 
Uo'-a. ff niíTinolado y me d?<:idí á darle el "Renova-
dor," Mpeoffioo nuevo. 1:1 ilagroao, contra el Asma y 
ouUnori crónicos gae conff'ó'oioDn D . A . Gónieii cn la 
calle de la Concordia u, 102; al cuarto de Lora do !.•.' 
borle dado la primera caonarada, terminó el accwso. 
Huoedióleabuuüante expectoración y á los poces dlaai 
oorwáúa al pecho, tüs pér t lMí y dolores, desaparo-
oioroutolalmente. ImMcdoiíe hoy nona y robnfltá. •-
panlo los padres de familia y cuantos viven en el. error 
do quo el ahogo o» iucnrable. M i domicilio oalb d 
•Snata Rosa Ü. 18.—OHávio O'Atwén. f H i C 11 
A v i s o 
á ios accionistas <5e la Sociedad 
anónima Cooperativa L a Regnladora. 
La Junta Directiva de esta Sociedad acordó cele-
brar la ecbión semestral de accionistas cn el Centro do 
Depeudientefi del Comercio, Zulncta esquine á Obis-
po, el domingo 21 del corriente, al medio día. \ e¡ 
interés que para los accionistaK entraha esta Junta, 
hace esperar á la Directiva que no tendrá que convo-
carla para otro dia; ptleato ijue asistirán todos el do-
mingo, como so desea. 
Ei Secretario, ^Vancísoo M . Lavandera. 
' O R D E N D E L D I A . 
Sanción del acta anterior. 
Informe do la Comisión glosadora. 
Balance semestral de la fonda y el de la panadería. 
Exposición de los trabajos administrativos. 
Asuntos ncnoralos. , . „ , 
yOSiñ 5-l(5a 5 I7d 
2.058 
Macé, Memorias do Ua Jefe de Policía. 
Legouvó, Nuestros Hijos. 
Orts, Recortes y Galleos. 
Zorrilla, E l Cantar del Romero. 
NO M Á S " C ABRIS A S " . — Asi 80 titula U l l 
anuncio que en la sección de interés perso-
nal de este .¿UcaMCC publica una de las mejo-
res peleterías habaneras, conocida por L a 
Barata, j Bdbro el cual llamamos la aten-
ción del público por creerlo de gran inte-
rés. 
Idea oportunísima ha sido la que han te-
nido los señores do L a Barata al instalar 
en Barcelona una fábrica de calzado que, 
como dice el anuncio, "responde satisfac-
toriamente A los deseos del consumidor." 
Hemos tenido ocasión do ver los napo-
leones y alfonsiiias de niña y señora, y pro-
oiso es convenir en ene no es posible hallar 
más nlogancia y solidez reunida*. 
Vaya el público á Sc»l esquina á Habana, 
y nos agradecerá la r -omondación. 
V I V E D A D E S D E A I ' E R . — C o m o amplia-
> ió:i á la noticia que publicamos en nuestro 
n ¡iiiero de hoy, referente Á la niña que ha-
bía sido conducida cn estado grave á la 
casa de socorro de la tercera demarcación, 
podemos añadir quo resulta nombrarse Dn 
Isabel María Rodríguez, do tres años d o 
edad y vecina de la calle do los Sitios b¿ 0. 
Según la certificación facultativa, la expre-
sada niña presentaba una fractura dol bra-
zo derecho, otra idem del izquierdo, una 
lesión en el mismo lado de la cara y una 
contusión en la espalda, junto á los pulmo-
nes, todas de carácter graves. E l Sr. Juez 
de guardia so personó en la casa do soco-
rro para formar las correspondientes dili-
gencias. 
— E l Inspector del primer distrito detuvo 
á un individuo blanco y un moreno, por 
quejarse ambos de amenazas mutuas, ocu-
pándole al primero un revolver cargado. 
—Una pareja de Orden Público detuvo 
en la demarcación del barrio de Monserra-
te, á un moreno que se había ocultado en 
una carbonería, y al cual le ocuparon un 
fon-o de catre y un jarro, que momentos 
antes había robado en una casa de la cal-
zada de San Lázaro. 
— E l celador del barrio del Pilar, partici-
pa que una turca, vecina de su demarca-
ción, se lo había quejado de quo de su do-
micilio lo robaron un cajón con prendas de 
poco valor, sospechando quo el autor lo 
faora un inquilino de la misma casa, que 
fué detenido. 
FIESTAS M M U 1 
El dia 15, & la hora de costumbre, salve solemne. 
El 16, á l a s siete, la Misa rezada de Comunión co-
neral; y á las ocho dará principio la fiesta solemne a la 
Stma Virgen del Camión, en que predicará el P. Ca-
pellán, Pbro, D . Juan A. Escudero. 
Kl 19 salve aolomue. 
E l 20 misa con orquesta y sermón de San Ellas, pro-
feta, á cargo del referido P. capellán. 
E l 33, oot«va de la Stma. Virgen, misa tambicu con 
orquesta, ocupando la sagrada cátedra el R . P. Quin-
tín de Jesús. 
A. M, D . G. 
8736 . t-Wa 4-13d 
M M E TIIDI'O 
QÜH LA OOMUNIDAIí DB CAUICELITAS DESCALZOS 
BN UNIÓN DE LOS COFUADE8 D E L BTO. EBCAI'UI.AKIO 
DEDICA A S U A U G C b T A T AMOHOSA 3IADKB 
LOS DÍAS 13, U Y 15 DHL COEEIIÜNTE. 
A las siete de la tarde se expondrá S. D . M . , habrá 
rosario, gozos, sermón, reserva y despedida. 
Lunes, día 15, como víspera de la festividad, se can-
tará la ffran salro póstuma del M . Eslava. 
Día 18, á laa siete, misa de comunión con cánticos y 
á las ocho y media la solemne, on la cual ejecutará la 
oMueeto la miwi cn lú del referido M . Eslava. La cá-
tedra legrada estará á car^o del R. P. Royo, de la 
Oompaftía de Jesús. Concluida la misa ejecutara la 
orquesta la célebre Despedida del M . García. Por la 
tame además do los ejereicios de otros días habrá ben-
dición papal T procesión por la plazuela. 
Nota.—Todos los fieles podrán ganar en este día va-
rias iudulgonoms plcuarias, confesando, comulgündo 
y visitando la iglesia. 8(304 4-12 
Ven elido por 
On 1057 ' 1 • 
v a s . 
17.1 
premiiulo en lotó 3 0 0 , 0 0 0 p e -
sos, medio bil lete vendido por 
F r a n c i s c o B a r r e r o . 
B e l a s c o a í n 45. 
8926 l-16a 2-17d 
Se conviríieni en tan ]>ocos' íiiás y como por enGauto en lañ GRANDIOSO E S T A B L E C I M I E N T O , el más sfm-
VáfleOí.el Ríjíf: o':\»ímtode la HABANA. • . 
[{'o én ¡JA SIRENA: sus amplios, frescos y claros SALONES, su maeniíico decorado y 
E L E C T R I C O Dor medio de APARATOS ELEGANTISIMOS, tínicos en la Habana. 
í 
* - A. tñia admiración, el encanto de enanas personas la yísitan, es el tema obligado de todas las 
c o n v e r H n d o n c s . 
Todo es dígMO de estudi  e  
sobretodo su ALüMlSRADO E L -
LA SIRENA es el primer esí.ftblecimienííf (I*? corresponde ese privilegio) que ba instalado en la Habana con 
toda pfef&eefón y estabilidad tan magnífico ALUJílBílADO, el cual reúne á una'luz clara y alegre, la yentiy'ade no 
producid calor líirsí-i i i i i O . 
lu i SI RvTNÁ es el establecimiento mpijor montado de la Habana; puede figurar dignamente al lado de los 
principa^OR ©staMeeimientos de Europa y América, segiín dijo muy oportunamente un reputado orador lauocbe de 
ite tertusuVaeidn-eB presencia de más dé M E Z MIL personas que inundaban sus AMPLIOS SALONES; es, en fin, 
una casa que bonra ía Habana. Ocho dias hace solamente que se ha. efectuado su inauguración, y ya es L A S I R E -
NA el esta Mecí m iento más POPULAR de la HabaiTar:* 
P U B L I C O , 
ha visto en la 
colegas 
surtido deolanes, hilo puro, superior á todos los que se anuncian, obras menudas, grandes y 
novedad á . . . 20 CENTAVOS á 20 CENTAVOS vara, entendiéndose que son billetes. 
le 
Habana. rasavivjs «e esta casa nan «e ser la pea 
: • • trarlo diremos que cu L A SIRENA se R E A L I Z A N : 
•Un esplendido 
medianas, ver^aíiera 
Cretonas francesas^ vara de ancho, dibujos de verdadera novedad, á R E A L vara. 
Pique blanco y de colores rauy dobles, para trajes de niños; ¡12 R E A L E S vara, tienen vara de ancho. 
Magc ífteos brochados, yervillas do hilo ehaconat color entero, muselinas bordadas finas, céfiros finos con vara 
de aní t; , con lisias arrasadas, olanes finos de color y blancos y granadina negra para chales, todo á 
MEDIO R E A L YABA. 9 
Nánsuifraheés finísimo, con grandes obras de gran fantasía, á R E A L , á R E A L vara. 
FodoVfl̂  color cutero, rosa, azul, crema y blanca, á real vara. 
Organdí francés, color entero y obras muy finas, con vara de ancho, á 20 centavos vara. 
Cenrós finos ceú vara de ancho á cufidros de capricho, á R E A L vara. 
EspJéndidí? colección en céfiros, color entero con magníficos calados y 
Alemanisco muy doble para manteles, á 2 R E A L E S vara. 
 bordados metro de aneho, á 2 rs. vara. 
pañuelos y cuanto concierne al ramo, 
- A r siendo la casa favorita de las FAMI-
L I A S . Desdo iioy empieza en esta casa la REALIZACION de las magníficas existencias del establecimiento de 
ropas E L E1>EN. 
LA SIRENA está situada como todo el mundo sabe en 
Los magníficos focos do luz eléctrica iluminan las dos fachadas de la casa. 
C 1038 3a-13 ld-14 
Ü 8 1 C I Í A L CAUFOliMA. 
J u l i o 14 d e 1889. 

































E l dia 20 llegará la lista oficial y pagará los premioa 
en el acto 
M a n u e l G u t i é r r e z , 
G a l i a n o 126, 
ant igua S a l u d n ú m . 3. 
Cn 1018 4-15a 4-16d 
J u l i o 14. 
Esta Farrartcin, situada en el punto más cóntrico del barrio do Colón—Calzada de G a -
liano esquina á Virtudes—ofrece á los numerosos vecinos de dicho barrio un completo 
surtido de Komedios caseros y do Medicinas de patente, tanto dol país, como del extran-
gero, quo vende á l o s precios más módicos de la ciudad. No es necesario Ir al centro de 
la Habana para comprar bueno y barato. Con respecto al despacho de Recetas hace 
tiempo que tiene adquirida esta casa fama de escrupulosa y exacta. E n olla hay un De-
pósito de los preparados del país dol Dr. González, á los inismos precios quo en casa dol 
fabricante. E n la botica L A P E se continúa preparando el acreditado Vino de Papayina, 
que tan buenos resultados da en los dolores de estómago, inflamaoiones de los intesti-
nos, diarreas, agudas y crónicas de los niños y adultos, vómitos, inapetencia y debilidad 
general. E l Vino do Papayina de la Botica L A P E no se altera y es más barato que el 
que viene del extranjero, vale la botella 
UN PESO Y MEDIO B I L L E T E S . 
También se vende el Vino de Papayina en la botica de San José—cal l e de Aguiar 
nú ni. 106, Habana—y en las Droguerías: L a Reunión y la Central. 
Cn 1004 . 26-6 J l 
y sus aprox imac iones . 
Se pagan por cable por 
Manue l G u t i é r r e z , 
G a l i a n o 136. 
On l(U« -t-lñii 4-16d 
2 * 
Sastrería y Camisería en generat 
Tonemos el gnsto de participar á nuestro» 
favorecedores y al público en general que el 
eorU de sas t re r í a está á cargo del excelente 
cortador D . José. Valls, bien conocido del p ú -
blico. San Rafael n. 7, esquina Amistad. 
M . JZulz y O* 
P B O F S I O 2Sr 12 S 
£ L W 1 B O . 
T o m á s 
fie despide de xus amigos y clieutes; pudiendo éstos 
dirigirse ;'i Iva FJrps. I . Plascncia. Palma y Barrena, 
durante eü ausencia. 
F E D E R I C O M O I I A . 
A B O G - A D O . 
Ha trasladado su domicilio y estudio a la calle del 
Prado n. 00. altos de Belot. 8rtl8 26-1-1.11 
I N T E R E S A N T E A L O S P R O P I E T A R I O S —Se 
1 expensan todas las cuestiones jndiciales que se pro-
scbtoúi V pnr una módica cujitidad so hacen demandas 
de dcaaíiucio y se cobran cuentas atrasadas. Agnacate 
número 1. 88U9 4-11 
J U A N A M . LATTDIQÜB 
C o m a d r o n a f á c u l t a t i y á . 
Éiupedr'ado núm. 42, <sntro Compóetela y Habana. 
F l o r e n t i n a M o r o y ele Hodrigruez 
Comadrona facultativa. 
Ajúncate 104. entre Teniente-Rey y Amargura. 
K .ic L^rtda de la clientela de Mme. Cleiuence Pu-
olien, UiVantA ad ausencia. R817 4-14 
"Mrae. Mane P. Laíouane, 
COMADltONA FACULTATIVA. 
A zuacate 68, entre Obispo y Obrapía. 
K822 4-14 
- Cp g C P B C B 
3 
a a a 9 9<2 
uto 
1 
Vendido en San Miguel esquina á. Galiano, parto 
dol número 
3.058, 
premiado on $200,000. 
Aproximaciones al mismo: 2,081, 2.063 y 2,066. 
A l de 2 S , 0 0 0 , n ' 9 , 0 5 9 . 
L A E S P E R A N Z A 
Portales de 1- peletería " E l Palacio de Cristal." 
T. IGLESIAS. 
8930 a2-10 d2-17 
C m i J J A H O - D S I T I S T A . 
- r r a c t i c a t e d a c l a s e d e o p e r a c i o n e s 
o í d l a b o c a p o r l o s m á s m o d e r n o s 
j> t - f o o d i r c i i e x r b o s . 
D s n t a d n r a » p o s t i l a s d e t o d o s l o s 
c ü t e r i a l c o y e i s t e r a a s . 
3-ac p r e c i e n r a o d e r a d o s y f a v o r a 
• á t e d a s l a s c i a s e s . 
l a ¿ m a ñ a n a sk 4 de l a t a r d e . 
Juan J . 'florono y Antonio Moreno 
SIÉDICOa-CTUDJANOS. 
Consultas de 12 á 3. Calzada del Monte 78. 
82 »3 27-311 
Cura la sínlis y enfermedades venéreas. Consultas 
de 11 i 1. Sol 5ÍJ Habana. 8261 27-3 J l 
m m i n m i m 
M á D I C O - C I K X J J A N O - D E N T I S T A 
Y CONSTRUCTOR D E POSTIZOS. 
P r a d o n ú m . 115. 
Advierte al público de que por mejoras progresivaa 
en las grandes fábricas délos Estados-Unidos que sur-
ten al mundo entero do éstos, han llegado a ser ar-
tículos do primera necesidad, y á un perfeccionamiento 
admirable de simulación y duración, haciendo todas 
las funciones de los naturales; al mismo tiempo se ha 
reducido notablemente sn costo. Con íntimas relacio-
nes profesionales y personales con estas labricas du-
ranto treinta y ocho a&os, 1851 á 1866 en Nueva-York, 
1866 ó. 1S89 establecido en la Habana, tiene siempre 
un gran surtido en su casa con que servir al público, á 
todos precios; do modo quo ningún principiante mismo 
pedrfa ofrecer míía baratez, aún haciendo caso omiso 
de la inteligencia y habilidad que da la larga práctica, 
pues hay para todas fortunas. 
Tauibii'ii para la« personas que tienen sus dentadu-
ras naturales perdiéndose con picaduras y sus circuuB-
tancias no permiten orificarlas, pueden salvarlas oon 
empasten, a precios ínfimos cn billetes. Trata á todos 
con la consideracióu debida ú los tiempos desgraciados 
que nos abruman. 
Heias; de ocho íí cuatro, excepto los domingos. 
Los extranjeros pueden consultarle en inglés, fran-
cés ó alemán. 
P. D.—Es el único dentista do esto apellido que j a -
más ha estado en la Isla de Cuba. 
Nunca ha tenido en la isla tocuyo ni sucesor y cual-
quiera que se baya designado así, es imprudente i m -
postor, que canocula con su crédito. 
\ P n . 000 27-3.11 
ENFEIiMÜDASBS DE LA , 
Consultas de doce á dos do la tarde. 
J E S T J S M A R I A l-rCTM. 9 1 . 
Cn sns 
2S-l!i di . . 
e a t r e C o m p o s í s l a y A g u a c a t e . 
8578 r l o - i o 
I>r. Mediav i l la , 
CIRUJANO D E N T I S T A do la Real Casa.—Consul-
t a r óoerációnéa de 12 á 3.—AGOSTA n. 7, entre 
Inquisidor y San Ignacio. 8603 8-10 
D r . M e d i n a F e r r e r 
Especialista en las enfermedades del hígado, intcs-
tlnoa y de nifios. Cousnltas de 12 á 2. San José 23, 
Habma. «>Ü6 ' 10-10 
K a f & o l C i a c g - u a c e d a y N a v a r r o . 
DR. I.V CbttrJlÁ DES TAL 
del Colegio do PutisiVvam» J de esta Universidad 
t'radx. n. 79. A 
S t - 1 .íi f 
r oiierac1 
993 
de M 4. -
1304. 
y sus nproximaciones, vendidos en el depó-
BÍto de Cigarros E l Gremio, do Sánchez y 
Uno. calzada del Monte n. 172. 
Lo vondió el billetero Miguel Hernández. 
9,057 cn 25,000, entero. 
M. Hernández. 
8^03 l - l f a 4-17d 
L i i í í i i i T r i 
1/AMPAIt lULA n. 17. Horas de consulta de 11 á 1. 
Especialidad: Mp.triy.. rfaa urinaria*, laringe y sirtlíti 
coa. C n. 950 
D E . G A L V E Z G U I L L E I S , 
especialista en impotencias, cfitcriiidad y enfeimoda-
dea venéreas y sifilíticas. Con?ulta8 de doce á cuatro 
•• -/•]>.> á nueve de la noche. Consultas por correo. Ha 
tra^l ¡O-tcv 8118 '•onsullas á O-Heilly n. 106. gabinete 
ortopédico. 
H i s t o r i a n a t u r a l 
de Cuba por Poey, os un tratado de Zoología, l n m « -
ralogía y botánica cubana íi ts. láms. ^6 bter 1 
ría y paoelería L a Universidad, O-Heilly 61, 
Aguacate. 8748 
§ 6 btes. L i b r e -
cerca do 
4-13 
L I N D O A L B U M 
para cromos 1 tomo $1 . Autógrafos dedicatonoí paift 
sefioritns 1 tomo $1. Una elegante caja de papel y so-
bres do moda $1. Uua caja de estuches de matemáti» 
cas $1-50. Una libreta un real, un tintero oon tinta 
superior un real. 1000 piezas de música á 20 cts., taiw-
jetas do felicitación á ct8- Librería, papelería y 
efectos do escritorio. LaX'niversidad O-Iiedly 61 cer-
ca ¿ 5 Aguacate. 8740 4-13 
S r e s . A l c a l d e s 
Municipales, CclatLpres, ec. Práct ica pedánea, con-
tiene el modo de aetuflV fon formularios, 2 tomos $3 
btee. La Universidad 0- lZ6i l ly61, cerca de AguacaU. 
8750 4-13 
Poetas cubanos . 
Colección de los poetas cubanos, contiene 52 poeta» 
con la biocrafía de cada uno, 1 t fólio $4 B i B : L i b r e -
ría y papelería la Universidad, O-Kei l l r 61 cerca de 
Aguacatc: 8551 j - 1 3 ^ 
COMPRA, m m Y ALQUILER 
D E L I B R O S Y M A P A S 
O B I S P O 13C. 
6761 52-lJn 
S^i H A N T R E N I ) E C A N T I N A S , Habana m. 107. 
V X entre Tculente-iiey y Muralla: se sirven estas á 
tedos puntos con mucha puntualidad y mejor condi-
mentación, pues esta casa hace una variación diaria y 
si al marchante no lo gusta aliruno de los platos, jamáa 
62 le vuelve á mandar, y íi más de todo estofes precios 
son arreglados á la situación. 87S5 4-13* -«-lid 
C A N T I N A S 
Se mandan á domicilio y se da de comer & mesa re-
doiula vor su excelente cocinero. MonBerrate esquina 
Obrapía. altos. 2? pi-^o. 8771 4-13 
F u e g o s artif ic iales . 
Juan Antonio de la Cruz, pirotoonioo; AguilaSSl. 
8 7 ^ 15-13 J l 
rpi . E S T A U L E C I M I E N T O D O N D E SE S I R -
• muidas á domicilio, se ha trasladado á Amar-
Kurü 36; esquina á Aguiar. Buen cumplimiento y ba -
ratez, 8651 4-11 
8191 16-2J1 
M o n E i e ^ • l r A i f r e d B o i s s i é 
de la Prensa de Purís, miembro de varias corporacio-
nes literarias francesas y autor de obras de- enseñanza 
prcmiadwB cn París, profesor de francés. Galiano 130. 
8fí99 8-17 
1 J l 
U i l Mí 
R E G A L O S P O R 
S I S T E M A D E I R R A D I A C I O N . 
SORTEO N. 1304. 
Pertenecen á los números cuyas terminaciones sean. 
2 0 5 8 8 billetes enteros. 
0 5 8 2 billetes enteros. 
58 1 biüete entero. 
Los tenedores de dichos números pueden pasar & 
recoger los obsequios en billctoa de lotería y para el 
siguiente sorteo. 
Nota.—Para tener derecho á lofl regalos es necesario 
que los billetes sean comprados en esta casa. 
Se remiten billetes á todos los puntos de esta Isla, y 
fuera, previo pago de ellos, y siendo de un billete en-
tero cn adelante, gratis el certificado. Se remiten listas 
grátis. 
San Rafael n' 1, frente á J . Vallés, 
Migruel Muriedas . 
Cnl056 9*-l9 24-11 
i ' I ' . l ¡ ; VfcBÚiP Bfi'ÍIKAPO DE LA ARMADA. 
H m : M i L a . 
BípeoíaUdiid. Enffcrmcdades venóreo-sifilíticas y 
afecciones óe la (tü t Consultas do 2 á 4. 
C n. !).'>7 1 J l 
D R . P E D E O M . C A E T A Y A 
K S t S S i c b - C r . r u j a n o . 
Se ofrece cu todos los ramos de lo profesión, con es-
pecialidad cn las afeéoltmes del corazón y los pulmo-
nes, paitos v chfenjj.edadéa do scfioras. 
Coii6u¡".a " ú • f í i á H . l'ara Befions de I J A S i . 
C 973 iteina53. _ 
C T 7 R A D E L A S 
31 Jn 
Sr. D . J. Gros, calle de la Picota n. 21.—Muy Sr. 
mió: Hallándome padeciendo de dos quebraduras des-
de niño, ya mis padres agotaron todos ios medios, en 
bragueros, ungüentos, polvos, sin que se obtuviese 
ningún resultado. Coa loa curativos do V. he alcanza-
do mi cura radical á los 17 años de continuo padecer y 
creerme hombro perdido. Por lo que Ip estoy agradeci-
do. Su casa callo do la Zanja n. 73.—Pablo Planas. 
8178 16-20 
A I ' B I i l B E E AVELINE. 
Academia M e r c a n t i l y de idiomas 
F U N D A D A EN 1S65.-LA MAS A N T I G U A . 
Industria 180.—Precios módicos. 
8781 4 - U 
PADRES D E F A M I L I A , POE U N A ONZA mou mal adelantada se da 6. vuestros h\]os pupilage 
completo, incluso el lavado de ropa; enseñanza garan-
tlaada de toda la instrucción primaria, elemental y 
Ennerior y carrera comercial: excelente edificio con 
magníficos baños, jardines, huertas, etc., y situación 
la méá ventajosa por sus condiciones higiénicas. 
Calzada da Jesús del Monte n. 411. 
8587 8-1° 
Profesora Super ior 
D é clases de instrucción, bordados, encajes y flores; 
Zulneta36. 8549 26-9 
U n a s e ñ o r i t a p r o f e s o r a 
con la práctica necesaria, se ofree para dar clases á do-
micilio de loe ramos siguientes: 
MUSICA, P I A N O E I D I O M A I N G L E S . 
Darán razón Obrapía 23, almacén do música. 
8658 6-11 
•rera. 
profesor de inglés, teneduría do libros, aritmética, 
álgebra etc. Acosta 39. 8541 38-9 
Instituto d e l ? y 2* enseñanza do 1? clase para se-
ñoritae; calle 4? n. 102 Vedado. Director Literario, 
Ldo. Manuel Núñez: Directora Económica D? Domi-
tila García de Coronado, profesora elemental y supe-
rior. Se admiten pupilas, medio pupilas y externas 
8517 l^"9 
3 8 , O - R E I L I / S r , 3 6 . 
E l gran Braguere de P A T E N T E "SISTEMA G I -
E A L T , " á la par de superar por su senoillo, fuert* y 
sólido mecanismo, á todos los conocidos hasta el día: 
es el más económico por su gran duración: ningún pa-
ciento-debe comprar ningún aparato sin antes ver Cste. 
Precios sin competencia, al alcance do todos, l í r ague-
ivS ümbilicale* para ambos sexos. Gabinete reservar-
do. Se ra ú domicilio. 
0 - R E I L L Y 36, entre Cnba y Agnlar. 
8590 1^-5 J l 
Una bomba do felpa hecha por medida ¡¡$10 BjBI 
Un bombín hecho con toda perfección ¡¡$7 B |B» j 
todas las demás clases de sombreros castores, pajilla, 
jipyapn, etc., etc., para niñas, niños y caballeros, fc 
precios de quemazón. . 
B O A D E L L A OS bon noy, no engaña á ningú. 
Además de lo muy barato que vendo devuelvo e l 
dinero y en oro, con billetes del Reembolso! 
Cn 1016 15-10J1 49—AMISTAD—49 
FERNANDO MOÜRE. 
OBISPO NUM. 40.—HABANA. 
C o s t r u c t o r de P a r a - R a y o s " S i s t e m a 
I n g l é s , " m o d e r n o . 
Se colocan en toda la I s la , 
8687 52-12 J l 
J o s é A n t o n i o P o r t o c a r r e r o . 
NOTARIO PÚBLICO. 
Empedrado número 8. 
4820 83-24 ab 
A n g e l G - a l v c z G u i l l e m 
A B O G A D O . 
Ha trasladado su ©etndio & O'Bcüly 106. de 1 á 4, 
il-3 
E 
Z O H H I X J Z J A . 
La bellísima, oricinal, conceptuosa v faotústicu le-
yenda, quo escribió el gran poeta Zorril la bajo el her-
moso cielo de Cuba á sn paso por América, y que t i -
tuló "Dos rosas y dos rosales y las Almas enamora-
das," en un tomo en 49 con 327 páginas, se halla de 
venta por solo $1 billete en la calle O'Beilly 61, l i -
jjrería La UniyerBidad, 8801 4rU 
F O C O HZú L U Z . 
L o produce equivalente á 3,000 hnjíai 1A lámpar» 
A N T I - E L E C T K I C A de reciente invenoión. impoiu 
tando el gasto quo ocasiona unos treinta y cinco cen>« 
tavos por hora. , , , . , 
La luz, que resiste la lluvia y los vientos es blanca y 
fija y á propósito para grandes trabajos do noche, s i r ^ ' 
viendo perfectamente uua sola lámpara para alnmb' 
los mayores bateyes de ingenio. 
Se dan más detalles y reciben ordenM en la calle da 
Cuba m 98.~-Q. Gallostra. 
8175 15-7 
C O M E J E N . 
So extingue dicho insecto por un proecdlmlenta 
francés, garantizando los trabnjos realizados por mi 
conducto. Recibo órdenes Habana n, 52, J o s é í í n ñ o n . 
«148 - J5-3JJ 
APARATO 
, R E G E N E R A D O R . 
imra pánli i las «omlnnlcH (iipnrontcB y sccroliiH) cHcaHO, 
«lusurrollo, vicio do confonuación, croocionoH ildbUeii 
flmoHiB. oBtrooboz uretral, etc. y "Braguero" reoien 
«loRcubiorto on Alcmauia, cuyas vciitajns son Inmen-
IM< 
Tnnlo Ion iiateriores ajiaralos como éualqnler «tro 
ortopúdico, ao con»triiycn bajo dlrouclóu mtSdioa en 
O'Koilly 100 ontro Yillcsns y JJorna-
za ul lado do l a P. Dorada. 
siun ir.-2 
JC 
£1K SOLICITAN l ' N ( I.M.M") V I N A C K I A 
>5(la di: inftno, morcnoB, «lo 30 IÍ -10 afioB «lo edad, 
para la quinta do Toca, Carlos I I I n. 11. I'ara pro-
Bonlario quo lleven rcrcrcnciaB y libreta. De 10 A 12 
do hunafiaua. 8914 -l-l? 
UUNA SEÑORA D E MI0D1ANA EDAD V moralidad y buena» coBtumbrcH, solicita una casa •lócente; «o lo Ú6 un cuarto y mairiuonoltfn y sor Cilil 
en IOB quebaoorca de la casn. acoinpnñar una Hofiora 6 
sofiorita; callo do Han Nicohí;) minicKi 'JMi. 
MIS 4-17 
í TN A8IAT1CÜ UUI iN CÜCINIOKO, JOVION, 
aseado y do inorallilad dcHea colocaran on OOIB 
¡. articular 6 <'Htalilcclinlonlo: es do buena eondnola; 
Infoiinaríin Ttécyo n: 70. 8920 4-17 
S E S O L I C I T A 
un lovcn para trabi^ar en nilíquina de Liberty, on la 
callo de HernaiM n. l i l . 
ÜN JÜVKN ASTURIANO DIOSKA CÜLO-carse de portero (i do dependiente de cnlVJ, llene 
quien responda do su conducta, Ibforinnrán Amargura 
Ó\. Kn la inisiiia-buy .ilrviontea do todas claHos. por l<> 
lauto pidan y neríin servidos con toda la punlinilidad 
debida. 8913 '1-17 
SE S O L I C I T A UNA HUENA MANEJAUOUA para un nifio do afio y medio; quo «ea de color y 
traiga muy buonus rofcronolas, sino quo excuso pre-
•ÓntárflO. l'rado bl , entro Virtudes y Anlmafl. 
8008 4-10 
S E S O L I C I T A 
tuia coclnora para'corla familia y una mue.liachila pa-
ra la limpieza. Estrella númeio 20, altos. 
8018 4-17 
S E S O L I C I T A 
una criandera A lecbo entera. Idanca ó do color. AJÍIII-
Ia91. 8010 «-17 
DBSEA COLOCACION I .N HOMÜJtE i ' K 10 oBoa do edad do portero criado do mano: tiene 
quien roaponda d(! su conducta v comporlamiento: i n -
formarán Salud 8fi. 8028 4-17 
SE SOLÍCITA UN REGENTE V UN ajireudis adobintado doíárinátola con muy buonáa réoo'mcu 
dacionefl, quo no sea esludianlc y liuya tralmjado en 
la Habana. Calzada do Jemis del 'iMunle I IS. 
80:t:{ 4-17 
8 6 A M A R G - U R A 8 6 
establo de burras de leelie; se solicita un dependiente. 
8001 4-17 
S E S O L I C I T A 
un criad.» do mano Maneo con buenas referencias. Cár-
denas n. 2. «KM 4-17 
S E S O L I C I T A 
una orlada do mano y una muebacha do 13 d 14 afios, 
bando traer buenos Informes de MI conducta. Rayo I I . 
«005 4-17 
S<Í necesita 
uu muebncbo para repuri Ir rbpu eri un taller do liiva-
do; ao preftoro quo entienda algo: Estrella n. 1 Haba-
na! 8010 4-17 
DEStíA COLOCAl^ iE UN SUJETO l ' E N I N -inlar do mediana edad bien sea do portero 6 cria-
do do mano de una oona f.imilia; tiene persomiB que 
lo abonen; Impondñiu callo do Harcelona D. 2 entro 
Amistad y Aguila. 8932 4-17 
Barbaros. 
Se «olicitii un medio oficial en la borborfa Santa Ana 
cgquina & Huonavlsta. ReiJu. SH.'iH 1-17 
S E S O L I C I T A 
una iiuuiej idora y orlado do máno, I.lauca de mediana 
edad y buenaB rcforouolas, sueldo £20 BiD Salud 20. 
RHKS 4-4.7 
SE SOLICITA UNA BUENA COCINERA J o -ven y que ayude á los quchacerei de la cafa, 08 
pura cortil fimiilia y no deberd presentarse si no trae 
buenas ref. rnieias y cartilla. ÍOfl, Obispo 100. 
Cn 1020 r>-12 
I M P O R T A N T E . 
Se lollolta un segundo cocinero bueno v un hor-
tolano 6 jardinero: inforinarun. t.'uintadel Rey átodas 
hOTM. 8801 4-17 
DESEA COLOCARSE CTNAJOVEN D E C R I ^ dad.' mano, aoompaOftr un únformó do úoolié, no 
tiene ÍDOobveníento on aoómpafi^i' una ramilla & iv-pu-
fiAj pagándola ¡da y vuoltai tlpne laa nn̂ Joroa reforon-
olaada ponpnu roapotnbloa. dirigbso Toniouto llay 60 
HHH'.t 4-1(1 
S E S O L I C I T A 
una criada blanca do color para el servicio do mano 
que ten^a referencias. Anclia del Norte 223 A, altos. 
8870 4-10 
8o solicita 
Alquilar un:; catu 
hrotlntjiotidrán íí< 




S A L L T D ! N . O O 
e solicita un criado de mano du color, que tenga 
n responda por él. hSHf) 4-Ki 
« 1 2 , 5 0 0 . 
Se dosbo tomar en liipolOca do una ca«a on la calle 
de Jetdl Marta. En $7,00p una casa nueva en la cal -
cada de Sun Lázaft), lieoba á todo costo. Concor-
d ias^ 8848 4-10 
Se solicita 
una criada de mano blanca de color que duerma en 
el aconmdo, '.e dan v ropa liiii|>ia: calle de Lenl-' 
tud n. 30. 8>-X0 1-10 
Un generaJ cocinero 
v reyoiteru extraqjero qno sabe su, obligaoloo, llene 
qoién remonda de BUoondnola: Obropfii n. lüQ entre 
Bcrnaxa y VillegaB. 88») 4-10 
U n criado 
se solicita cn Salud 71 que sea do color y menor de ló 
años. 8838 4-10 
Una p a r d i t á 
desea eolocun.e para ('riadu de mano, mbe coser .'i nid-
qnitta j í inanot Impondidn Fernanulna 17. 
8H:i!l •i n; 
1,000$ 
BO toman con bipotoco do una i asa uno costó tfi^OOOy 
i.e vendo en ^8.'MIO una casa cu la calle do Nepluno con 
5 cuartos Inmedlatu íl flaliano. Escobar 83. 
8817 4-10 
S E S O L I C I T A 
un mnohaobo peninsular de I2á 11 afioi para limpiar 
ÍIOB rt tres cuartos y baoor mandador; Mueldo 10 pOSqR 
hlllote», comida y ropa limpia. Compoutola 104, 
8K70 l Hi 
C R I A N D E R A . 
Desea eolucir-.e una Hrfioia peninsular :'• Icebe en-
jero laqÚC Mono buena>' abumlanli', tiene los mejorcB 
Informe, ile -u üouduolu: ínfonmiráu Zanja 92. 
8870 l i e . 
S E S O L I C I T A 
una buena orlada de mano que sea intoligenlo y curi-
fiosu con los niAoa; que sea formal y do buenos antece-
dentes y quo no sea muy jo\ n i . 'l'eni. ule .Roy 20 da-
rán ra/.'.h. 8878 4-16 
E S C O B A R 8 1 . 
So ladiclta una orlada de mann maiiejailiun. y una 
menor do 12 afios para ayudar ¡i I . " - quebaoorca de 
unu eusa. ' 8807 ' '0 
Se sol ic i ta 
una oriadade Uianor.lesus María L'i» entre (Mibn \ Sun 
Iguaolp. 8860 4-10 
S e s o l i c i t a 
unamnebacba blanca para . rinda do mimo, qué te&n 
qnlén responda do la mismn. Iiifonnaniii K I I M . I I . ÜO. 
8871 l 10 
SE SOLICITA 
una eriadn do mano(|ue se)ia coscralgo, Teniente-Key 
18, llot.d Francia. 8877 1 l ' l 
U N JOVEN DE24 AÑOS DE DDAD DESEA trabajar de orlado de mano en casa particular ó 
e itableolmlónto " un trabiúo quo lo sea útil, adliá cum 
plli . oii In obligación ouo ío pongan y es Imniado y o-
bedleutey tieufl quien lo rooomiondo au conducta: In-
Jonnuriin Vlllogiu esquina ú Lamparilla u. 70. 
88Ü2 1 16 
SE S O L I C I T A 
una criandera blanca á lecbo entera; San lAtaXo208. 
HUi 4-18; 
Desea colocarse 
una bardft de criandera á media lecbo; inipondníii Ve-
lusoo n. 2. 88-12 .1-1» . 
U n a prlá.d9 
i.e M.licita pura el servicio de la mano, quo sopa yqnie-
m cumplir con Bit oblijjacirtn \ (.'on Inlormes: Illanco 




NA 8BÑOBA n o . M N M i . A i ; DESEA QOLO-
_ car.se de criada de mano ó manqjadora do ninoa. 
nc quien res])onda por su conducta: darílu razón 
Principo 45, 8834 4-10 
Fí lbr i ca de cajas de c a r t ó n . 
Se solicitan operarios qus sc|iaii trabi^ar y ai)ren(ll-
ces; y en la misma so solicita una criada de mano que 
duerma en el MOlUOdo; ('umpostela lid entre TouiCnte 
Rey y Amargura. 8830 i-i»; 
Se necesita 
unu orlada do mano quo sepa trabajar y sin muclias 
preteualoilOB, que IcnuH quien l.i recomiende; enllc 11 
i i . 87, Vedado, ontro ' i y fl, 8843 4-10 
Í1N LA ( ' A L L I ' : OK V T L L K G A H N . 80 Kl i N E -Jcesita una criada Idani'a rt de color, ílol y humfldo. 
OOn bnenáa referencias, de l'J rtl deja tarde. 
8K;.I 4-10 
S E S O L I C I T A 
dos nprendliOa con principio de máquina para toda 
olue do costura. LiiKiinaH 110. 
W16 B-lfl 
P R A D O 1 1 3 , A L T O S . 
Se imlicita un buen criado de mano que tralffU rcco« 
uiondueinnes tln laa casan donde luí servidu, 
8883 ,1 . ío 
S E S O L I C I T A 
una enundeni Mimen,'. le, lie entera: Manrique n. 89 
lufomaráu. Hsri!) . j - in 
UNA E X C E L E N T E COCINliUA VIZCAINA, recien llegada, Bollcita una colocación. Dnrún 
razrtn Oficios 5(1. B8M 4-10 
DKSlíA COLOCAU8ÍJ ÜN .JOVIiN D E A Y U -danto en ulm barrería rt nmjudor. Informarán M i -
Bión nrtmoro 35 á todoa boraa. 
^ 8855 4-10 
J j b S E A COLOCAiihití l l N JOVEN T I - Í O T ^ 
aular do criado do muño, activo rt Inteligente }' 
mpon-
— , w « ....Cilt 
con pM-j»ona8 qno respondan do su conducta. íi 
«Iráu, Virtudes número 00. 
8854 4-10 
YaüA OOLO¿!AI{.SIO uN .lóv'EN PUTNIT,^ sular de criado de mano rt portero: eabecumplir 
«ron sn obllgocidn v tiei.c noraonoB que lo abonen Im -
pondríl" ^uu i l i i /uel n? 170. 
«881 , *-16 
SO L I C I T A COLOCACION UNA PARDA, PA-ra lavar y plancbar on casa particular. Estrella 
D? 150, A. 8852 4-10 
C I A N NICOLAS W BE SOLICITAN PARA K I . 
despacbo do un establecimiento de modas, dos se-
ñoritas do alguna instrucción v Uno trato. 
8850 4-10 
NECESITO PRONTO 3 CRIADAS ULANCAS $30 y 35, 2 do color $25, 4 mancjadoraB $25. 30 y 
35, 2 costurcraa qno sopan cortar, 0 á 0, 3 criados $30 
35 y 40, 2 cocineras $30; tengo 4 cocineros do 1?, 
criauderoa y do todos airviontcfl, on esta acreditada y 
bion servida casa pidan y aorán aervidoa. Amarpnra 
númoro 5-J. 8819 4-14 
(JlE NECESITA UNA C R I A D Í PARA LOS que-
•Ol'ncerca do una caaa do corta familia y lavar repita 
do ninoa: suoldo $25 billetea. Ha do prcaentar libreta 
con buenos Informes: calle do Escobar n. 20. 
K7K1 4-14 
Escobar 41, altos. 
Para un matrimonio so noceaita una cocinera nuo a-
vudo á los quobacerca do la casa y duerma on el aco-
modo. 8783 4-14 
Se solicil;! 
una mujer blanca ó dé color para lavar la ropa da un.a 
corta familia y fregar la loza, sueldo $15; Composte'a 
8G entre Sol y Mifralla. 8791 4-14 
Se solicita 
en la calle de Suarez n. 31 una persona blanca ó do 
color párá criada de mano. 880-1 1 
M i ; I) BSlA IM I 'ONER TRES M I L PESOS ORO 
>Osobro una casa en esta ciudad rt comnrar una en 
venta real do esto valor, sin gravamen ni intervención 
do corredor; San MiKuel 105. 8808 4-14 
S E S O L I C I T A 
una cocinera do mediana edad. Paseo esquina ú Once. 
Vedado. 8799 4-14 
D o s o a c o l o c a r s e 
una BeHora peninsular de criada de mano y un joven 
para ol mismo servicio: informariln callo do Cárdenas 
n. 0. 8811 4-14 
-pvOS SEÑORAS PENINSULARES DESEA-
1^/rfan bailar algunos niños paró criarlos en sn casa, 
en la Ini'ollgoUOld do quo serán bien atendidos rt en su 
defecto colocarse de crianderas: informarán Ceñios 19. 
8812 4-14 
E N R E I N A 1 0 4 
se solicita una criada do mano y un criado también de 
(llano: de 9 do la mañana (13 do la lardo. 
8821 4-14 
So SOÜdtft 
una ojaladora: Mercaderes 11 altos. 
8778 4-14 
UNA JOVEN PENINSULAR SE DESEA A -comodar do criada de inanos, salto muy bien BU 
obligacirtn y coso á mano y máquina; tieue muy bue-
nos antecedentea. Muralla 84 darán razrtn. 
8802 . 4-14 
E N S A N N I C O L A S N . 3 
So solicita una criada do mano quo llevo buenaB 
referencias. 8H3'2 4-14 
SE DESEA A L Q U I L A R UNA COCINERA QUE «irva de criada de mano, para dos personas, con su 
cartilla y que telina buena recomendacirtn. y sino que 
no ao presento. Ncptuno 138. 8760 4-13 
Se solicita 
una cocinera y una criada que duerman en el acomo-
do: ao prefieren peninsulares. Otlcios 31. 
K70l 4-13 
D E C O C H E R O 
Bollcita colocación un joven peninsular. Informarán 
Obropfan.fll, 8706 4-13 
T V E S E A COLOCARSE UN RUEN COCINERO 
JL/penin,siilar que subo cumplir con su obligación; 
tiene quien responda do su bonriulcz. Informarán calle 
do la Habana esquina á O-Reilly, carbonería. 
8708 4-13 
UN A SEÑORA DE no AÑOS DESEA T O L O -carae de cualquier cosa menos lavar, entiendo do 
lodo basta para ayudanta de colegio: tiene quien res-
ponda de su conducta: informarán Habana 128. 
8744 4-13 
A M I S T A D 7 6 
So solicita una general lavandera y plancbadora de 
liombre v scfioru, quo sepa plancbar camisas: 
8W5 4-13 
ÜN MATRIMONIO PENINSULAR D E M E -dinna edad, sin lujos, desean colocaiM.: di do por-
tero ú otra cosa análoga y ella de criada (lo mano 6 
manejadora, bien sea en lo Habano 6 oí campo: tienen 
buenas referencias: impoi drán Rcvillagigedo I M , ac-
c.osoriiij 8741 4-13 
S E S O L I C I T A 
una mucliacba do 14 á 10 años, blanca ó do color para 
manejar un niño de 3 meses: tiene quo dormir en su 
ero 41. casa: informarán Tejadillo núm
8738 4-13 
En I R callo sido n. W 
. Minina .1 F en el Vedado se solicita un portero; sin 
roferénoioB que uo se presenten; informan de 7 á 9 de 
la mañana. 87?0 -1-13 
S E S O L I C I T A 
una cocinera do color do mediana edad, racional, y 
quo duerma en el acomodo, dándosele buen sueldo: se 
exigen referencias, Neptuno 17. 871)0 4-13 
E n l a Quinta de Gare in i 
so necesitan sirvientes. 8740 4-13 
Se sol ic i ta 
un cocinero, bien sea asiático ó de color, que sepa su 
obligacirtn. Aguacaten. 52. 8710 4 -13 
ra 
fórmula de fabricación: garanti/a su falnicacirtu, pues 
tiene 2?> años do práctica: dirigirse á Mr. E. Gautiev, 
deítiladór, callo do O'Reilly n. 30. 
87«4 4-13 
I ^ L MORENO MARCELINO MASERA, RESI-
l'jdente en Rancho Veloz, tlonda La (Crimen, desea 
iaber el paradbrd do su madre Francisca Masera, do 
nación gang^ quo vivió baco tiempo cn la calle del 
Trocadero entre Industria y Crespo, solar; lo mismo 
que (d de su bermano Illas Masera, que vivió en el 
. ;ii.-.le Marte y Helona: la persona que sepa de ellos 
6 b " inicn-sados pueden dirigirse á la fonda y posada 
La Aurora, calió de Dragones n. ] , donde actualmen-
te reside 11 Marcelino Masera rt á Rancho Veloz, 
tienda l^a Crimea á D. Lino Martínez, 
8711 4-12 
TENCION A LOS PADRES D F F A M I LIA.— 
Una señora francesa quo lleva mncllOBafios dé tu 
BOSarizá, desea dar clases de su idioma y cspofiol de 
l'.1 enseñanza á algunos idños: nabo bordados, llores, 
cr.ieiie;. (i quo sea vara gobierno do cAsa, oumo ama 
do llaves; impomhán Obrápía63. esquina á Oamnoa 
tela. 800'J 4-12 
S E S O L I C I T A 
jmra el cuidado de una niña de 4 años y el aseo de 3 
fisbilacioncB, una mujer de color de mediana edad; se 
desean inlormes, AÓOBla i l . !». 8782 5-13 
4 VISO.—EN LA C A L L E D E V I L L E G A S nú-
c \ mero 50, piso principal, ao desea saber donde vive 
I encargado ó dueüo de la casita do la calle del Teja-
llllu n. :>3, para tratar del abiuilcr ó compra do la 
.recitada casita (lo la calle do 'lejadillo .'•'.i. 
8703 4-12 
Q E DESEA UNA MUCHACHA DE 11 A l.S años 
jopara la limpieza do un matrimonio sin lujos. Obia-
ptfl mímero 'MJ darán razón. 
8c80 4-12 
SE S O L I C I T A ÜN PANADERO Q U E SEA hornero y quo tonga quien lo recomiende: en la 
misma se solicita una OOClnen que dueriu i en la co-
locación Collada de Cristina, 14. 
8559 9-9 
S E S O L I C I T A 
una criada blaüca: Sau Rafael 140, altos. 
8098 4-12 
Q F ( ¿CIFRE CC.Ml'RAR UNA CASA EN E L 
fobarnp "1" McnHprrtttoj que no pase do $1,000 oro. 
Callo de Virtude- número 72. 
8898 4-17 
M E DESEA COMPRAR TODO E L A i O R I L I A -
^Orio dé una familia particular quo so ausente, losa, 
mamparus, etc., bien juntos ó por piezas sueltas, tam-
bién un pioninpdp buen fabricante francós: Animas 15 
pueden dejnr aviso; se pagan á buen precio. En la 
miHina so solicita unu criada peninsular para el cui-
dado do una casa. 8922 4-17 
Q E COMPRAN M l 'FMLFS, ALHAJAS, OlíOjr 
Ojdala vieja pagando altos precios. So presta d i -
nero por ulbajas y alquileres de casiiB cobrando un 
módico interés. Ncptuno 39 y 41, Habana. 
8910 15-17J1 
C^OMPRO Y CAMBIO TODA CLASE D E rane-^bles lo mismo en grandes (pío en pequeñas canti-
dades y lo; pago muy bien. Lealtad 48. 
8809 4-10 
T ) A R A PONER CASA A I NA F A M I L I A SE 
J l compra un mobiliario bueno y aepaga bien, prefi-
riómbdo de familia jiarticulur, sean juntos ó por pie-
zas sneltus. Imponilrán Cbaeón 30. 
8800 4-14 
O J O . 
Pan .Méjico y l'amimá ao compran toda clase do 
prendas de oro y plata antiguas, montadas en brillan-
tes, esmeralda» y otras piedruB ó sin montar, lo mis-
mo qtto oro y plata vieja en grandes y pcquernis parl i-
dns, llagando altos precios. Tambirtn se pasa A domici-
lio, San Miguel n. 92. esquina á Manrique á todas ho-
ras del dia. 8708 20-14 
M U E B L E S . 
Se compran pagándolos bien: tían Rafael n. l^O. 
8759 8-13 
S E C O M P R A N M U E B L E S 
ñor lotc i ó por piezas, y BO pagan bien. También espe-
jos cuadrados, aunque estén mancbados. En Reina 
n. 2 frente á la (pie fué do Aldama. 
87118 4-12 
/ ^ O R R E VIEJO. NO OBSTANTE LA ORAN 
ii i que lia habido en el precio do toda clase de 
metales, so sigue comprando cobro, bronce, latón, 
metáli campanas y zinc viejo por parlidaH cn la calle 
do Mei cadcrcB tí, 2, escritorio do H. M. Hamcl y C,f: 
en lu misma se compra cera. 8090 9 10 
v i i : COMPRAN DE If. A'JO.tHH) PESOS de sueldos 
Oatrosados del Excmo. Ayuntamiento en grandes y 
pequeñas cantidades. Calzada de Cristina n. 33, de 7 
i !i de IB mttñatía; poco antes del Puente do Agua 
Dulce. 8r)82 0-10 
S E C O M P R A N L I B R O S 
do todas clases é idiomas, en pequefias y grandes par-
tidas, bibliotecas y restos de ediciones, pagándolos 
lii. n, Salud 23, librería nacional y extraiyora. 
8553 21-9.11 
SE COMPRAD MUEBLES 
P A G Á N D O L O S M O Y B I E N ; . 
62. S A N M I G U E L 62. 
8428 10-GJ1 
A V I S O . 
En la eálsada del Monte n. 09 so reciben órdenes 
o , eómpra de muebles y otros objetos, ñor tener es-
t i .1 . encargo de una diil campo. Pueden dirigirse 
ñor escrito ó on p<>ri ona á Principe Alfonso 09. 
8431 10-6 
HOTEL U LISA. 
A v i s o a l p ú b l i c o 
quo babiéndoao hecho cargo do dicho hotel loa aefiores 
Valmafiay Guadarrama, ponen on conocimiento del pú-
blico en general y do sus favorecedores que habiéndose 
hecho varias reformas y nna gran rebaja de los pre-
cios, nuestros favorecedores encontrarán (Vescaa y 
bien ventiladaa habitaciones y un comedor reservado 
con mucho aseo y un buen servicio. 
También encontrarán muy fresco y variado marisco 
do cata playa y un buen cocinero para complacer el 
buen gusto. Vinos de todas clases. 
Admiten abonados á precio módico. Número do la 
misma casa encontrarán un almacén bien montado de 
víveres al por mayor y menor, barbería y peletería. 
Cn 1051 5-10 
AL 
So alquilan en el Vedado calle 11 esquina 12, doa bonilaa casaa para corta fumilia con jardines y de-
más: impondrán O'Reilly 96. 
So solicita un muchacno para criado de mano. 
Cn 1058 4-17 
V I R T U D E S 4 . 
So alquilan cuartos á bombres solos ó matrimonios 
sin hijos. 8895 4-17 
V E D A D O 
So alquila en módico precio por año 6 temporada la 
âsa n. 57 do la callo 3. capaz para una regular fami-
lia; Obispo 135, altos, informarán. 
MU 7 6-17 
So ajrionda ó da á partido una vega de 4 caballerías do tierra con buena casa de vivienda, caaa do ta-
baco, animales y aperos de labranza, á 4 leguas de San 
Cristóbal y 3 de Había Honda, buen palmar y guaya-
bal para criado puercos y buenos pastos. Aguacate 1. 
8940 4-17 
P R A D O 8 9 
so alquilan tros bonitas habitaciones bajas con vista á 
la callo. 8943 4-17 
En el Vedado. Se alquila un solar con dos hermosos cuartos de manipostería, con cocina y excusado, 
llave de otjiia, calle 5? á 41' tratarán de au ajuste. Mer-
caderes numero 2, escritorio do 1 lame!. 
8913 4-17 
S E A L Q U I L A 
la casa del Cerro, Domínguez número 15: cn el nú-
mero 11 informarán. 8935 6-17 
S E A L Q U I L A N 
unos altos propios para una corta familia. Amistad 52» 
do 7 á 11 de la mañana. 8909 4-17 
Se alqui la 
unos altos compuestos do sala, saleta, un cuarto y co-
cina con agua, da vistas al Parque Central, darán 
razón O-Reilly 108. 8904 4-17 
Tí a do 93. Prado 93. 
So alquilan grandes, íVescasy espaciosas habitacio-
nes, con vista al Prado y al Pasaje, á módicoB pre-
cios en la misma darán razón. 
8891 5-17 
^ l o alquilan grandes, mur frescas y hermosas poae-
v^aiones para escritorios, bufetes, etc., entro ellas hay 
una sala de 10 metros do largo por 6J do ancho, pro-
pia para una empresa ó muestrario, todo á precioB 
miiilicoa y en el punto más céntrico de cata ciudad, O-
llcios n. 7: informarán en la misma á todas horas. 
8803 12-10 
^ o alquila la muy cómoda y fresca casa callo de San 
Olaidro 58, entro Habana v Compostela con sala, 
zaguán, cinco cuartos, llave de agua y demás comodi-
dades: la llavo cn frente en la carpintería: impondrán 
á la vuelta en a panadería, Compostela 173. 
8874 4-16 
S E A L Q U I L A 
la hermosa casa-quinta. Animas 60, Guanabacoa: im-
pondrán Camarera 3. 8880 6-10 
M A R I A N A O . 
A una cuadra del Paradero se alquila la bermosa 
casa San Andrés n. 18 esquina á Campa está la llave, 
é Infórnian en el n'.' 10. 8875 4-10 
Vedado 
so alquila la casa callo 7 n. 133, casi esquina á 12, con 
¿ómodldadéa para una regular familia: informan en la 
misma y en QallatíO 97, Cuba-Catuluña, de 8 á 10 de 
la mañana y do 4 á 5 de la tarde. 8872 4-16 
Casa de familia. 
Teniente-Rey n. 15, habitaciones con comida ó nin 
ella. Restaurant. Servicio de primer orden. 
8878 8-16 
S E A L Q U I L A 
una accesoria con reja ventana y un entrosuelo, Luz 
75: y en el 77 bodega dan razón, j 8846 4-16 
E n Habana 128 
se alquilan tres magnífi''as habitaciones, muy Ircseas y 
ventiladas; Ilabana 128 y Obispo n. 07. 
HSI1 1-10 
S E A L Q U I L A 
en precio módico la espaciosa cata n. 152 de la calle 
de Escobar. Cuba 50. 8819 8-16 
I)róxmio á desocuparse la ^ran caaa-auinta calzada de la Infanta n. 102, esquina á San Itafacl, propia 
para la estación, con todos sus menesteres so arrienda 
por años, semestres ó meses, junta con el jardín de 
recreo •> injiarailo, UL-puedo vor ú luduu horas.. Otras 
dos casas esquinas para esíaWccimtcnfo rt pnrticninr, 
Pcñalver 78 y Vapor 27. Otra San Miguel 190 con 6 
cuartos. Las llaves cn los esquinas. En la misma se 
venden 4 estatuas con 4 pedestales do 4 estaciones del 
año y una limoneiiv francesa. Todo en proporción. Sa-
lud 55 Informarán, 8801 4-10 
EN E L CARMELO. 
En la linea callo 9. n. 121 se alquila por años á -1 
onzas oro mensuales ó temporada una oasa acabada de 
reediiiear, compuesta do sala, saleta, cinco grandes 
cuartos, cocina, cuarto'para criados y despensa con gran 
algibe du agua; tiene patio, traspatio, colgadizo y arbo-
lado con jardín alfrento y fondo; informarán Belascoaln 
79 ó on el mercado de Tacón por Galiano 26 y 27. 
. 8830 4-16 
/ ^ b u c ó n número 1.—So alquila un piso alto, muy 
ventilado, compuesto do las habitaciones siguien-
t e : buena sala, gabinete con tres balconcB á la calle, 
dos cuartos BCguidos, comedor grande, tiene buena 
odCina, letrina, sumidero, agua, gas si_ lo quieren po-
ner, do lo demás informarán planta baja. 
8884 4-16 . 
o alquila una bonita y fresca cusa calle del Uayo n. 
8, entré San Rafael y San José, con sala, 4 cuartos, 
coniodorl patio grande, agua de Vento, cloaca, ucaba-
da de pintar y reedificar: al lado está lallave y BU due-
ño Obrapía 57, altos, entre Compostela y Aguacate. 
8794 4-14 
Por 1«iier que atender otros asuntos. 
se alquila un kiosco de tabacos y cigarros situado en 
un punto do los mejores de la ciudad. EB negocio 7>((ra 
b a ñ a r seguro y no perder con seguridad completa. 
Los gustos son muy pocos y el punto permite exten-
dersn á varios negocios: ííoic rew'a de sellos y vapel 
sellado y so puedo comprar mucha moneda. Como 
prueba de todo lo que queda dicho, el que hoy lo cedo, 
dentro do 0 ú ocho meses puedo volver á tomarlo al 
que lo alquilo por las mismas condiciones: informes 
Ó-F • -lieilly 110, saslrería de Rodríguez. 
8820 5-14 
A G U I A R 101. 
So alquilan frescas y hermosas habitaciones, y unos 
. ipaclóaoi almacenes. Agular número 101. 
8782 4-14 
Hermosas habitaciones 
para caballeros y familia; todas á la calle y con la co-
mida, como se pida, en la moderna y elegante caso 
Zulueta número 30, esquina á Teniento-Rev. 
8805 4-14 
Se alquilan 
habitaciones altas y bi^jas, á. caballeros solos, matri-
monios .«in niños ó para escritorios, cosa tranquila y 
de nula conlianza, punto inmejorable: Empedrado 42: 
casi esquina á San Juan do Dios. 
8815 4-14 
Se alquila una cusa toda de azotea, con aala, come-dor, dos cuartos bajos y uno alto, con agua do la 
coBerfa, en la callo de las Animas n. 60: impondrán á 
la otra puerta. 8«03 4-14 
S E A L Q U I L A 
el OBpacioso primor piso de la callo do Compostoja 
n. 109. esquina á la do Riela, donde estuvo el colegio 
do la tirita Villergas: informarán en Villegas u, 92. 
88,.'7 8-14 
O e alquila una casa con buena sida, comedor, dos 
^cuartos, cocina, pozo y demás. Picota 19, en la mis-
ma impondrán de H á diez do la mañana, ó Lampari-
lla 29: también so alquila cn 2 onzas oro, otra oasa con 
sala, comedor y sein cuartos, 8773 4-14 
VISO, KN K M H A DK AVKU V A LAS SKIS 
¿ \ de la tardo ílcsaparfíijf) de la linca Surruli, L/VfVo-
•a) una perra perdiguera blanca y con ihadotinl (ame-
la l.i persona que la haya recogido la enire-rurá en O-
blspo n 51, donde aerú gratilicada. 
So alquilan 
dos magniAcas caballerizas para dos caballos, muy 
frescaB y ventiladas, con asistencia ó sin ella. Amar-
gura 64. 8754 4-13 
Q e arrienda la estancia Purísima Concepción, á un 
io îlomctro do Marianao, tiene todo ol año yerba del 
Paral; cruzándolo por un costado el rio de Marianao: 
del precio y demás condicioncB en'San Miguel 120 ó 
en Marianao San Andrés 15; (Quinta de Palomino. 
8757 4-13 
S E A L Q U I L A N 
los bajos de la oasa calle do Peña-Pobre 20, la llavo 
está en los altoa donde iiifurmarán. 
srni 4-13 
S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones altas con bastuntos comodidades y 
propia-- para un matrimonio solo. Mercaderes n. 20J 
locería.) 8767 8-13 
e alquilan dos habitaciones bi^jas, frescas y secas. 
Mulitas ó no juntas, con asistencia 6 sin olla cn fa-
milia, en precio módico, á dos cuadras de los parquea, 
con dereciio á la Bala. Industria 101. 
R7B8 4-13 
M A L O J A 1 0 5 
Sala, saleta, cuatro cuartos, cocina, patio, espacioso 
con BU parra, etc., so alquila con fiador ó mea en fon-
do: informarán Jesús María número91. 
CIOIU 15-13 
Se alquilan muy baratos los frescos y cómodos altoa do la calle de Manrique n 36 A con entrada inde-
neudienle y acabadoa de reedificar: la llavo en el café 
de la esnuiua de Virtudes é informarán do su ajuste en 
Industria núm. 28 ó en oí Cerro Zaragoza n. 11. 
S7.-.2 4-13 
E n 1 2 posos b i l l e tos 
se alquila un bonito cuarto en la calle del Rayo 57, á 
dos cuadras do Reina, á personas tranquilas que no 
tengan nifioa. 87P2 4-13 
E n Aguacate 134 
casi esquina á Muralla so alquilan habitaciones altas 
hombrea «"los ^ 959-1.11 
171 n la bien situada casa Industria 115 ao alquila una •Jsala buia, para gabincto ú oficina y habitaciones 
altas con esmerada asistencia, casa decente. 
8090 4-12 
O B I S P O 3 7 
En los bajos do esta casa se alquila un cuarto propio 
para bufóte do abogado 6 escritorio. 
870.'l 4-12 
S E A L Q U I L A N 
.los li.'bi.aciones altas é. independientes pura hombres 
noloa ó mutrimo'iioBsin niños. Manrique n. 116 entro 
Di-neones y Salud. 8728 .1-12 
i j ' ; - . • parí i- liarse alquilan espaciosas babiiacio-
l í jnef al as. íi la brisa, con balconea á la calle y las 
coniodldadofl que so deseen, ¡i personas decentea y con 
referenoiai-, Zulueta n, 3. frcnlo ni Parque Centrnl y 
Hropagundn Literaria. 8702 4-12 
E S C O B A R 1 4 2 
Se alquila un hermoso cuarto alto á Sras. solas ó un 
matrimonio, que sean fomaloa, 8695 4-13 
LA MAS MODERNA 
do lodaa las máquinas de coser es la 
U V A VIBRATORIA DE SINGER 
V E A S E . 
PONTOS DE SOPBRIORIDAD 
loa cualos existen solamente en nuestra máquina 
V I B R A T O R I A N. 3 . 
1? Tienen la A G U J A MAS C O R T A que ninguna otra máquina de su clase y se ajus-
ta sola. SON D E BRAZO A L T O NO tieue PIÑONES NI R E S O R T E S . 
2? Tiene la L A N Z A D E R A MAS S I M P L E do TODAS las máquinas de coser. 
3? Cada MOVIMIENTO os P O S I T I V O y C I E R T O , no dependiendo éste de resortes. 
Es D U R A B L E , sin comparación. 
4? Tiene E L MEJOR R E G U L A D O R de puntada; esta puede regularse aunque la 
máquina ostó caminando á toda velocidad. 
5? Su T E N S I O N es de UN NUEVO D E S C U B R I M I E N T O , por ol cual toda clase de 
labor para familia puede hacerse y toda clase de hilo usarse. SIN CAMBIO A L G U N O y 
es MUCHO M E J O R que automática. 
6? E a A D M I R A B L E M E N T E L I G E R A y sobre todo H A C E MENOS R U I D O que 
otra alguna. Precios al alcance de todos. 
Ofrecemos también la nueva máquina U T O J T l J l T I € * 1 JO JE S I J V G J E J K do 
cadeneta 6 sea un solo hilo, asi como la Oscilante sin lanzadora. 
A l v a r e z é Z Z i n s e , 
Representantes de l a C o m p a ñ í a de Singer, 
O B I S P O 1 S 8 C 1222 156-1ÜA 
E L R TROPICAL, SAN MIGUEL 13. 
En esta casa eneontrarií el público <le la Habana 
muebles y otras cosas muy aeeptahlea: Escaparates á 
20, 40 y 50$ BiB. Camas (le hierro rameras á 25 y 30$: 
lavabos con espejo y mármol íi 20 y 25$ mesas de no-
che con mármol á 8 y t)$; sillones amarillos á 9$ par; 
ídem de Vieua y otros do mimbre muy baratos; cua-
dros al acero grandes á $25 la colección; una alfombra 
prando 15$: un pianino do Erard en 9 onzas (mapií-
fico) y otras cosas más del ramo de flbjetos usados 6 
sean gangas. 
San Miguel 13, se alquilan los altos do esta casa son 
magníficos, alegres v tramiuilos y se ceden baratos. 
SAN M I G U E L 13, R TROPICAL. 
88G4 4-1G 
B A L S A M O T U R C O . 
Extirpación BEOÜRA, EFICAZ T CÓMODA do CALLOS, OJOS D E G A L L O , & . En pocos días so 
baco desaparecer toda clase do callo. Las múltiples extirpaciones conseguidas y del conocido como su-
perior á los preparados semejantes, desde baco muebo tiempo, baco quo nuestro BALSAMO TURCO 
sea el preferido del público. Ex^aso el SELLO D E GARANTIA, pues muchos imitadores y algún fal-
sificador han querido bacerlo la guerra, no consiguiendo con esto, más quo hacer aumentar el crddito del 
BALSAMO TURCO. Sígase al pid de la letra el MODO DB USARLO y se obtendrá el resultado apetecido. 
iNO MANCHA! iNO ENSUCIA! EXITO B R I L L A N T E . 
D E VENTA E N TODAS LAS BOTICAS. 
C950 1-J1 
!¡2¡n!SES2SH52S25HS2¡HHSZ5H5mSHSH5HSHSE5B' 
D a m a s 4 5 . 
So alquilan unos preciosos altos, compuestos de sa-
la, com edor y dos cuartos, con las demás comodidades 
propias parg, una familia. 8704 8-12 
TENCION,—En punto inmejorable so alquilan 
hermosas r frescas babitacionos altas con balcón 
á la calle de San Rafael, con asistencia ó sin ella. 
Aguila 78, esquina á San Rafael. En la misma se soli-
cita un buen criado de mano. 
8689 4-12 
Muy barata se alquila una bonita casa callo do Pau-la 68 esquina á Compostela; informan calle do 
San Nicolás 86. 8628 5-11 
Cerca do los teatros y paseos y en lo más céntrico do la ciudad, con entrada independiente se alanDan 
frescas y hermosas habitaciones, como se quieran. 
Obispo 76, altos. 8641 5-11 
En una casa tranouila se alquila una bonita habita-ción con vista á !a calle, amueblada ó sin amueblar, 
con asistencia, propia paja un caballero sólo. Villegas 
87, entrada por Amargura, altos do la fonda. 
8663 5-11 
OJO. E N $40 B. SE A R R I E N D A UNA ES-tancia á orillas de tres calzadas, de excelente te-
rreno, en un barrio do la Habana, y en $18 B. la casa 
Delicias n. 21, con sala, comedor, 3 cuartos, patio y 
traspatio, &, y se vende on $600 oro. Sn dueño Lstcvez 
n. 17, do 8 á '0 y tarde de 4 á 0. 
8650 5-11 
Se subarrienda 
una casa eh el Vedado calle 5? n. 53, con portal, sala, 
5 cuartos, & . Informarán Reina 1. 
8656 5-11 
E n l a gran casa 
San Isidro 68 esquina á Compostela, se alquilan de-
partamentos propios para familias, tienen vista á Com-
postela y son muy frescos. 8672 5-11 
I,"n la bermosa casa Crespo 43 A se alquila una ar-
r.cesoria con nuerta v ventana, tiene todas comodi-
dades para familia, esta jiróxima á los bafios de mar, y 
se da barata. 8(¡71 5-11 
Se alqui la 
en $28 billetes con garantía la cam Compostela 147, 
junio á Jesús María, preparada para uu pequeño es-
Uiblecim'ento: la llavcen la pelotería do enfrente: dan 
razón Crespo 13 A. 8670 5-11 
ALQUILAN 
en la calle de Cuba n. 68 esquina á O-Reilly hermosas 
y ventiladas habitaciones para bufetes ó escritorios y 
un bonito entresuelo de cuatro posesiones, propio pa-
ra una corta familia, y en Baratillo ni 9 hermosas y 
ventiladas habitaciones para lo mismo: en las mismas 
informarán. 8673 9-11 
Se alquilan tres cuartos á hombres solos ó matrimo-nlo sin niños; en la misma se venden varias mace-
tas con plantas finas: Amistad número 35, 
8669 5-11 
Se alquilan unos hermosos y frescos altos, compues-tos de sala y tres csuaciosos cuartos con agua, su-
midero y demás noecsiaades: informarán Aguiar 136. 
8613 9-10 
Se alquila 
la casa Tulipán n. S2. de tres pisos con 10 posesiones: 
de zaguán y caballeriza y aguaen 2 onzas y an doblón. 
De los «loi'iri» {lormanoriurlmpomlrán l'oi-dcvuraiiria 27 
de 7 á 11 de la mañana y de 3 á 5 do la larde. La llave 
en la bodega inmediata. 8536 9-9 
S E A L Q U I L A 
una saleta propia para escritorio, abogado ó médico; 
y también se alquilan almacenes y zaguán: calle de 
San lunación. 35. 8461 27-7J1 
So aliiuila una magnífica casa callo de Escobar 77, do níl.. y bajo, muy cómoda, con zaguán, de dos 
ventanas, se da por un módico alquiler: la llave en el 
almaccu del lado: informarán Ancha del Norte esqui-
na á Campanario, almacén. 
8474 9-7 
Casa de famil ia 
Teniente-Rey n. 15; babitacionos amuebladas con asis-
tcuc.a ó sin ella servicio do primer orden Pedro Jíoiz: 
8-153 9-7 
S E A L Q U I L A 
la magnífico casa de alto y ln\jo con comodiibides para 
dos familias, situada en lo más elevado de la calzada 
del Cerro a, 551. La llave está en el u. 5-1!) ó infor-
marán en 52 San Ignacio. 
8031 16-28Jn 
de Fincas y Establecimientos. 
TA L L E R DE LAVADO—POR NO PODERLO atender su duefio porque otros asuntos se lo impi-
den, se vende el tren de lavado situado en Obrapía 
n. 10-1, propio para un principianto. Está en muy bue-
nas condiciones. Se admiten proposiciones en el mis-
mo á todas horas: 8ÍI20 4-17 
SE VENDK I N A FINCA DE 4 C A B A L L K -rias que forman parte, del batey de un ingenio Cei -
tral que está en fomeiito, terreno superior y de r e -
f :o. ó inmediato á otro eran ingenio, on la provincia (le I Habana: peletería El l'araiso, Galiano y Neptuno, 
informarán. 8892 4-17 
C I E VENDE O A I U i l E N D A LA ANTIGUA Y 
ÍOacreditada fábrica de jabón L A ESTRELLA, 
(marca registrada), situada en la calle de San Rafael 
n. 137: por su amplitud v elementos con «jue cuenta, 
pueden establecerse on olía diversas industrias: impon-
drán Habana 49. 8737 10-12a 10-13d 
E VKNDK: DOS ESTANCIAS D E 2J CAUA 
, . Herías de tierra cn Arroyo Naranjo, cerca del pa-
radero do los Pinos, sin intervención de corredor. 
Precio $2,000 oro, arrendadas en la actualidad en 16 
onzas oro al año. Informarán Cuba 26. 
8779 4-14 
Carmelo. 
Calle 13 entre 10 y 12 HO vende un magnilico «olar 
con excelente pozo y fabricado al fondo: en el mismo 
informarán, preguntar por Benito Hernández. 
8786 10-14 
Bodega. 
We vende una ó M-admite nn socio que sea inteligen-
te. Informarán Ksquina de Tejas panadería Flor del 
Triío. 8787 4-14 
S E V E N D E 
la casa Lamparilla u. P2: informan cn Amistad 130. 
8798 4-11 
BUEN NEGOCIO. 
So vende la casa Obrapía 41 en 4,000 pesos oro, y 
reconocer 500 al 5 p g anual; produce $5Í oro al mes. 
Nono 318. 8813 4 1 \ 
?^ ANO A.—EN $500 ORO SK VENDE. RECO-
VXnociendo mi censo de $200 redimible, la bonita 
casa callo del Peñón n. 1G, de mamnostería. tres cuar-
tos, buena sala'y comedor, cocina ue azulejos y frente 
á los talleres de Villanueva; donde trabajan muchos 
operarios, por lo que siempre está alquilada. Aguacalo 
número 1. 8828 4-14 
GANGA.—POR TENER NECESIDAD D E au-sentarse su dueño, so da casi rega'ada una 
preciosa quinta, situada cn el poblado del Calabazar, 
callo Fundación n. 27, donde informarán: no tiene 
gravamen y está oomplctaraento nueva. 
8828 4-11 
TTTÑ $2,500 ORO L A LlNT)A Y ALEGRE ( A sA 
JQide la calle de Chavez n. 32 á media cuadra de la 
calzada do la Reina, uroduciendo su alquiler 5 cente-
nes: en la misma darun razón. 8795 4-14 
SE V E N D E O ARRIENDA UNA MAGNIFICA finca de siete y media caballerías do tierra, á tres 
leguas de la Habana, por calzada; buenas casas de v i -
vienda, platanales, palmares y demás cultivos. Está 
aperada de un todo, con vaquería, crias do todas cla-
ses; buenas cercas de piedra, etc. etc informarán Cuar-
teles 44. 8735 4-13 
SE V E N D E 4 BODEGAS, 3 FONDAS, 1 HOTEL 7 cafetines, 2 cafés con billares, 1 carnicería, 1 car-
bonería, 1 tren do cochos do liyo, 1 dulcería, 1 casa do 
empeño, 12 casas de esquina, 24 casitas, 1 panadería, 
5 casas de vecindad, 8 fincas do campo. San José 48. 
8684 4-12 
E n m i l pesos oro 
Se vende la casa Santa Emilia n. 16, en Jesús del 
Monte, con bastantes comodidades, para informes pe-
letería La Brisa, Salud y Galiano. 
8677 8-12 
SE VENDE UNA CASA DE 2 VENTANAS, nueva; en $3,000 oro, costó 15,000 oro; su dueño 
cstA enfermo y marcha á España; mas 4 casas uuevas, 
sin gravamen, se venden juntas ó separadas; son de 
un solo dueño: Idem 25 casitas, más 4 casas do vecin-
dad, 3 casas-quintas, 8 fincas de campo. San José 48. 
8686 4-12 
SE VENDEN 2 CASAS REGIAS; 18 CASAS D E esquina, 14 do 2 ventanas. 9 casas ciudadelas. Soa-
sas en San Lázaro, 8 en el Vedado, 3 cn Marianao, 5 
Cerro, 12 Jesús del Mont«, 2 en Galiano, 3 Reina, 6 
cr. la calzada del Monte, 12 fincas do campo. Campa-
nario 128. 8685 4-12 
SE V K N D E UN POTRERO D E V E I N T E fcA-ballcrias, cercado do piedra ĉ i••, buenas fábricas, cn la ¡arih licciiin (!<• í'oloi:: ínlofiliarán Navarreíe es-
quina ¡i- Santo DoMiiiigo. ^h7Ct 5 - l \ 
E T E Ñ D E U N A l j A S T Í t E R i X Í ' R O P r A P ^ l í A 
un principiante por ser de poco capital y paga poco 
alquiler; sirve para cualquier clase de establecimiento 
por tener el armatoaio corrido: informarán Monte I f i l 
8652 16-11 
S E V E N D E 
libre do gravamen y redimido un solar en la manzana 
Oít del Carmelo en $300 oro Ubres para ol vendedor. 
OalUao 16 impondrás. WM &-10 
EN $8500 ORO UNA ESQUINA JUNTO A L Parque de San Juan do Dios: gana $85 oro 
Suárez con 10 v. do frente por 40 do fondo, 6 cuartos 
bajos y 2 altos, $$4200. Son Isidro, sala, comedor y 3: 
cuartos. $3250. Aguila, 8 por 40, gana $35 oro, 2500. 
Lamparilla, do zaguán y 2 ventanas, 45 v. de fondo, 
$7500, informarán Chacón n. 25 de 8 á 12. 
8653 5-11 
EN CUATRO M I L PESOS ORO, R E B A J A N -do cuatrocientos cuarenta y siete de un censo re-
dimible, se vende la bonita casa Lagunas 4-1, con cua-
tro cuartos biyos y un salón alto, toda do azotea, ú l -
timo precio; informan Lagunas 33. 8524 9-9 
S E V E N D E 
varias vidrieras plateadas para mostrador, elegantes do 
última moda, vidrios cóncavos. Precios nunca vistos. 
Ramón Xiqués, Obispo 84. 8537 11 J9 
E n $3 ,300 oro 
se vende la casa Ancha del Norte u. 166; tiene 47 va-
ras do fondo por 8 de frente: produce $100 BjB: infor-
marán Crespo y Bernal, bodega, 8548 9-9 
MUY BARATA COMO PARA ESPECULAR con ella, so vende una casita nueva de manipos-
tería y azotea: callo de Perseverancia próximo ¡ü mar: 
Ancha del Norte 262 informarán. 8407 D-6 
EN E L BARRIO D E GUANARO. TERMINO municipal do ./aruco y á media legua del paradero 
del l . rrocarril, Campo Florido, se vende ó arrienda 
un sitio compuesto ue dos caballerías de tierra, negra, 
de mucho fondo, coreadas y divididas en varios cuar-
tones: tiene casn de vivienda, cocina, gallinero y casa 
para guardar frutos; pozo fértil do agua, el quo tam-
bién se halla cubierto. Para tratar de su ¡yusto en ven-
ta ó renta, calle do Tenerife 59. en la Habana y en el 
pueblo de Guanabo: informará D . Antonio Engaita. 
8231 16-3.In 
A V I S O . 
Por tenor que ausentarse su dueño á l a Península, 
se vende ó so cede el local de la antigua tabaquería al 
por menor, sita cu la calle de Aguiar esquina á Cha-
cón informarán. 8166 16-^jl 
DE AMALES. 
P A L O M A S C O H R E O S 
blancas, belgas, de narigón pura raza: so venden cn 
Obrapia n. 61. SS57 1-16 
B U L L D O G - S . 
Se venden cachorros bulldogs de pura raza, pueden 
verso de 8 á 12 de la mañana y de 4 á 7 de la tarde, 
Aguila 123 entre San Rafael y San José. 
8ari3 , 4-16 
SE VENDE 
una vaca «le leche con su cria, que á pesar del tiempo 
que tiene de parida aún da lecbe; un potro de mnona 
eondición. sin domar; gallinas Sanghay, Plympdfn 
Etook8| malayos negros, conejos italianos y de An¿aU| 
todas estas crias son puras razas y se venden juntas o 
separadas en miicha proporción en San Andrés n. 45, 
Quinta de Palomino. (Marianao o San Miguel 120.) 
8758 4-13 
¡Propios para regalo! 
LcRlthnos Ratos d.r Anfforn itinnoo?, .«<-proti y -K co 
lor, chicos y gñmdéa se venden en San Ifiguel 109, 
8709 ' 4-12 
S E V E N D E 
un potro de cuatro años, 7. cuartas, color dorado, de 
trote, propio para faetón. Infanta 47. 
863S 5-11 
Se venden 
dos parejas de ínulas y un burro hechor. Darán ra-
zón lerrctciía Aguilera y García, Mercaderes y Amar-
gura. 8665 5-11 
DE CARRUAJES. 
POR H A L L A R S E SU DUEÑO ENFERMO SE vendo un milord de medio nao. remontado de nue-
vo con un caballo maestro de tiro y sus correspon-
dientes arreos y marca, cn el ínfimo precio du dos-
cientos cincuenta pesos lites, en Infanta 112 darán i a -
zón á todas boras. 8887 4-17 
SE VENDEN O C A M B I A N POR OTROS CA^ rruiyes un vis-a-vis vestido do nuevo, de los mo-
pernos, tamaño chico; una duquesa nueva, un llaman-
te milurd, uu ciegante conpé do los modernos; todos 
marca Courtillier. Amargura 51, 8753 4-13 
SE VENDE ÜN Vl.S-A-VIS D E DOS FUELLES chico do Courtillier: otro de un fuelle, muy fuerte, 
dos duquesas chicas, un coupé, un fuetón bueno para 
el campo y un arreo do pareja <lorndo, casi nuevo. 
Aguila 119. 8769 4-13 
A VISO: 8B VKNDE UN BONITO T1LBUKV americano, casi nuevo, con un buen caballo anda-
luz y arnesea El caballo es también projiio para mon-
tar una persona de gusto, pues tiene mucha esouuln, 
Sirve asimismo para padre. Establo Kl Oriento. Obra-
pia 49. á todas boros. 8713. 1-13 
IlGANGAlI 
Por lo que valen el juego, patentes y muelles so 
vende un coupé. Manrique n. 116. entre Salud y Dra-
gones. 8724 4-12 
U N A D U Q U E S A , 
forma moderna, casi nuevo. 
Una duquesita propia para manejar. 
I'na duquesa usada, muy ligera, cn recular estado 
de uso. 
ÜU cabriolet nuevo, un coupé de 4 asientos y un fae-
tón usado. 
Se venden baratos ó se cambian por otros carruajes. 
SALUD N. 17. 8657 l i - l l " 
M U E B L E S 
Vendo los siguientes: juegos de cuarto de fresno, 
escaparates do varias formas, juegos y medios de sala 
Luis X V , sillas y sillones Viena y amarillos, peina-
dores, tocadores, mesas do ala y correderas, carpetas, 
aparadores amarillos y caoba, jarreros, palanganeros, 
cómodas, lámparas 3 luces, faroles, camas de hierro, 
metal y madera, veladores, mamparas, mesas de cen-
tro y consolas, espojo y lavabo de barbería, en cuadrts 
y otros muebles todo muy barato. Lealtad n. 48. 
8868 4-16 
ANGA.—PAJiA CN COLEGIO SE V E N D E N 
carpetas corridas, bancas y bancos, mapas, v bas-
tidores para bordar, también se vende un par de Pavos 
Reales, hembra y macho, una persiana mampara do 
género y una vidriera do mesa para tabacos y cigarros. 
Inquisidor 33, informarán do 6 á 11 y de 3 á 7 de la 
tarde. 8800 4-16 
. ^ E V E N D E UN ARMATOSTE Y MOSTRA-
O dor propio para una bodega ú otro cualquier esta-
blecimiento, se da on precio muy económico. Impon-
drán, Monte n. 365. 8858 4-16 
Se venden 
seis vidrieras do níquel muy baratas, son tres tamar-
ños: Neptuno 71. Sedería L A EPOCA. 
8688 4 - l l a 4-12 
GANGA.— SE V E N D E UN HERMOSO E8PE-jo con su consola, igual á los del Círculo Militar, 
no se ba usado, está igual quo cuando vino do Paris, 
se da por la mitad de su valor; tiene 3 y medio varas 
de largo por ~[ de ancho, propio para una sociedad. 
Lampacilla 63 esquina á Villegas. 
8788 4-14 
DE OCASION. 
Escaparates, peinadores, lavabos, mesas, camas, es-
peyos, refrigeradores, juegos de comedor y de sala, re-
lojes y prendas do oro, plata y brillantes y otros obje-
tos y precios al alcance de todos. Compostela 46 entro 
Obispo y Obrapía. La Estrella do Oro. 
8797 4-14 
Se vende 
una máquina do Singer legítima, una tarima; 2 plan-
chas y una paleta, todo pertcnecieuto á sastrería: O-
brapia n. 8780 4-14 
SIEMPRE EN JSL ISTEGOCIO. 
Se encontrarán camas do hierro desde $12 basta $50 
y do bronce desdo $25 basta $90; escaparates á $20 y 
otros de caoba modernos con dos hileras de perlas, des-
de $50 basta $100, y juegos de sala do caoba, forma 
Luis XV, escultados, desdo $65 hasta $180; aparado-
res do caoba con dos y tres mármoles á $20. Sí señor, 
nada de engaño, vista hace fe. 
A Q U I NO SOMOS IBOBOS. 
Poro si nos conformamos con muv poca utilidad que 
nos dejen las mercancías y por eso damos mesas de no -
che de caoba, palo de rosa y fresno con sus mármoles 
á $7, 8, 9,10, 11 y 12 y de centro también con már-
moles a $9; consolas á $9. otras do centro, forma ca-
prichosa á $2, 3, 4. 5. 6, 7. 8. fl y 10. PUEDEN RE-
CORTAR NUESTRO ANUNCIO por no cargar con 
el DIAHIO, como han hecho algunos señores que nos 
los han,mandado ciertas casas y quedarán convenci-
dos que es una realidad la anunciado: nunca procura-
mos engañar. 
QUE NOS CALLEMOS. 
Eso nunca consecuirán los PIOS y verán siempre 
un colosal surtido do sillas á $ l i , de Viena $2i y 
Luis X V $2Í: sillones Viena á $5. pares de mecedo-
res, fonba Luis X V , á $14, otros de Viena $15, sillo-
nes amarillos á $1?, otros Horcados á $3, otras negros 
á $2. lavabos con mármol que regalamos, aparadores 
quo uo cobramos por ellos; canastilleros, tocadores, 
peinadores, jarreros, mesas de correderas á $28; co-
cuyeras, liras y escaparate con puertas-vidrieras, 
propio para un tren de lavado por uaber pertenecido 
á éste, que lo damos en $25. 
E L NEGOCIO. 
Príncipe Alfonso n. 69. frente á Amistad. 
8792 4-14 
U N P L E T E L 
legítimo, de cuerdas cruzadas, casi nuevo; de excelen-
tes voces, cuarto de cola; elegante y moderno; borato: 
es piano para concierto; chiquito. Concordia 47. 
8807 4-14 
SE V E N D E UN ESCAPARATE D E UNA gran luna, un magnífico lavabo, una mesita de centro, 
una mesa de noche, dos mecedores y seis sillas: el to-
llo de palisandro. Gervasio 142 de 10 á 5, y todo muy 
barato. 8820 4-14 
C O L M E N A S , 
Sistema moderno de bastidores. Buenos enjambres. 
Utilidad y diversión. Se venden Cerro 737. 
8814 4-14 
E l gran p i a i ú n o 
Da Boisselot Fils y C".1 de Marsella, do cuerdas o-
blicuas y cruzadas con las condiciones en sonoridad y 
voces de un piano de cola.—Se alquilan pianos, 106 
Oaliaano 106. 8806 4-14 
SUS. 
MECHAR ABAJO 
el moiiopolio do los mucblos, es 
nuestro deseo. 
Vendemos por todo su valor: camas cameras de hie-
rro, con bastidor do alambre, á $22; un lavabo, con 
ais mármoles $12; uno idem con sus mármoles y su 
• ' ., en 17 pesos; un jarrero Ce persianas ron 
su mármol, en 8J pesos; un Idem también de per-
siauns en $6; un aparador do caoba con tres mármo-
les cn $20; un juego do sala, Luis XV, completo, 
escultado en $125; un juego de sala, do doble ovalo, 
completo, preciosíbimo, en $150: un juego de sala de 
doble óvalo el mejor quo se ha visto en la Habana, cn 
$175; unajlámpara de cristal, Bacarat, de dos lunas, 
en $34; unaidem, idem, de tres luces, cn $50: una 
idem, idem también de tres luces, cn $60: una idem, 
idem, de seis lucc8,piermoBfBÍnia, en $150; escaparates 
de palisandro, con espejos y sin ellos, de mcplc, de 
caooa, y de otras maderas; canastilleros, con espejos y 
sin ellos; tocadores, lavabos, camas de bronce; una 
mesa de correderas, de mcple, con cuatro tablas, en 
$30; palanganeros á $2; máquinas de coser: sofaes de 
caoba á $5; sillones de extensión, de Viena, á $8; si-
llas giratorias á 4$; columpios de Viena á $16 el par; 
y á precios de realización todos los hítenos muebles 
que vendemos en esta casa. 
Hecbar abajo el monopolio de los muebles usados es 
el constante deseo de estos infelices bobos de 
l'RIXMI'E ALFONSO 342, 
8800 4-14 
B I L L A R E S 
ge venden, compran, componen y visten; se recibo 
de Francia paños, bolas vaporen y todo lo que concier-
ne á billares. Beruaza 53, torne, fa de José Fortcza, 
viniendo por Muralla, la segunda á mano derecha. 
8772 26-13.11 
A V I S O . 
Se vende un hermoso cupé francés do los llamados 
egoiataa. con muy poco mo, y se da barato por no ne-
cesitarlo su dueño: Amarcura39. á todas boras. 
8568 • ;i-y 
DE IÜEBLES, 
Q B VENDE UN MEDIO JUEGO D E SALA, dos 
KJánhariqK, "n lavaho, un tocador, una nevera, un 
gui.r 'a comidas y dos camas <ie hierro á más de otras 
Cum: [labuliónas de Ingenieros, detrás de la plaza do 
ton». 8941 4-17 
P I A N I N O F R A N C E S 
Re vende uno casi nuevo y muy barato en Obispo 
número 98. óastrerfa. 88-7 4-17 
UU p í PRBSOTOS "LA LllSITA" 
Ciilzadn del Príncipe Alfonso '¿Vi 
Con motivo do mi ausencia para la curación de mis 
dolencias: be autorizado á mi hijo D. Juan, para que 
me represente en todas las operaciones del referido 
establecimiento, esperando del respetable público so 
sirva continuar prestándome la conlianza que siempre 
en los tratos y contratos que se han verificado con la 
puntualidad y esmero que tiene acreditado esto esta-
blecimiento.—Andrés Andra'le.—P. P.. Juan Andra-
de; 8900 4-10 
Baratísimos 
se venden dos maRníficos pianinos, y otro cuarto cola 
Pleycl, grandes voces, sanos y do los mejores, so dan 
á cuaquier precio juntos o separados, vista hace fe; 
Acosta 79 entre Compostela y Picota. 8907 4-17 
POR NO NECESITARLO SU D U E Ñ O SE vende un elegante pianino, nuevo do excelentes 
voces y plancha metálica, se da muy barato; también 
una cama americana do nogal con sil pabellón: un bo-
nito bufete ministro propio para un abogado y una 
bermosa y buena ¡ierra mayorquina: Animas 28. 
8921 4-17 
A l m a c é n do p i a n o s de T . J . Ctortis. 
AM18TA1> 90, KSQUINA A HAN JOPÉ. 
En este acreditado establecimiento so han recibido 
del último vapor grandes remesas de los famosos pia-
nos de Pleycl, con cuerdas doradas cont ra íahume-
dod y también pianos hermosos de Gaveau. etc. que so 
venden sumamente módicos, arreglados á loa precios. 
Hay un Rran surtido de pianos u»ados, garantizados, al 
alcance do todai- las fortunas. Se compran, cambian, 
alquilan y componen de todas clases. 
8701 2i,.-12Jl 
5 A C A R P E T A - K S C l í r r O R I O CASI N U E -
va de madera de cedro, tiene 2 varas españolas de 
largo por una de ancho, propia para cualquier casa do 
cuiuercíd, con divisiones y gavetas, se da casi regala-
da en la librería El Correo, Monte 2, frente á la Em-
presa del Gas. 8721 4-12 
Q K VENDE UNA MAGNIFICA CAMA C A M E -
k j r a de hierro con preciosas vistas en los testeros, 
incruslados de nácar, no hay otra igual, se da por 
menos de la mitad do su costo. Infanta 47. 
8893 4-12 
P I A N O 
So vende un piano do Pleycl de poco uso y en bue-
nas condiciones. Calzada del Monte 503, altos. 
«717 4-12 
P I A N I N O D E P L E T E L . 
Se vende uno muy bueno, propio para persona de 
gusto, razón en la sastrería de la calzada de la Reina 
n. 9, Salón de Salamanca. _ 8707 4-12 
Prado 81), bajos. 
lia-.la el domingo inclusive se vende: 1 aparador, 1 
neverita. 3 trofeos con armas diversas, una cama do 
madera con guarniciones do seda azul, mosquitero y 
cordones, un bufete, estanto para libros, buzón y p i -
zarra, aparador, lavabo, reloj do comedor, a'fombra, 
cortinas de madera, mamparas de cristal, sillas de re-
gillay de tapicería, dos figuras representando dos vie-
jos de arte v otros objetos. 8718 4-12 
E L R E M A T E . 
R E A L I Z A C I O N , 
9. ANGELEH, O, ESQUINA A ESTRELLA. 
SE R E A L I Z A por monos de la mitad de su valor 
una gran existencia do prenderla fina, relojes do oro, 
plata, encbapadoSj acero y motab todo está rebajado, 
el cincuenta por ciento del precio de fábrica, no hay 
competencia posible. Llamamos la atención de los se-
ñores relojeros por la baratez do los relojes. Vista hace 
fé. No hagan compras en niguna parto antes do ver los 
precios de esta 
R E A L I Z A C I O N . 
Angeles, í). —No equivocarse. 
L A C A S A D E L A S B A N D E R A S . 
On 960 a v d-1.11 
i 
Se alquilan sillas á precios baratísimos. Hay todas 
las que quieran. Se llevan y traen para bailes, socie-
dades, reuniones y funciones. En la mueblería E L 
CRISTO, frente á la iglesia del mismo nombro, Vil lo-
íras ;:úmero 89. Y también se compran muebles y so 
cambian toda clase de dichos, componen y embarnizan. 
8893 15-17 
POR AUSENTARSE SU D U E Ñ O SE VENDEN unos magníficos muebles, nn buen pianino de Pie-
yol, un juego do cuarto elegante propio para novios y 
uu regio escaparate de espejo. Se dan baratos. San 
Hfgnel 105. 8885 4-16 
M O N S E P R A T E 1 4 3 
ÍÁ vi nden varias camas de matrimonio de persona y de 
niño do hierro y bronce; cn la misma se doran y flo-
rean camas. 8865 4-10 
MUEBLES RAlv'ATOS. JUEGOS D E SALA Luis X V escultados á $110; aparadores, ¡125, 30 
y 35; tinajeros á 20 y 25; mesas correderas 25 y 30; 
camas de hierro pañi una y dos personas á 20, 25 y 85; 
una lámpara do metal 4 luces 25; una de tres 15, es-
caporates, lavabas, tocadores, peinadores, una Cami-
la oaranda 25: una caimf medio camera 30; dos cami-
tas de alambre para niño á $10; un par sillones Viena 
costura 20; sillones grandes á 25; un juego Luis X V 
caoba liso 135; carpetas á 15 y 25: dos bufetes á 17; 
relojes n? á 10 btes. Compostela 124, entre Jesús Ma-
ría v Merced. 8060 5-11 
P I A N I N O 
En la calzada de Galiano n. 35 se vende un magní-
IÍ.H pianino de madera de sabicú á la cual no le entra i 
el comején, posee magníticMS voces v se da mar barato. 
. - 8833 . i l(¡ 
piw mmm mm 
Se reciben constantemente y se venden al contado 
muy baratos y con un pequeño aumento á plazos có-
modos. Depósito calle de la Obrapía 23. Almacén 
do música ó instrumentos de 
A n s e l m o L ó p o z . 
Unico importador para la Isla do Cuba. 
So reciben constantemente toda d a * do novedades 
musicales, tanto en zarzuelas, óperas, piano y Canto 
y piano solo, et., etc. 
Se alquilan, afinan y componen pianos. 
8rt59 7-11 
S E V E N D E 
un gimnasio de Poz, en buen eslado: impondrán de 
11 a 1 en la calle de la Habana 111. 
8617 5 11 
un piluiino On Consulado 51. 8608 5-11 
O J O . 
Por noneoesittane se vende una máquina de Sin-
ger y otra Americana reformadas que parecen nue-
vas en vista y hechos, listas y en perfecto estado á 18 
pesos billetes. Corrales32. 8025 ii-10 
N o v e d a d . 
So vendo un piano de cigüeña nuevo, con 2 cilindros 
y 20 piezas entre vals, polkas y danzas del país, para 
centros, casas do baile, cafés, & . , piidicndo agregarlo 
las que se quieran; también 2 cusas en el Carmelo. Dan 
razón Afinar n. 31, alto. 8-182 9-7 
DE MOMAEIA. 
EN E L CKMKNTKK'IO DK (MU ON'. SE TRAS-pasan dos li^vodu ya icrininadas, por mayor ex-
tensión de terreno on ol mismo: Informarán Obispo 
número 24, marmolería. 8731 6-13 
A LOS Dl KSos DE IXCKNIOS ['na partida do polines de madera dura; para traviesas de fe-
rrocarril de vía estrecha de 30 pulgadas. BO vende: San 
Lázaro n. 118 ú Oficios n, 78 esquina á Luz, 
8810 l - l l 
T T N A M A Q U I N I T A D E I M P R I M I R CON TO-
\_) dos sus accesorios y tres fuentes do tipos cn sus 
cajas, todo sin uso. la rama de dicha máquina mido 
6x4 pulgadas ind-sasy se da todo muy en proporción 
en la librería E l Correo, Monto 2, frciito á la Emprc-
sa del Gas. 8722 4-12 
S e v e n d e 
un taladro do gran fuerza, una romana do pesar ca-
rros, 2 bombas do bronce para vapor. So afinan y com-
pran romanas. Reina n. C. 
8410 fl-6 
Alambro para coren s, 
maquinaria y efectos de agricultura. Cuba, 63, Amat 
y Compañía, apartado 346, Habana. 
Cn 893 27-18 
NUNCA MEJOR OPORTUNIDAD PARA LOS 
HACENDADOS, 
Se venden varios tachos al vacío, desdo 10 basta 25 
bocoyes por templa, con sus correspondientes máqui-
nas, bombas de airo y demás accesorios, todo complo-
to. Idem máquinas y tachos al vacío, separados, y a-
paratos completos. Calderas de vapor. 
Máquinas de moler, inglesas, verticales, do seis y 
seis v medio piés do trapicho. Railes pora lerrocarril, 
una locomotora, vía ancha, de 18 toneladas do peso 
y otra idem via estrecha. 
La maquinaria (juo precede so encuentra en per-
fecto estado y precios módicos. Informarán personal-
mente ó por carta Mercaderes n. 12 do 11 á 4. 
8710 
De Dropería y P e i M í a , 
U R A C I O 
C I E R T A 
del asma 6 ahogo, tos. Can-
sancio y falla «lo respiración 
con ol uso do los 
CIOAMOS ANTIASHATICOS 
D E L 
. I D I R , . n E a s r i ? . ^ 
Do venta cn todas laa boticas 
acredlt-idns 
A 50 CENTAVOS B. B. CAJA 
Cn 961 4.11 
M M DE M DEL VEDADO. 
Es preciso 6 indispensable quo. todas las personas 
quo deséen conservar su salud y verso libres uo muer-
mo y liebres perniciosas hagan una visita diaria á es-
tos baños, porque cn ellos no hay temor al expresado 
muermo ni al paludismo, porque allí son las aguas 
vivas, puras y cristalinas; porque allí so respira un 
ambiente puro y regenerador, que ensancha el cora-
zón jr cura la anemia, y o l dueño invita á toda la po-
blación habanera para que asista lo mismo á bañarse, 
que á sustituir la impureza de la atmósfera de la ca-
pital por la quo especialmente so rcs¡iira en dicho es-
tablecimiento y on el cual quedan algunas casitas por 
alquilar en precios módicos. 
C 1033 6-13 
los tan solicitados jabones 
C A P E M A Y B O U Q U E T . 
Son los únicos quo conservan su exquisito olor basta 
el úhinio pedacito, blanquean el cutis: dejando tan 
suave como terciopelo. Avisamos á las numerosas fa-
milias que nos tenían hecho pedido, que pocos quedan. 
Adcmáa llegaron los JABONES do 
A g u a F l o r i d a 
C a s h m i r B o u q u o t 
C a m e l i a B o u q u o t 
C a s t i l l a loBitimo 
T r a n s p a r e n t e de G- l icor ina . 
U:.a coja conteniendo tres jabones legítimos S U L -
FUROSOS, $1-25 blllotoB. 
A O Ü I A R 4 7 
Cn 1015 4-15a 4-14d 
Micios exlraim. 
< • 
tN M m úe Kerro inaMB * u . 
nZTV-YOHK Aprobídm porl¡Ac.iílemlt 
ISÑBBKI*. thdlelñl de P.xrii, 
" ' .'..ni: ii/aa i : r ' I 
•, • ' ^'^{Foiruiijrlf oflJíl fnncél 
^ « m b 'Júr y maorlati»! 
T^HBaVr fjor el Ddhtijó mtdlctl 
, 4*aa dj Can l'elcnbureo. IOUB 
¡ Participando de las proplcdpítel del I o d o 
, y del Klovvo , estas pildoras convlenon OB-
I pccialinonlccn lasCnfbrtricdadO^ tan varia-
i das quo dolcrmlna el górttieü oscroAiloso 
1 {tumores, obstrucciones jr humores //•/os,ele.), 
' afecciones con t ía las «Míalos son impotcntca 
^os simples rorrucinosos; cn la c i ó r o s i s ^ 
[colorespálidos),'X*c\\xtortüa{ftorcsb¡ancas'\ >« 
la ü m o c o r r e c [mcnslrutici n nula ó d i f i - § 
c ü ] M T í s l s . l a S i m i a cooi . t i taoloaal , t t r f i 
O En ñn, orrecen a los iirecllcos un ngoute íj* 
terapéutico de los mas e n ó r d e o s para ésll- & 
JK mular el órgapismo y modiúñ t t las coi is lUf i 
S,tu(douoB llnliUcOs, d&Mlo ó.dcblliladaB. n 
S N. D- - El loii i i i o de hierro Impuro ó al fti 
€3 teradoor. un nrlcdlcámchlú ifiluil o IrrltaDlc <J> 
© C o m o prueba rio p u r m y aijitpnUtiUad«;é 
© l a s verdaderas J^íl i lbra» (".• IQtsMacárd,v 
g coMllJaáo-niioati'ti pello «te j r f y t ñ 
« p l a t a roacljvo, uno ^ • ^ Ó ' J / M ^ C ^ J I ^ ) 
I firma ádjünla y ol ocRú^ ' * < ^ £ ^ ¿ 
dib Uniónde FaOnyatitcs 
Farmacéutico de Psns, callo flon.iparfe. 40 
DESCONFÍESE DQ LAB rALSinCACIONES £5 
P I L D O R A S K U G L E R 
C o n C A S C A R A S A G R A D A 
Es nn hechn rpponociilo hoy por todos los Médicos qne Us 
PILDORAS KüGLEn n Im̂ o do Cascara Sagrada cooi-
tiiuyen el mejor Uxalivo en los CMOI do MliHu, de A feo-
tón ttct I i i i / aUo. i ' nn i t t l in io io t t tct iait : ,Nalna 
«ligttMf<O>ICH, Pialen t lo l c n t ó m a g o , M r r l t n -
eionea ínfí-wfámilew , . fa ' /unniN. . i l m o r r a -
nan, resarfe* <lo Cabera , Coii0(!«i(t<mo*( 
C a l e n t u n t a iutevtnUonte*. 
Las P I L D O R A S KÜQLER 
IxsprrparaCARUoo K ü f i i - L K , 
Farmacéutico d» f» c/ai», 
Anticuo Interno de lot Hoepltilci, 
Doctor en ClencUe, 
EN PARIS, 
Cada Pildora tiene ffl nombre 
K U G L C H y el Irasco lleva 
la marco rojiroduclda al lado. 
Dcpoiltoion In llulinnn : 
Josá Sarro ; LoM y C> y cn !*• 
' ciinloil'annaolaay Lir»i;uorUa 
TRADE 
MARK 
S O L U C I O N P A Ü T A U B E R G E 
A L G L Ó R H I D R O - F O S F A T O D E G A L C R E O S O T A D O 
Empleada con buen éxi to en los Hospitales de ParL» y recomendada por los mejores Mtídlcos 
contra las í t r o n q t i i t ' i a , los C a t a r r o s , las Toaes tenacea , las U n / c r m e d a d e a d e l 
JPecho y el R a q u i t i a t n o {de los Niños anudados y disformes). 
. t t S . L . P A U T A U B E R G E , 22. * Mes CÉsar, P A R I S 
También so vendo un producto análogo en formas do CÁPSULAS (CÁPSULAS PAUTA JÚH&QE) 
DISPOSITAIUO RN l a H a b a n a : J O S £ SAHRA. 
.•*ü«i*i*-fi*i-"-2"-r.*i»;.*i"-l"2'i'i"í".'i,2'-4'i'l'Í,i'£'X'2'l"i'í'i'i;'';« 
D o l o r e s o e E s t o m a g o , D i g e s t i ó n e s D i l i e i I e s 
P é r d i d a d e l a p e t i t o , A n e m i a , V ó m i t o s , D i a r r e a s , A c i d e z 
A f e c t o s d e l H í g a d o , A g o t a m i e n t o , C ó l e r a , F i e b r e a m a r r l l l a 
CURACION SEGURA EN POCOS DIAS POR EL 
B E R T R A N D 
T O N I C O D i e E S T l V O - P C P S l i l A CLOníD.'CA — MATÉ — ÍIUINA — C O C A 
El^rr>X,I3^IDO COI-T EXJ B^-A /ü-on B3CITO BIT L O O r - i o a i ' I T A L E S 
PASiZS, r a r m a c i u BJSFi T I Í A . N Z ) , aS2 , ü v o u u o de Vorsa l l IoB , P ü J l i s 
Depósitos cn La Habana,: J O S E S A R R A . — L . O B E y C 
D E 
E G U I N 
• A j p r o b a c i o 3Pcr l a . j A . o a d o n a i a . CLQ M o d l o l n o , d o I P a r i a 
M A S D E S E S E N T A A Ñ O S D E E X P E R I E N C I A 
V i n o de una eficacia incontestable como Antiporiodico para cortar las Calenturaa 
y como Portificants cn las Convalecencias, l í e b i l i d a d , 
Debi l i t ía i l de l a Sangi'e, F a l t a de M e n s t r u a c i ó n , Inapetencia, 
Sugestiones dijiciles y Enfemnedades nerviosas, 
FARMACIA G . S E G U I N , 378, calle S a i n t - H o n o r ó , PARIS 
Depositarios en la U l a h a n a ¡ JTOSJÉ S A I t R A t L O B É y <>• 
En Casa de todot* los Perfumistas y ^^taq^amm 
do Frauoia y del Estr&uajer^ 
§ o l w de ( £ r r o 2 especial 
PREPARADO AL BISMUTO 
Pon '0:£-a>« J F ' - A . ' " ^ , P E R F U M I S T A 
I P . / ^ l F i l S B , x - i a e d e l a . Fetiac, © — ^ A - R T S 
LA M m 
i ( H a r i n a L á c t e a m z ü é ) M ^ ^ 
A L I M E N T O C O M P L E T O § r 
Exíjase ioht» cada ca]a «sts Ellqaet» iüjaDta - ^ S j B g ^ y 
D E P Ó S I T O S E N T O D A S l _ A 3 P R I N C I P A L E S F A R M A C I A S Y D R O C U E R I A S 
C L O R O S I S , A N E M I A , D E B I L I D A D G E N E R A L 
C O L O R E S P Á L I D O S , PÉRDIDA D E L A P E T I T O , E N F E R M E D A D E S D E L E S T O M A G O 
H E M O G L O B I N A 
S O L U B L E de V. D E S G H I E N S 
ADMITIDO EN I.OS JIOHI-lTALUa DG l-AUIH 
PRINCIPIO FERRUGINOSO NATURAL - REPARADOR DE LOS GLÓBULOS DE L A SANGRE 
Xo ocasiona minea males de estomaao, n i estreñimiento, no ennegrece los dientes 
PREPARADO HAJO l'OUMA DK V i n o , J a r abe Y Gradeas 
Preparaeloa y venta al por mayor: Sociedad Francesa de Producios Farmacéuticos, ADRIAN i 0,11, r. di la Pírlí, PAHIS 
I3EI»OSXTOS T3VX T O O A S X-WS r'./va ílVOVO I yvEJ 
i l lN l l I l t íO 
J F r n n e i a 
Q U I N A Y H I E R R O 
C l o r ú s í s , A n e m i a , D e b i l i d a d 
O a a r s i c i o m . d e l a s U n i ó l o urea 
V r o m i o 
J l í o u l y o n | 
d 
0 . 1 t o n r i i \ 
V I N O S D 0 S g » 0 S O S S I A N H E N B Y l 
¿flsabro dt la ¿endemia dt ^Uedicíai dt gatis, .groíesor en la fiscalía di gormada. 
La feliz reunión , cn esta preparac ión , dolos dos tónicos porcxcellencla, 
oí Q i x i i J a . y el K X B ^ n o . constituyo un precioso medicamento contra ' 
i l o r ó a i H , C o l o r e n p a l i d o n , A n e m i a . P l o r e s b l a n c a s . 
C o n a t i t u c i o n e a d é b i l e s , etc. 
P A R I S , B A I N & F O U R N I E R , 4 3 , c a l l e d ' A m G t e r d a m . 
DepoBitnrios an l a H a b a u n : JOSC BARRA. 
>cla. I 
a la H 
las I 
T O N I C O 
A N A L É P T I C O 
R E C O N S T I T U Y E N T E 
E l Tón ico 
mas enérgico quo deban usar 
los Convalecientes, los Ancianos, 
las Mugeres, 
los Niños débiles y todas las 
Personas delicadas. 
ÜÍÍÑA? 
A L A Q U I N A 
J U G O D E C A R N E 
F O S F A T O D E C A L 
Compuesto 
de sustancias absolutamente 
indispensables para la formación 
y para ol dosarrullo 
de la carne muscular y de los 
Sistemas nervioso y oseoso. 
El VINO da VIAL es la feliz Combinación de los Modlcamenlos mas aclivos para combatir á l a 
Anemia, la Clorosis, la Tisis, la Dispepsia, las Gastritis, las GaslralKlas. la Diarrea aiOulca, la Edad 
critica, al Ajamiento, á las largas Couvaleconclas. etc. En una palabra, á todos los estados do Lím-
guidóz, do EnDaquecimlenlo y do Agotamiento nervioso a quo so hallan muy fatalmente predis-
puestos los temperamentos d é l a s personas do nuestra época.—Farmacia J.VIAI, 14, rae doBonrboD.Lyoi. 
i os en l a I T a h n n a : SSASX.'RA. : - x * o : 3 ¿ 2 " V C « . 
hJT 
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